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A Energia Atômica, Problema Aluai
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CARECE DE FUNDAMENTO fl QUEIXA
ANGLO-FRANCESA CONTRA O EGITO

i
•Lei do Trabalho Rural» Antes

dò Fim da Semana em Plenário
h

ANTTJS 
«Io fim denta se-

mana. cirtar/i na ordem
¦.io dia. no plenário dn <".'.-
mara. em regime do urgôn*
cia. a «Lei do Trabalho Ru-
ral», clnboríiiin pela Comi»-
sâo Interpartldáriá, .- quo
dlspde tdbrc a extensão «la
legislação trabalhista o da
previdência social ao meio
rural».

psti em m:«'- ¦ do líder
Ferrari, para receber asiii*
natura de apoiamento dos
demais líderes partidário»,
o n-querimento de urgência
a ser apresentado túo logo
saia da «brdem Uo dia o pro-

jeto referente à cédula rural,
em tramitação sob roglmo
de urgência.

Julgam o» parlamentares
pctcblstas que integraram a
Comissão claboradora do pro-
jeto, que o mesmo sofrerá
por certo modificações nos
árgáos tícnlcos por onde pas-
sar e, possivelmente, tam-
bem em plenário. Concor-
dam. aliás, na necessidade
de algumas modificações, vi*
sando aperfeiçoar e slmpll-
ficar a lei tendo cm vista a
sua exequibllldade e maior
garantia dos direitos que ob-
jt-liva assegurar aos traba-
lhadores rurais.

SE ALGUÉM TEM O DIREITO DE APELAR À O.N.U., INVOCANDO AMEA-
ÇA À PAZ E À SEGURANÇA, É O EGITO QUE PODE FAZÊ-LO - UMA
QUEIXA QUE DISFARÇA UM ULTIMATUM - QUEREM RESTABELECER
O COLONIALISMO E INTIMIDAR OS POVOS QUE LUT.AM PELA LIBER-
D/ADE E A INDEPENDÊNCIA - PROPÕE A URSS A CRIAÇÃO DE AMPLO
COMITÊ DE NEGOCIAÇÕES E BASE S EQUITATIVAS PARA UM ACORDO

— FIRME DISCURSO DO MINISTRO DO EXTERIOR EGÍPCIO

NOVA 
YORK. 8 (FP)—

O sr. Dlmltri Chepilov.

i^y^i Kp^'h íiíP' iiii
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ministro soviético dos Nego*
cios Estrangeiros, intervindo
hoje no debato do Conselho
dc Segurança das Nações U»
nldas sobre a qucstflo dc Su»
ez, depois do sr. «Ahmoud Fa*
wuzl, ministro egípcio dos Ne-
••íu-.»- Estrangeiros, propôs

que o Conselho adote o me-
lhor <Mecanlsmo> possivel
para negociar com o KgHo
numa base do «Igualdade» e
o melhor «Mecanismo» pos
sivel para «Garantir a liber-
dade de navegação no Canal
de Suez ». O Ministro so-^,
viético afirmou que na .<âià-
opinião, era indiscutível a lc-

galidade da nacionalização e
que os franceses e os Inglwcs
confundiram de.propósito as
questões do propriedade c de
administração do Canal.

LIBELO CONTRA
O COLONIALISMO

Respondendo aos srs. PI-
lieau e Sclwyn Lloyd, o sr.

( CONCLUI NA 2» PAG.)
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Financiamento do Entreguismo
o a Nota da «American Letter»

¦" ¦ »

CINCO 
buncos americanos ofereceram ao Brasil emprés- ú

limos «dentro das limitações bancárias c comerciais», f
Muis uo uniu dezena de representantes dos maiores firmas §
uiiiurlcanás encontram-se no «rasil para I ratar de Investi- ú
iiieiitus cm nosso pats. É uma corrida americana que, algu- M
mas vezes, se apresenta sob um as*—' ' —' """

iiuer mipoi-condição alguma, como r
io sinais de uma dlsposiçüo de respeitar-nos, entlin, tratando |
Je Iguul liara igual.

Lanternismo e Macartismo no
Discurso do sr. Áluizio Alves

Análise dos acontecimentos de li de novembro segundo a opinião
dos corifeus do 24 de agosto — Deformação da verdade e encora-
jamento da violência policial contra a liberdade de imprensa —
Renúncia das imunidades parlamentares, que nao sao renunciaveis e

solene iroiwsssa de não fugir, quando a fuga e impossível

Ot tarados «itx rti*««n a *en cargo o ptlgunento ée Cí-nirlo
Eortbt* dt Almeida, co-aater do aitminlo da mttot Vas

CONDENADO O SEGUNDO ACUSADO

Também 33 Anos de Reclusão
Para o Réu Climério Euribes
Aceita pelos jurados a lese da idêntica responsabilidade do tira no

assassínio do major Vaz, — Não houve réplica, nem tréplica

As 
21 horas dc ontem o

Conselho de Sentença
pronunciava o seu veredicto

orrida americana que, algu- f r>recedido de nervosa pio-
aspecto novo, de quem não g lpr-janda joma?«stIca e
mo so êlcs estivessem dan- |radiofônica, o sr. Aluizlo Al-
"infil-ir-nos. enfim, tratando % .,/,„ ,„.,„•,,,,,ni,,ii nntnm iim'& ves pronunciou ontem um

¦„,.... ...... .„ $ discurso de comentário à
.. , 'Ú resolução da Comissão de

ENTRETANTO, 
essas posições do «big biislness» foram pre* -| 

Just, da câmarai cujo pa.
cedidas pela escandalosa o cínica nota da «American g recer é favoravcl a um pGdi.

Letter» da Mac Grw lüll, publicação do conhecido colônia- 4 do de Ucença para processá-
lista John Abblnk o porta-voz autorizado desses mesmos | .lo por delito de imprensa,
grandes banqueiros e barões da grande Industria do pais do diretor-siibstl-
dólar. A «American Letter», que os própr os homens (le 

d ^^ da lrifpren.
Wall Street trombeteiam como «bem üilormada» declara com g
a desfaçatez habitual que, so os americanos nao obtiverem |
do Brasi! nenhuma transigência quanto à nova política nu- |
ulear aprovada pelo governo, então, «o programa de empres- |
timos americanos para o Brasil deverá ser prejudicado se* 

0
veramente.» ú

sas, apoio caloroso de sua
bancada. Atitude coincidente

com a posição dc certos pro-
ceres da UDN que, fiéis a
uma conhecida tradição, ago-
ra Voltam a cortejar gru-
pos do PSD dispostos a nego-
ciar a entrega dc ministé-
rios e autarquias ao parti-
do da «eterna vigilância»,
em nome do «movimento de

UeSinürll.lIJ&UU.I. UU |l,i.aawa »- «-—o » -— »-.r 5g
ianquo não passa dc financiamento do entreguismo. Tal de* 

^
elaroção despoja completamente do crédito as manifestas |
subseqüentes de boavontado o respeito aos direitos sobera- 

|nos dos demais Estados. ^

ANTE qualquer oferta e antes do quaisquer entendimentos |
cabe-nos não só o direito mais também o dever de tater- |'-ir os «bosses» do Eximbank e db Departaniento de Estado, 6
banqueiros, industriais e contorciantes candidatos a in*
sores no Brasil. O \ilèncio do consenthnento em tornoos

versores
das Insultuosas declarações da «American Letter» comp/j* |-*- * —-—¦- ——~,A**» J" rife- %meto cada vez mais essa gente. A ausência completa de
çâo de parte dos negociadores brasileiros, de outra parte, so á
pode sen-ir para encorajar a obra infame de pressão dos g
trustes contra os atos de preservação dos interesses vitais 

|
de nosso povo. 0

É 
preciso assentar de vez que somente será possível aml-1
zade e cooperação na base do reconhecimento pleno e -J

Irrestrito de nossa soberania em todos os terrenos. A nova g
política nuclear é uma conquista de que o povo brasileiro |
não abrirá mão em circunstância alguma. Os trustmen ian* g
nues alegam quo têm onde buscar os minérios atômicos de |
oue necessitam para fabricar suas bombas mortíferas. É as- g,
sunto deles. Mas, com muito mais forte razão podemos e *|£
devemos adverti-los de que temos pela frente povos e pro-1
missores caminhos para expandir nosso comércio externo, |
desenvolver nossa economia e obter os investimentos de ca* |
pitai que nos ajudem a realizar os nossos intentos. O Brasil f.
não está, de maneira nenhuma, à mercê das imposições de g
Wall Street. Internamente, o governo conta com crescente g
apoio da esmagadora, maioria da população, de tudo o que é |
organizado e militante na opinião nacional — os partidos, os |
sindicatos, as organizações' patrióticas. Externamente, uma g
oolítíca brasileira de Independência c emancipação conta com |,
o ascc"so impetuoso e irresistível da luta dos povos que ln- gfllngem uma derrota após outra aos imperialistas de todos |
os naipes, dêsto e do outro lado do Atlântico. Os ventos so- |
oram contra os colonialistas, cm todos os continentes. E o g
Brasi! não passará pela vergonha e a humilhação de ceder e |
capitular quando na Ásia e na África repetem-se os exemplos |
da triunfante altivos dos que lutam pela liberdade e o pro- |
gresso. E não há de desperdiçar a calorosa solidariedade das |
massas de centenas de milhões de todos os povos latino- |
americanos que saúdam, numa política Independente e pro* g
gressista do Brasil, valiosa ajuda à sua própria libertação. 

|

SOMOS 
contra quaisquer discriminações. E

nos manteremos cada vez mais enérgicos
*j inflexíveis contra quaisquer tentativas de In-
•romissão em nossos assuntos internos. Esta
á- s posição do povo brasileiro»

^„,.x^. ,,-^ ^"1

reestruturação das forças po-
Hticasí.
ADVOGADO DO DIABO
Em busca da aurelá de he-

rói-martir, o sr. Aluizo Al-
ves proclamou, aos primei-
ros minutos do discurso, a
disposição dé abrir mão das
imunidades de deputado.

Provocou então o primeiro
(CONCI.*J. NA 2' rAC.)
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CUMÊRIO EURIBES DE AL-
MEIDA, O RÉU

sóbre o réu Climério Eurl*
bes dc Almeida, acusado de
co-autoria do homicídio do
major Vaz, praticado pelo
pistoleiro Alcino, há poucos

dias condenado a idêntica
pena.

Após o término da deíe-
sa, foi feita uma interrup*

çâo dos trabalhos para o Jan*
tar dos jurados. Nâo tendi.
havido réplica, considerada
desnecessária pela acusa

çâo, nâo houve tréplica, e os
jurados retiraram-se para a
saía secreta, de onde saíram

às 23 horas trazendo «a sente-
ça coníeratória, Isto é, acei-
tando a tese da Idêntica res*
punsabilldade do acusado, uo
crime m.uerializado pelo pis*
toleiro Alcino, e rejeitando
todas ar preliminares di de*
f-sa, que pleiteava menos
rigor para o seu constiluinie.

CUmérlo Euribes du Al-
meida é o segundo dos im-
plicados no Crime de Tone.
icros a sentar no banco dos
réus.

Chegou sorumbático e com
um aspecto aniquilado, como
antevendo a própria conde-
nação. Mostrava-se nervoso
e por vezes tapou o rosto
com ambas as mãos, como

Comícios Populares Contra
Â Liberação Dos Aluguéis

Na quinta-feira, concentração na Câmara para entrega de memo-
rial aos deputados — Reuniu-se a Comissão Permanente Contra a

Carestia

AComisão 
Permanente

Contra a Carestia e a
Comissão Coordenadora Sin-
dlcal do Programa de Ação
reuniram-se ontem à noite,
com a presença dé numero-
sos representantes, de enti-
dades sindicais, estudantis,
populares e femininas, deli-
berando, principalmente, rea*
lizar uma concentração po-
pular no próximo dia 11,
quinta-feira, às 16 horas, na
Câmara dos Deputados. Na
ocasião será entregue aos

iNVNÍiVfKCíiVv-KlKvi-S

GESTO
SIMPÁTICO

DE UM
PINTOR

A Ü jovem piator Carlos
Himes ofereau ã Cam-'
panha dos 20 Milh«5eà ufia
quadro de sua autoria,
que se vê na foto. tlm
gesto que vem sendo fel-
to igualmente por vários
outros pintores, o que de-
monstra a simpatia com
que os artistas brasileiros
encaram a luta pelt) rea-
parelhamento dos tornais
do povo. O quadro dc
Carlos Himes fixa uma
paisagem do Rio Paraíba.

? Lela.-na quinta-página, a
Campanha em Marcha.

Na Favela do Jacarèzinho

TERMINOU EM COMÍCIO
NA PRAÇA A REABERTURA

DA FRENTE SOCIALISTA •
Presentes o dep. Aur&lio Viana e dr. Breno
Silveira — Querem eles mesmos instalar luz
e força — Terão escolas e assistência médica
— Brilharam o Bumba.Meü Boi e a Rádio

Estrela

Mais 
de mil pessoas lota-

ram completamente as
dependências da sede da
«Frente Socialista», na Fa-
vela do Jacarèzinho, sába-
do à tarde por ocasião de
sua reabertura, numa sole-
nidade que terminou em co-
micio na praça pública. Es-
tíver&EQ presentes o deputa*

parlamentares Um memo-
rial pedindo a prorrogação
da Lei de Inquillnato, dê
forma a impedir a elevação
dos aluguéis. ,
COMÍCIO NOS BAIRROS

Outras decisões anteriores
da Comissão Permantne
Contra a Carestia íoram ho*
mologadas na reunião de on»
tem. Entre elas está a rea*
lização de dois comícios, no
próximo domingo, na Praça
das Nações (Bonsucesso) e

na Praça N.S. da Paz (Ipa*
nema), com inicio às 19 ho-
ras, em protesto contra as

projetadas elevações dos alu-
guéis e do preço das passa-
gens de ônibus.
Na próxima quarta-íeira os

dirigentes da Comissão Per-
manente Contra a Carestia
irão ao coronel Batista Tei-

xeira, chefe de Polícia cien-
tiíicá-lo da realização dos alu-
didos comícios de bairro. *

sc dcscjas4«.* < -i«i bem longa
do Tribunal.

O corpo da jutsdot tlcou
constituído dos seguíntei cl-
dadãos: Francisco Galottf
Peixoto, Arllndo da Cruz W»
b«Iro. Joaou'.m Teixeira
»M«:ndes, Nely Freire, Paulo
O*iórlo Brito, Sebastião
Gulmarfles dc Souza e Jorge
Dutra de Souza Gomes.~" 

Nn acusaçüo funcionaram
o promotor público Raul de
Araújo Jorge e os advoga-
dos constituídos pelo Clube
da Lanterna, Adauto Lúòo
Cirdosò c Hugo Baldessari-
ni. A defesa foi exercida
polo causídico dr. José Vala»
dâo.

As 9,30 horas teve início
o Interrogatório do réu. Climé
rio declarou sua qualidade da
ex-investlgador da nolicia, des»
tacado para o trabalho de «es»
piãos a serviço da guarda pes«
soai do Catete. Como já esta»
va previsto jogou a responsa»
bilidade do crime nas costas de
Gregório Fortunato. Fôz o re»
lato à sua maneira dos acoiv

(CO>TCJI.Ut NA 2t PAO.),

".^ÍE^'5£^vw3Hl*»*fcy '- ¦ ¦•¦•¦•'•'- ^'• -o*'*'*.'v¦'¦•'¦ '¦ ''¦¦'¦ v^-ÁvMlM-l-l'lv'.

O promotor Araújo Jorge, qüe
pronunciou o libelo contra o réu

Climério Euribes de Almeida .

do Aurélio Viana, o ex-de*
putado Breno Silveira, lide*
res sindicais, várias outras
personalidades e uma cara-
vana de artistas.

O DISCURSO DO DEP.
BRENO SILVEIRA

Num discurso muito aplau-
dido, o sr. Breno Silveira,

.COMCM.!. JW* ''• -PAG..*)
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A ENERGIA ATÔMICA, PROBLEMA ATUAL
?.SR\ OS PAÍSES LATINO-AMERICANOS

MjUfeUMO oa i« rAO»»»» l.iiranho p*r»«ia_o da s« .•¦,.,
também c.-r:*.-, fl i....-:¦ :r-, di
mertf>* A primeira u_lna piMio. do S mlt quilowatt*, foi
biaugurada em 1931 c •:<••>.tr
tnilo vAriaa nove* i •¦¦ -a,|*h de
100 mil q-.ii' ¦- -."-. c*i_q -¦¦¦¦¦
do conitrulda».

AMíiUí A LATINA E A
ENERGIA ATÔMICA

Por outro lado, viria* auIo»
rtdadei oo* aupectei econémi-
cot do problema — como o dr.
Shurr, conbectdo >; *ial_ta
l.orle.amer.'cano — .- •-> .k: <m
qua a Am(i-ca >i * Sul e paitl*
eularmente o Bra«ll i4n uma
daa ter. te» mais econômica*
mi ata adaptadas à '..•'¦-.'
da rentore* atAmlros psra a
produçSo de energia.

Alguni espirito* tlm'da* pen»sam qua o* paise* latlno-ame.
jicanos nüo de-. :.-:-,. preocu-
parsa com o problema de»sa
natureza. Entretanto, a •¦¦••*.:¦
blUdade de eon*csu'r.se dUpor
do nova* fontes dc ener*.'a.
pela utilização de ietti própr'os
rteursox naturais, 6 de tnl lm-
portlncla para o desenvolvi,
mento daqueles palst* que nüo
a* concebe cercam ,. oportuni»
dade de cuidar i.i da nallza.
çSo prática dos problemas
atftmlcos.

Foi prec'samcntc a dlfcul-
dade surgida para a constru*
Cio de estradas de ferro no-
pafa.s latino-americanos que
estimulou o, desenvolvimento
da avinçllo comercial. Alguns
dos países da Amórlco do Sul
apresentam flagrantemente o

anuladas as Eleições
dos Jornalistas

O Ministério do Trabalho,
«tendendo a recurso apresen»
tado por associados do Sindi-

cato dos Jornalistas Profissio-
nais do Rio dc Janeiro, anulou
o pleito recentemente.realiza

do naquela entidade sind'cal e
do qual satra vitoriosa a chapa
presidida pelo sr. Luiz Ferrei-
ra Guimarães.

Novo pleito deverá ser roa-
Bzado, concorrendo as três
chapas anteriormente inseri-
tas, encabeçadas respectiva-
mente pelos srs. Luiz Ferrei-

ra Guimarães, Henrique de La
Rocque Almeida c Maurício
Waltsman.

Câmara de São Paulo
Contra o Aumento

dos Aluguéis
• S. PAULO, 8 (I?elo Telefo-

ne) — O vereador Corinto
Baldeu apresentou hoje uma
moção, que foi aprovada por
unanimidade, contra a liber-
ração dos aluguéis e contra
o substitutivo da Comisão de
Economia que redundaria
Igualmente na liberação dos
aluguéis.

Produção Mineral
do Distriío Federal

multo •¦'•«¦> cm ¦•¦»«.-.¦. -Í.-T
cenvene « al* - «Mrada.il de
ferro o de rodagem — mas di*-.-.:. p«r outro lado. de uma'¦¦•-¦.¦-¦ ;>- > de avlacio comer,
cia).

VIGOR E ESPÍRITO
DE DETERMINAÇÃO

A>- - r.-iu.. palies drvtn ra»
cara», i -. *- * e *• ip • ¦•'»> dt de
Iícbuoj -. - o ptobUte* de te equl»
r •'. en ifcnlrat e auretuL pua
a r---¦'¦ ¦.' ¦ i!e *¦¦-'>¦.;» yir a
l).-vr*.a-i «imavolvcr a teduitría*

toado Ao» .alBcnti aiAs^nm r
»íip_*í mM «,-.»_s dt ' iy« - » ¦
•'¦ t ¦' -••-i*fc, _ac4i4«»* ttoptlm-
,'¦¦¦• tm r-.i' "¦<!.;.¦-*!., tm»
pmtt atstaaA. poe amedat t.-_**•'•'-> o«i .*-.'¦**.¦. i c ptla par»
'¦¦:*.*-* -'¦¦¦> mo» '¦•*¦¦ ¦¦» • i d*
-*«: :--'*.-' --»¦ dc : '•, *

O lioUiH^Aiito. nnle letttoo.
' UM» il ' .1' f - ;>' . 1 .. jf Id
pode .-!•:¦„• -,.*!* 11....1 oa*.
mm o» i.-t do ' >!.»j .:.-'.- • p>o»¦ ;ri-.•¦» .-.nr tt venfka a*« aH&rs
<t«e !-•>-. «-ia-.- ho deKnvc-l»
vuototo s*tet)co«

APELO DO SR. JOSÉ ESTÊVES
EM FAVOR DA ELETRIFICAÇÃO*
Não cede o sr. Sérgio Magalhães ante pressões
do maníaco Pena Boto — Novos protestos
contra a lci-rôlha — Lavradores dirigem-se ao

Banco do Brasil
Ocupou-sc o tr. Sérgio Maga» lutam pela paz. Por iuo deve al-

lli.ic-». durante a seisilo de ontem gu*m vo!ur*ie contra a paz? O

to major ll^fm*» da Pmt&e»
Nelft,

na Câmara, de ua* nota da "cru»
;...',» do almirante Pena Boto,
apresentando um projeto seu, só-
bre a venda de imóvei* de alu-
.;_-.'! aos pràprlos inquilinos, como'dc orientação comunista".

Segundo o orador, «eu projeto
amolda-se ao sistema social vi-
gente. Ao contestar a impertinen-
te nota da "cruzada", o tr Sit-
glo allrma que |ama!s deixará dc
usar da liberdade que lhe concede
o mandato parlamentar, para usá-
-lo como bem entender. Niio se
J.-ix.-ir.i Influir por nenhuma esp£-
cie dc pressão, disse o orador, o
que s.-rlii um acovardamento.

falo dos comunistas serem parti-
ddrios de anistia ampla tambm
n.-.o impediu que tivesse apresen»
tado projeto nesse sentida

Nenhuma pressão, semelhante a
essa do almirante Pena Boto. disse
por íim o sr. Sérgio Magalhflcs.
fará com que abandone prerroga-
Uvas constitucionais que lhe as-
seguram o direito de agir de acôr-
do com sua orientaçflo democrá-
tica.

ELETRIFICAÇÃO
O sr. José Estêves, secreta

rio da Mesa e procer destacado
do PR em Minas, leu. paraA palavra "pa:" está na Bíblia. .„„„ ,„,..„. , .,„ ,.,„, ,,. ...

Ho|c há quem a considere subver- ser lncl"^° nos ana'3 da 
Ç»slva somente porque os comunistas i mara, artigo em que o sr. Pi*¦ mentel Gomes se bate por uma

Brasil na Presidência
da Comissão

Radiações Atômicas
Em virtude do falecimento

do dr. C. E. Eddy. presidenteda Comissão Cientifica sobre
os Efeitos da P.adiação Atô*
mica, a se reunir no próximod!a 16 em Washlnnton, o prof.Carlos Chagas Filho, assumi*

política de ampla eletrificação,
criticando a atuação dc algu
mas companhias estrangeiras,
que vêm privando a industria
nacional de um fornecimento
adequado de energia. Aludiu a
possibilidade de uma crise dc
energia elétrica a deflagrar em
1958, dizendo que é necessário
preveni-la, por meio de uma
política de facilidades para a
importação de equipamentos

Pavan.
Mapeamento dos Solos

de São Paulo
O Instituto de Ecologia e

Experimentação Agrícolas do
Ministério da Agricultura, vem
executando um programa de
mapeamento dos solos brasilei-

-¦De acordo com os dados do t"03- Todos os municípios do
Serviço de Estatística da Produ-1 Estadodo Rio de Janeiro já fo-
çío do Ministério da Agricultura,' ram m'™=''« ° <-¦= *¦"-*««=

ra a presidência pelo Brasil, pesados, necessários à mann-ao qual coubera a vlce-presl» tençao das U8inas existentes e
à instalação de novas usinas.
É preciso impedir que algumas
companhias estrangeiras con-
tinuem. dosando a importação
de tais equipamentos, afirmou
por fim o sr. José Estêves. a»
crescentando que seu discur-
so era um apelo e uma adver»
tência aos deputados da corren

dência dessa importante Co
misão.

O presidente da República
acaba de homologar a decisão
do Conselho Nacional de Pes»
quisas quanto à delegação bra»
sileira à reunião de Washing»

ton, que está assim compôs»
ta: presidente, prof. Carlos
Chagas Filho, dr. Nelson Li
banio, acessor e presidente te nacionalista da Câmara, np
«alternate» e dr. Clodoaldo | qual se inclui.

o, Distrito Federal produz água
minerai, cimento Portland branco,
Cimento Portland de alta resistên-
cia, ferro gusa, ferro laminado, li-
ga* de ferro crômo, de ferro man-
gánês. de ferro silício, de (erro
»plegel e de ferro silício manga-
OÍS, aço e ferro fundido.

mapeados, e as turmas
volantes, independentes umas
das outras com áreas pré-do-
terminadas, já cobriram mais
de dois terços do Estado de
Sâo Paulo.

Essas turmas estão regres-
sando ao Instituto para um pe-
queno repouso e para entrega
dos dados obtidos, devendo em
seguida regressar com novas
áreas para trabalhar.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
- > i

Oi «elos postais registram data», acontecimentos, personail-dades, etc. dos países que" õ' emitem Instrua o seu «lho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma coleção
Adquira os envelopes oopulareg a CrS 50.00 cada um:¦omuns e comemorativos
Tipo «A», contendo SO selok diferentes do Brasil.
Tipo «8». contendo 20 ielos só comemorativos do Brasil.
Tipo t(J». contendo 25 selos dos paises do campo socialistalUKSS. CHINA. IHIMANIA. POLÔNIA, etc.) comuns « com<*mo

ratlvos
Tipo «1>», contendo IS selos comemorativo* dos paise* do-ampo socialista
Todnh oi. «clm. »üo limpo» e perfeitos
Gnvle seu nome t endereço completo |unto com am vai*-K>*!*! correspondente ao valor do* envelupek escolhido* oara

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _ 22» ANDAR

;;"..;riü de janeiro
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão selostodos diferentes.

**m.mmt» m *. m m m m.m. rn^rn. d +.m. m*. ¦¦,¦ m n,* m m mtm é, m. m m m m m mm,m ¦„* ¦^,.r^f-,^^v-tfw^ririrt<> n<-, -

NOVOS PROTESTOS

Novos protestos contra a lei de
garroteamento da imprensa foram
lidos na Câmara pelo sr. José
Talarico. Sâo pronunciamentos da
Associação Nortc-Riograndcse de
Imprensa, que realizou em Natal
um comício contra a lei de arrõ-
cho, e um artigo do sr. Valentim
Bouçar, publicado no "Observador

Econômico".
Também se manifestou, o sr.

Talarico, contrário à licença para
processar o sr. Alulzio Alves, dl-
zendo que esta é a posição de seu
partido, o PTB.

APELO DE LAVRADORES

O sr. Francisco Glraldes leu
apelo de lavradores paulistas. Re»
clamam uma política de crédito do
Banco do Brasil, aue possibilite
aos pequenos lavradores ficar em
situação de pagar os novos níveis
de salário-minimo. níveis esses que
consideram iustos. Afirmam os la-
vradores que certos proprietários
privilegiados auferem benefícios
oficiais que .redundam em apertura
para os pequenos proprietários e
pessoal assalariado.

Produção de Pescado
no Paraná

A produção de pescado do
Paraná vem alcançando au-
mento sucessivo a partir de
1950. De 826 toneladas naque»
le ano, passou para 1.477 em
1951 e 1.715 em 1952. Em

11953 o total subiu para 1.805
(toneladas e em 1954 elevóu-se

a 2.431. Segundo revela o Ser-
, viço de Estatística da Produ-
j ção do Ministério da Agricul»

tura, o valor do produto alcan-
çou Igualmente significativo
aumento no referido qüinqüê-

INTERCÂMBIO
BRASILFRANÇA

PARIS, o i.Ti - O «Jtwr
n*l "ti»-•;<¦:> ..-.n.rn» um »vi
i -i i«-.(..,Ht_i-..!-. > •» ift-._». !• -i!..»«- -
0e ptodmtm «fíeirat ><«_ 0 pr»
rr.,«<-;-.¦,-5 •:<» 014*11 «Ju .li'.., .It
_..iMb_.ii_u dm mniiflsttiir»
*¦¦':•»!¦.•€-. do »•¦'.;!- rumít-
etêl frafK»W8*it?í»o «í» 21 il«-
_-.vt>.) 0f \'M pe\o pe%\odo dt
JS *r S:t.-.- - . <!r !'-•». 4 ;.- -1 •
agàiid de 1937.

Ilnitr cn» j.»*_lui«i« 11 impor
Ur. r.u!_ *• tm *i_r:ir-,i!.*.f, o
tãíê verde. Vor kl? prmtuto.
M ,<--:¦ <ií< 1: ..- -. ile (m
t -::_i-i <:.-i.-f_o nrrcUar a
quanúdadft 4 (luaKassd*. o pre
ço do» :*< c*tiiti>* t <_«it. 1 • •¦• 11
quklo no embarque e . -1.1;
V'- ¦> •'*" embarque ds cada Io
le projxvito. Ot lotes relativo*
a .iu.--» de d irr;.;.v% In
í .--.:«¦¦¦ ao .•;¦")->' de Nova
Iorque nAo terão aceito*.

Figuram Igualmente entre
i-.ji.iu!.-. a Importar o ma*
te, as tementes d: ricino. óleo»
de ollkica e ricino. cacau em
(avas 1* manteiga de cacau,
mlnírios do (erro e manga»
n£s, couro* e peles brutos e
curtidos, pinho e madeiras du»
ras. caroços e resíduos de ai»
godão, juta bruta c .¦: al.

10 fei '!•*:•¦ um _ -ii«- a t\m
ai paftargir » wi*_i popu*
Isr, eruiitamo qoe » 11 .1» m-..rtth:. t-.*.-.-vr um m«w.impmo
mimar psr* garsiiiir o r*>»i»pi.

A imurMit
Deixando o ry«quetna do dis

«w*o para rífpornkr a H*e*
dod aF_nrf. o »t Atuiiio Al
w* !*.--..1. remo te rotttima
dtor a «tK»t«_»r rontükrAç6e»r.
i^n iúiju» i|íS« tema perigou:.» eoMi-ncJa.

Solite a que*tâo da eoettm
ei» (o) .•:•.•-..!. por <¦.-.:-¦ vi
ee*ll<!er da maioria, o tr. Jtssè
fotfliy. Kmiuanto o deputado-.:¦!•.-. Alves, na tribuna. In
v.»m? contra o 11 de novem
bro em nome da legalidade, o- - 1 dirigido pelo tr. Alui
ZiO Alves. dltf« O i-i j::* . *.'.-
continua a pregar o >•-.•¦••.
cimento de um govèmo de ex*
ccelo.

Pouco d"|»ols o tr. AJvc*
conclulrii, pronunciando palavr.i, camientes o ao mesmo
lempo um tanto v.-.,:.. a res»
peito «da covardia que se vai
generalizando». Em tom pa-.::... afirmou que nAo fugi
ria h r.—:.• *•¦.:•¦!_..•¦ do qut¦• —1 publicando o jornal dc
quo e legalmmte dlretor-ret-
ponsAvcl...

Precário titulo dc glória, es-
se, de não fugir, quando nflo
é possível fugir.

TERMINOU EM COMÍCIO
NA PRAÇA A REABERTURA

DA FRENTE SOCIALISTA
(CANCi.tSAO »A it r.u; 1.nu

popular módico da zona ru»
ral desta capital, relembrou
as lutas que anos atrás os
moradores dali mantiveram

contra os grileiros, ocasião
em que o orador apresentou
o primeiro projeto de desa*
proprlaçáo das terras daqtie*
Ia (avela. Afirmou que ali
se encontrava com diversos
amigos que de agora em dlan-
te íarão reviver a «Frente

Socialista.. a qual reaparece
como uma exigência dos
moradores por uma organi-
zação onde possam mais eli-
cientemente lutar por uma
vida melhor.

Recebeu também muitos
aplaus„3 o líder estudantil
Agustinho Rito. que falou
sobre as dificuldades dos ope-
rários e seus direitos, conse-
guldos na luta contra a es-
pollaçüo.

Com a chegada de um
grupo de «índios», numa ho-
menagem dos moradores às
personalidades presentes, ver-
dadelra multidão se compri-
miu à entrada da sede da
«Frente Socialista» e a fes-
ta teve que se deslocar pa-
ra a Praça São Cqsme c Da-
mião a íim de que todos
vissem o «Bumba Meu Boi
do Maranhão».

Já em fronte à Rádio Es-
tréla, que irradiava toda a
solenidade, o deputado Au-
rélio Viana recebeu das
mãos do professor Arthur Si-,
mões os croquis re uma rê.
de de luz e força para a fa.
vela.

Há já vários anos vèm os
moradores do Jacaréz.nho
lutando por aquela melhoria
sem até agora conseguir ser
atendidos pela Prefe tura.
Estão inclusive dispostos a
contribuir com dois mil cru-
áeiros cada /um para custear
as despezas de instalação,
desde que a Light faça a
distr buição da energia.

Condenando o deccaso da
Prefeitura falou o Sr. Breno
Silveira afirmando que, se
um prefeito tinha verbas pa-
ra em 24 horas construir
uma praça com árvores, gra-
ma, bancos e tudo, era in»
conceblvel que não dispu-
zesse de trezentos ou qua- •
trocentos mü cruztiros para
intalaçáo de uma rede de
energia elétrica que viria
benefic ar mais cie 75 mil pes-
60as. O deputado Aurélio
Viana comprometeu-se então

MENSAGEM
DE SOLIDARIEDADE
Recebemos para publicar:«A Comissão do ABDDH do

Arsenal de Marinha, envia a
família do querido companhei-
ro falecido, Manoel Veioso, es
ta mensagem de solidarieda

a levar oquclo documenla.
(.Vi ao prefeito e demais au.
toridadts a quem forçosa-
pela £_.u._o dc tais proble-
mas.

Kinaolmcnte o professorElias Rosas conclamou a po-
pula.à., do Jacarézinho a
prestigiar a "Frente Soc'.a-
lista", aírmando quo na lu»
ta pelos Interesses dos mo.
radores da favela seria ali
Instalada uma escola dc al-
íabetização c um posto de
assistônca midica, pnra tan-
to sendo necessária o máxi»
mo de* apoio.

CONGRESSO
DE DERMATOLOGIA
O Itamarati comunicou ao

Ministério da Educação e Cul»
tura que o Brasil foi convida-
do a se ía?.er representar no
III Congresso Ibero-Latino-
Americano de Dermatologia, a
se realizar na capital do Mé-
xico, de 21 a 27 do corrente,
sob os auspícios das autorida-
des mexicanas. O Govôrno Bra-
silelro concederá dispensa de
ponto aos representantes bra-
sileiros que forem funciona-
rios públicos federais ou au-
tárquicos, segundo despacho
publicado no «Diário Oíiciab
de 13 do mês findo. Outras in
formações sobre o Congresso
poderão ser obtidas no Dcpar-
tamento de Dermatologia da
Policlinica Geral do Rio de Ja
neiro, com o Professor Silva
Ramos.
CAMPANHA INTERNACIO

NAL DE MUSEUS
No Museu Nacional de Be-

las-Artes, do MEC, estão sen-
do realizadas sessões cinema-
tográficas diárias, como parte
da Campanha Internacional de
Museus, empreendida pela
UNESCO, e desenvolvida no
Brasil pelo Instituto Brasilei-
ro de Educação, Ciência e Cul-
tura. A sessão inaugural da
Campanha íoi presidida pelo
Prof. Olímpio da Fonseca, Pre-
sidehte do IBECC, tendo fala-
do na ocasião, a Conservadora
Maria Barreto, que organizou
o programa em curso, por de-
signação do Diretor do Museu,
Prof. Oswaldo Teixeira. Os fll»
mes focalizam as obras e ati»
vidades culturais dos seguin-
tes países: dia 9, Dinamarca;
dia 10, Equador; dia 12, Es-
tados Unidos; dia 15, França;
dia 16, Holanda; dia 17, índia;
dia 18, Inglaterra; dia 19, Itá-
lia; dia 22, Japão; dia 23, Por-
tugal; dia 25, Suíça. Já foram
homenageados a Alemanha,
Bélgica e Canadá.

II SALÃO NACIONAL
DE ARTES GRÃFiOAC

A Casa da Moeda realiza-
rá, em princípios do ano vin-

de expressando os votos de pe- douro, o II Salão Nacional de
CQT1 ' nr\ eoi! n]lQí1i«iN e>f\e*in1 nn ! A-***.frt« PnAfi^nn A_ —_: _ 

méritos do companheiro falo-
cido, nas lutas do lar, nos ser-

viços do Arsenal de Marinha,
nas lutas pelas reivindicarõrs
dos campanheiros como tam-
bém nas lutas pela paz. pelo
progresso e emancipação de
nossa pátria.
A comissão se fêz. repre-

sentar na pessoa do seü vice-
nio, ou sejam Cr$ 3.821.000,00 presidente e de outros associa-
em 1950; Cr$ 9.824.000,00 em dos que compareceram ao ato
1952 e CrS 18.526.000,00 eml de sepultamer.to». Pelo presi-
1954. I dente: EDitácio José da Silva.

sajr do seu quadro social, pe- Artes Gráficas. As inscriçõesla perda do estimado e digno | a êsse certame estarão aber-chefe de família, pai estremo-1 tas em novembro vindouro eso, íllho dedicado e fiel luta-1 serão inteiramente gratuitas,dor pelas liberdades. Essa co» | Poderão concorrer traba-missão não podia deixar de | lhos em rotogravura, «off-set»,
pronuiciar por conhecer os tipografia, talhe doce, «silk-

screen», xilogravura, água for-
te, ponta seca e litogravura.
Haverá duas seções: uma pa-ra os estabelecimentos, de .ar-
tes gráficas e a outra para os
artistas e profissionais parti-cularss. Em ambas, a inseri-

,çâo será livre, observadas as
.prescrições do regulamento.

Para qualquer esclareci-
mento ou informação os in-
teressados deverão dirigir-se a
Casa da Moeda CPraça da Re-
Dública. Distrito Federal)

CARECE DE El M)A MEVrO A QUEIXA
ANCU..ERA..CESA IJüMRA O EGITO
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A PAUAVItA M raiTC*
HOVâ »<w*e 1 mn

tün »*n, áimmt-t» d» m*
QíãtíBH _* P^ír.^-*

mmou*r «**« M_dMMl! v»'
Hraüüãil n '*•*** ** »*•»?•'
fta* |*m« NNHMf » *l*tO**f
*, tm» tm****** , .SifUHda 0 i«ff«w«i«wiv di
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Pmn o mi»n*m irnmU® * \ taemé im* 1 nftnw* \ m o nu* de Smi. o «t, i
»Aifü Çmmm d» *»•*»« tn ftmm im mttTtrT*Imopil Kw, mmmm m
en um d*» *M#i* Imponâ»- . ^j umu*, .i.m«h hm & th dn N«*ttto« fom ¦ ¦¦
.*<« |_*nt<-i.«»k do eedmmW * uJtl;r* «pMail| dt mot ** I r*M. »mms*»M ^«# « t*M f *-
mt _. micM» jviá.íBM • - (.in.*^ i....í:^,ik* tt* OrAMií» j{_nf}i»vjif fumi» mm *?*
10b o tflopn» d# mem** Ur««aid_t e d* fi«*K* o m»» 1 t^r •* v»m* êo timt
doMtfaclOt a Rn* •{¦«•* itmbto i»*'*i;e« énterm o*í*\uí** d» «« %-tüet mW*»
gtüirtTit fiu*T*m mMmNn ' ü», teotàm _»,fi(if*iH_*i.i* «ram* m tine* oom e»
a tem» tn ime «afotilAUtia pmkes» d» ***» * f*nm \ tajmm o immoMmtM
m Kiiio. * Um d« dar «ma mie* a» um ^bmlwiir 11 Cimi e rjue *# tome I
mm lipta »m otum* p««*
da QiUme qo» luiam p*i«
tm :•--;¦»' c e pela eo» Ittie»
l_wii*f*.iat,

A í-;.. ...ai .'.->.;*,. da t**mi
0 o -. '-'to d» tik*rsí»t# d*
MMflUto m dil»* «lUí^lôr-
wp_rad_s -» priifvfirn e do
(ti.minM d. BOWWHlt IW^rR*
do Kgllo • » «gwwt» | g^rsn*
ild* par um* e«mvfn.i« m*
ur» 1 : • -.! . 1 í .-.¦ -1. de Coe»-
tantinopUi * n :< nio deve
ser m6dl(ir_.t_ «*m t^nvo--**
..*. d» .(.!.¦.;*¦.•_» i*.'..-ti-í
dOMi O orador «meluiu que
nio wdiie m-ntium mwivo |»s.
rn *e tmi**r o lisim de ler
viot*>lo um iratodo interna*
ri >_•_! «o noeionaUrar o c_
nal

51AMIMH \ I Wltt i;
IH.vMAM \lt%l>%

|«MIU* .. ,.!I_IV-.. dt * - * ¦

hm tn ime» • d* prt*****•l»,^RAm^r_i.i,,.

AS BAURU, OE y« ACÔWX.
O. tr## f-rirxrlp»*» wwmi»¦*.w>*m »rv»r d» b*M i»*r«

. um _*«r0o I.») Hit.ttM* o»
11». *i4rj*m mi» v* nsvi*** woe*
I ui*: c ii«* (_.-<¦;>_ dv UMM

Ot ....:>.-. IM <- -:« dt -^ •-
lOtol • l*:i«,lu _*» i*'i - - *
c_ todti «> o-i-d-t**! de »*•*«•
6-..Í"- Uttr.gdçâo p_u o J-£¦¦ -
mm imm * ««wniii-íU* o LO*
nal, Oe _ns» - -«•»( a .'••:*»-*¦¦»

I d» p«j>»»>««i*-. » M-|ui4n<a mi
Canal r daa ***** ima»»*^-s*, a
m .(._.• 1.»•» dt> Canal em em-
iiiç».«-.-. prima»* d« nave«*i*_»
• mtiiicr.» drM_a» iv:._i',-*í a
tm de aum«itiar a (•-•»:>-•*- >-••¦•
do Canal; _"i cetnprumi.xo <-«
tm i--'1 nvnhum cciiieivr *'-

»ív#i um »iA»i_fli r_f«** **
smeny» «tir»"» «Mt-5* »t ••
10 • »c*H*r um* •rthw*

tV; y> d» l*f r-.--*#:fs-!
oií* a» hmtwiwtWwT »» C^is
Csiia ia» titet» m*i» to
esmet uma «»a* fmeto
vos d* wm BMM9 **$»**"
!r_5*«.,_tóíiríi!ir,« O Vt> V-%
m«_iirMi'*)_* »dm*r___s vm

tem afi»«ad* o renHim *¦
ria d* hav*r «IW« *xm'i
í'-.--ir» na nw$©_*H.i*3*
cmr,i\ de Sttrj. peeem
goatoa *W- tem» fí<* *'¦¦
naliiar ti* <*«».« m«k> « •
$»ri ««n»^ii*»ralmf,n!e>=

Cm i#su_áa. (atml.» o¦ori-**» do Ca^nl. ds ceavn
».« JS_» * d. M^OMlfo
o mW»iTo fiip**» eatíhf
uma diMinçtft |ttrt£ca f
a coBVWKto de ifWI *? a ,v
«anhia IMvtrMU do Canal
(alu da wvi-isçílr» t**r am*
dn a rslíi^fla dn nwi
nào l'ra dem» rMílra **«i «
rAtrr inr*rno *• nüo I_f«¦¦< o
rAier Ir.temaHçn»! de um 1»
tadi». «rirmou « *r. Wm* ?•
rmrdou qu» a isoi!>*_o ^

capitf* de mlrliiSir a lota»
Km m-suida o tr. Chep lov mt^ |W(l,js ju canai uu rauiar

>! :*.»*f... <ui 8* _V_- *•• ¦ miUIt* ,!,,.„, „.., te.*.---. »t «18 * : - '-
rr* o wonümiras tomada* pe* -^ jamais o Canai <.>ív«irâ
la Inalatma o pila França (&MM« um teatro de h«tli*
alirmau que m quf pen*arem da,jw oy HT #Ubmctdo a um .
numu guerra na «ma do taival tloiiuelot l.*) e*t*t«l«intenw \-*rno c-ltx-jo e « t?-ji'»n«
d> Su« etiavam lu»Se Iwta» jj. n<.nnM edcqu»d_s dc c©- '
.:• •» perante a opinião publl» op«raçâo entro o EeHo c ca
ra mundial. Acuüou o* mono* UJ,.4af,o!i d0 canal.
lidHo* -....::-.¦¦!....- de pe»
irôko de procurar expulsar ^ SUGESTÕES INDIANAS
Innlatorra e a França d? «ua*

Companhia do C*na! i uma
com">ar,h!a *»j?íi»cia. autenefí*
às le'* e a". eonHime* Inter»
not, Como Estado wh^ran», o
ge\"írno f_lr.*-> deulhe uma

i eoncenOrt pers, ronstruir e ad*
pusiçôcs para cstabrletcr um 0 m\nittn ríCordou as pru-' ministrar o Canal «dtiiwe um
controle «de íato» sobre a ad* foKai ta |ndla nJ ptl. <k>ltn:.»nftdo período». O g,\
minlstraçüo de Suei a Um de nSIoontefidadaLciWírM, *-*rno julgou neresíArio ™r
anular a nacion-nll/açâo. Todas ""•' „-„,._ n ,ri.,CA0 de um 'íim 4 csmw roncejisiío. A nfi&
cm« medidas c-mira o E8ilo ^h^S,!*^^.:"»!.- *"'a^ Sundo a oral a C«^
• -.'.' dedicadas ao íracuso e
o «plano Dulles», «presunta»
do no Cairo pela müufto Men»
zies. virava retirar do Egito
a psrpciuldado da administra

do os i.-.!.-:>••« vs dos uiurárlof,
• as tugcstôes feitas, ¦•'.-.
j. 1 Unlüo Soviética no quo
concerne as íunçòcs dtsic co»

a «pcmflo era limitada a um *_*&? consultiva» junto a
prazo determinado) c n «llqul* admlnlitraçâo egípcia do Canal
dar» a sob?ranía egípcia sobre nj"«»« ° tglto a manur o
a -„„,-, Canal em bom cstndo, manter

A França e a Inglaterra, os contatos apropriados com a
no entanto, pedem hoje ao ONU e com a* organizaçut*
Conselho do Segurança que Internacionais interessada, na
«consagre í&se plano» a üm navegação mundial e, em caso
do confrontar o Egito com de- de necessidade, tomar ai mo»
ii ¦'.-.•; do íorum Internacional didas necessárias para resolver
mais alto, acrescentou o sr. os divergências «s evcntualmcn-
Chepllov, que disse ainda que to submetê-las à ONU*
esse plano é Incompatível com O Sr. Chepllov salientou
a Carta das Naçêcs Unidas, que se tratava dc sugestões
Para êle, a Associação dos prcltminarcs e que se poderia,
Usuários do Canal não sá cs* cm particular, «definir de um
pezlnharia a soberania egípcia modo mais concreto o mucà»
como poria em perigo a liber- nismo dc operação do canal, no
dade de navegação garantida quadro das Noçõe» Unidas».
pela convenção de Constanti-
nopla.

- PROPOSTAS
60V1ÉTIVAS—

UMA QUEIXA SEM
FUNDAMENTO

panhia e a convençilo dc*ll^
e*tSo Urradas entre, si & abi»*
lutamenie Infundada.

ATOS DE SABOTAGEM
O ministro egípcio salientou

em seguida que «a despeito
dos ato* de sabotagem dos
franceses e inplêfes», o fun»

.-..• ..*• •.-.-1 do Canal havia si»
do mantido com regulorldada
e eficácia.

Os governos francês e bri*
01183 o onb uiapuawid coi-:r-i
ameaça a paz e a segurança
Internacional, continuou o sr.
Faduzi. <Quo um tal perigo
existe eu não o contesto, ste»
não a questão nSo teria sido
trazida perante o Conselho de
Segurança. Isso obrigou-nos,
disse êle. a procurar do on»

de vem realmente o perigo,
quem c verdadeiramente o
responsável e quais são as
medidas que devem ser toma»
das nara porlhe fim*.

O sr. Faduzi reloltou. on»
tão. a resolução írnneo-brltA*
nica julgando que cia nflo po*
dc levar a uma solução do pro*
blema de Suez. Recomendou

O ministro soviético conta-
í grou umu parte do seu disuur-
' so em demonstrar que a quei-O ministro soviético apre* xa franco-britãnlca contra oi

sentou ao Conselho propostas Eglto cra destituída de funda-' que fosse criada um or_;ar.!s
para uma solução do proble» mcnt0 e qUt. foram a Inglatcr»! mo de negociações, de dlra. n-
ma de Suez, solução que, a ra c a França e não o Egito sxes razoáveis, e dar como di-
?euJ»?r,,.*nfi0 'J. vl?ri(l ser mui' fq»e violaram a convenção dc irr-trizes a êsse organismo uma
to dilicll se o Eg to c os usuá» it^j c quc 8C alguém um o di-1 série de principio os básicos
rios do Canal derem provas _clt0 d^ apc|ar para o Consê-ic uma série de «objet vos,
dc boa vontade». Propôs a ,. d s_„Y,ranca Invocando 1 «Felizmente - disse êle •-
erlnpflo ri:* um comitê de ne- ,no ae ai-Sur..nça invocanuo n.i-,<n,. _, nV..„ti,-n= qM.™criação de um comitê de ne
gociações do Conselho de Se-
gurança, onde figurariam o
Egito, os Estados Unidos, a
Fiança a Grã-Bretanha, a In-
dia c a União Soviética. Acres

uma ameaça à paz e à segu-
rança internacional e uma vlo-
lação da Carta das Nações Uni-
ds, é o Egito».

Disse, ainda, o Sr. Chepilov
centou que essa escolha não ©•*¦ inte^enções dos Srs
era rígida e que poderia tra
tar-se, por exemplo, de um co-
mitê de 8 países no qual to-
mariam parte, além da Iugos-
lávia e do Irã ou da Indoné»
sia e a Suécia de maii2ira a
estabelecer um equilíbrio dc
pontos de vista, èsse comitê
poderia ser encarregado de
preparar o projeto de uma no-
va convenção garantindo a li-
berdade de navegação no Ca-
nalnara substituir a conven-
ção de 1888, «levando cm con-

Sohvin Lloyd e Christia PI
neau perante o Conselho, as-
sim como o projeto de rcsolu-
ção que r.mbos apresentaram
«não mostram um desejo do
resolver pacificamente o con»
flito de Suez, mas lançam um
novo ultimatum ao Egito. Essa
resolução, que não contém ne-
nhum elemento útil para resol»
ver a questão e que não pro-cura senão fazer condenar o
Egito, não pode ser aprovada
pelo Conselho de Segurança»,

Também 33 Anos de Reclusão
Para o Réu Climério Euribes

(CONCLUSÃO DA t» PAUINA)
tecimentos da noite de 5-8-54,
no qual êle aparece como não
tendo nada com a morte do
major Vaz, não sendo nem tes-
temunha. Alegando estar ape-
nas acompanhando Alcino na
«acampanação» que este esta-
va fazendo de Lacerda a man-
dado de Gregório, disse ter ou-
vido uns tiros mas ignorar to-
talmente o que ocorria, sendo
mais tarde surpreendido com
a noticia da morte do major
Vaz, etc.

O relatório começou a ser
lido às 10,30, prolongando-seaté à 14,55, quando o promo»tor Araújo Jorge iniciou a
acusação.

Em linhas gerais o libelo
guarda o mesmo rumo e as
mesmas conclusões do que íoi
pronunciado contra Alclno, há
poucas dias.

O réu foi classificado co-
mo co-autor, devendo o mesmo
responder pelos 3 crimes do
primeiro, como afirmou o pro-motor, asseverando que, no
caso, não cabia a atenuante de
que o crime íõra menos gra-ve, pois Climério assumira,

TRÁG.e-G DESASTRE
NA ARGENTINA

- BUENOS AIRES, 8 (FP) —
Um avião de (-urismo projetou-
se contra o público, matando
três mulheres, e ferindo gra-vemente quatro outros espec-
tadores, durante o festival
aéreo que se realizava em Sun
cho Sorra! pequena localidade
da Província de Santiago d.*l
Estsro; a 1.200 quilômetros aoeste de Buenos Aires.

O acidente ocorreu no mo-
mento da aterragem. O pilotoè o passageiro que o acompa-
nhava ficaram levemente fe-
ridos.

conscientemente o risco de por-duzí-lo em tôda a sua exten-
são. «Climério deve responder
.da mesma maneira e no mes-
mo grau de Intensidade por
que respondeu Alcino» — afir-
mou o promotor.

O advogado José Valadão,
que falou após,os auxiliares da
acusação Adauto Lúcio Cardo*
so e Hugo Baldessarini, Iniciou
a peça de defesa às 18 horas.
Baseou o sru trabalho na ne-
gativa de co-autoria, alegando
que o seu constituinte não
participara diretamente, dos
acontecimentos sangrentos.

O julgamento ainda nóo
havia sido concluído, quandodávamos por encerrados os
trabalhos da presente edição.

PEDE A GRÉCIA
InicKVtniíttü

DA ONU EM CHIPRE
NAÇÕES UNIDAS, NOVAVOHK, 8 (FP) _ O represtn-

tante da Grécia na ONU,Christian Palmas, dirigiu hojeao Secretário Geral Hamar.sKjoeld uma carta de protestocontra a imposição do "reco-
lher", noite e dia, e Chipre, o
que, alegou, "Impede que o
povo da ilha possa adquirir
aumentos e medicamentos e oobriga a faltar aos seus em-
pregos"."Esse novo castigo infligido
a título de represálias é umacoisa sem precedentes" — diz
a carta gr.ga — a.qual a se-
(.uir acusa as autoridades bri.lànlcas de Chipre de "terem
assim v.alado a Carta das Na-cões Unid-.s, as regras clsnwn-
tares do Dirc'to Interr.r. .nal ea. Convenção sobre o Genocl-

O delegado da Grécia expri.me a opinião de que a ONU,oom suas responsabilidades
morais e jurídicas, tem o de.ver de intervir no casa

há principio e objetivos sobre
os quais não há nenhuma dl*
vergêncla e que poderão obter
a nossa aprovação unânime».
O sr. Faduzi citou como fun*
damental o «principio de ca*
rantlr para todos e para sem*
pre a liberdade de navegação
no Canal».

No que concerne aos objetl*
vos, o ministro declarou que
«o estabelecimento de um sis*
tema de cooperação entre os
usuários e autoridade egipeia
que administra o Canal, o es-
tabelecimento de um sistema
para os direitos de passagem
e outros garantindo aos usuá-
rios que não serão explora-
dos e a concessão de uma per-
centagem razoável das rendas
do Canal a um programa ds
melhoria dessa via dágua.

Depois de ter afirmado q'-^
o governo egipeio continuava
pronto para negociar mas que
recusava uma solução impôs-
ta, o sr. Faduzi acusou a Fran-
ça e a Inglaterra de terem
adotado uma política de pro-vocação e de intimidação a re-
saelto do Egito. Além disso,
fêz alusão ao acordo egito-so-
viético para a entrega de ar-
mas, justificado, disse êle pe-
la política da Grã-Bretanha e
de outros Estados que querem
manter o Egito fraco e armar
seus inimigos e também pela
retirada do oferecimento oci-
dental de auxílio para a cons-
trução da barragem de Assuã,
que deu um severo golpe na
posição econômica egípcia.

OUtETOBi

PEDBO MOTTA LIMA
Kedacao * Administração
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0 CLARAÇÂO DE NASSER:

Não Aceitamos o 'Colonialismo Coletivotf

CAlltO. g ippt „ DfcUrwa
0 w«-»wir»iit! Smurr o,ut> a Or*
,*í»í.'-í3» (to* ,V«vâ.-« t ;.í (a;
5ir4v^.*4v» nak i roa fai» ilíj»
ehtva da «tu nUtAtto a qu»,-r«;r.;,I<» o JUlgURMItlO ;:r
¦nõtoaw m> e**o 00 Sar/. podrtim lffl|K»r*«« â opinião
mumilal ©« toçoOmr na oh»

»r«!.».;..» ...:«.. 9 amiga ,-,-.,
* u¦• i-v-u- .tó» N'sçõ<«.

.N».rr iès csm (ieclara-

<*a em etiiftnijtta íxriu.ha
cuftmihu ao («ir*i«.f ciir|P ti»
nm« *r-t|.«*t*!i-.„ ,m su-...*,
#r. Khnlni liflfliio R\ mim.Amigo !tí<*<isi.»«i Oo CamclHu«to i:rt..!u.::„>. «, muajooKlwW Muhte El Mi* aminrtara «itt-rm, em seu pttmrt*ro r i.t*,(i.,i. que „ .,,.,, j.,nal -:-.'..*.:«:.... a iwlíiíra ila
«»«iM^r.ta.

Acentuou o í ;• ¦ -¦!« :-¦•¦ Na»»

Os dois maiores acontecimentos do após-guerra: a vitória da revo*
luçfio chinesa e o des(>crtar do mundo àcabe — Repulsa nos intuitos

imt-n-iii.ila* franco*britânicos — Uniüo com a Siria

ser. em *wa pmrrv-t»ta. que
a opinião |.Mi*.ii 4 da r».u*....»
a (ta títâ lüptírot» « a api*
!«i >•• pâblira <i>' i«*i«-. tm pai*
$e* l.t« l.ii-. (IO -í.íii; I*. !.••«•
:.'¦•* :¦•"- O lliiTitO d» Kgllo

de nadunali/ar a Comp»nhU
du Canal de Sut-ü.
( (IMIM \IIHMH ( ui 111\ (•

i'«. .:-. i ainda o pre*l*
<!•¦¦-¦-•• .'«.1 ¦ ¦¦< 1 . «A ..ur -.:.... .j-.r.-

Uma Discussão Que Está em Tidas as Cabeças
CARTA A JOÃO BATISTA DE LIMA B SILVA ESCRITA POR

 DALODIO JURANDIR 
O romomelila Daleldlo

j-.fí!n.tM. mito colabora-
dor, íeipoado aqui a ai*¦¦¦¦¦¦ii quattòet tevamla-
dot no artigo de J. '•'. /.t
ma e Silva. Ot pontot de
vista exposto» üo feitos
exlusivament» a titulo¦ • *-if. O» lubtitulot ido
de notta redação, com o
comentimento do autor,

Meu earo Batista
O meu abraço pelo teu ar*

ligo. *.!*-! 
quo i.irilav.i! Com

t-teito. há meses tivemos no»
Mela do XX Congresso do
Partido Comunista da URSS
e tomamos conhecimento do
relatório Kruschiov. Em to»
do o mundo, corre o debate.
Aqui, ••!..!:- •**¦*.. Que somos
nós para que o coração c a
consciência nflo declarem a
sua amargura c a sua revol»
ta? Nflo devemos reclamar
uin minucioso e amplo escla»
rrclmento sôbrc as questões?

Nflo estii em jogo a nossa
.--;*..-¦. daquilo que nasceu
c triunfa cm nossa época.
Em quarenta anos, se abriu
no mundo, realmente, uma
«•poça melhor para o homem.
E' indiscutível a significação
universal da Revolução Rus»
sa e do sistema social que
dela nasceu. Nflo Ignoramos
que há multo erro, multa
Insuficiência, multa dificulda*
le na vasta realização sócia»
lista que se opera na URSS.
E' próprio do homem íazer
os coisas assim, é como pode
fazer e sempre o faz, porque
é da vida. O socialismo exigiu
multo menos tempo, esforço
e sacrifício do homem, em
comparação, por. exemplo,
rom a longa fase Inicial do
capitalismo, sem falar nes»
ta última, de duas grandes
guerras e outros crimes hor»
riveis. E a humanidade terá
que suportar ainda, por ai»
num tempo, os estertores do
velho sistema condenado.

ÉTICA SOCIALISTA
Não declaramos, pois, a

.tussa amargura e a nossa re-
volta em nome da velha mo-
ral ainda dominante em
grande parte do mundo.
.Vias sim em nome da ética
socialista e da nossa parti»
culãr boa fé. E aos nossos
leitores, que,acompanharam
os nossos artigos e a nos-
sa conduta, nestes dez anos,
temos o dever de revelar o
que se'passa em nosso co»
ração e em nossa consciên»
cia.

E' uma dor, meu amigo,
a nossa. Muitas coisas escre-
viámos e falávamos, pensan-
do dizer a verdade, e era
mentira. E precisamente o
que determinou a escolha da
posição em que nos encontra-
mos não íoi um feixe de. ressen-
timentos nem a exaltação
romântica mas a humilde
busca da verdade. Desta, sa-
biámos uma parte e quando
vamos saber mais, há ura pe-

daço podre e sangrento.
Ocupamos, meu amigo, o

nosso modestíssimo lugar de
escritores e jornalistas, cer-
tos de cumprir unicamente
o nosso dever. Não nos mo-
veu a minha ambição politi-
ca nem a aventura nem es-
tavamos desocupados e dis-
traídos... Vimos .as durezas
do encargo necessário. Mas
servir assim ao nosso pais
era e é permanecer ao lado
daquilo que combate e pode
eliminar a exploração, a cor-
rupção, o infortúnio coletivo
que ainda nos fere e Jegra-
da. «A felicidade do homem
não está na liberdade mas
no cumprimento de um de-
ver», disse Antoine de Saint
Exupery. Confundíamos mui-
ta vez o dever com a obri-
gaçâo de calar o que, inte-
riormente, nos parecia mau
e incompatível com a reali-
dade e os hábitos e indaga»
ções de nosso espirito. E ai»
go esbarrava, para usar úm
termo corrente nas novelas
<3e João Guimarães Rosa, ês-
»e clássico de nossa língua.
Esbarrava e calavamo-nos
ou tentávamos uma justifica-
>áo até mesmo «científica».
9 qtu&sdo «gora nos é atira*

V*

da a parte podre, exclama»
mo*, ciindidameme: como
íol que nflo vimos antes?
Por que (flo luconscqucmc e
«¦'•¦:.i a !;¦¦•« i¦ ¦> '¦¦" Como
se deu, ate que ponto des»
figuramos a nosso modo de
pensar e mesmo de sentir
para que fôssemos tflo Ine»
íirazes na açflo e quase cate»
reis na persuasão? Em vez
do pensamento revoluciona-

rio, cm plena íorma, tinha*
mos o Jargflo. um culto pi*
ílo. um circulo dc giz e o
surdo desenrolar dc uma co»
média trágica cobrindo, co»
mo um resto de monturo, o
que nascia de melhor da cul»
tura e da açflo humana. DÓI
e 6 ridículo, meu caro. En»
rodllhados numa seita, des»
lumbrados com o próprio
túnel em que caminhávamos
caminhávamos?), pregava»
mos a revolução como umn
coisa abstrata ou estandarti»
zada, exclusividade nossa,
dc mela confecção, como um
íaz de conta. Quando ela. tflo
complexa, está aqui, fora,
larga e exuberante, sem ca»
ber em fórmulas e solitárias
palavras do ordem!

AMOR AO POVO
Com a repugnância e cole»

ra com que lemos e relemos
o relatório Kruschiov, como
nos sentimos também culpa»
dos! Pobre candura e boa fé
de repente em pleno horror
da revelação estarrecedora.
Mas por que aconteceu, por
que êsse tão desnecesário,
por isso mesmo monstruoso»
engano, dizem milhões de
pessoas tüo confiantes quan»
to honradas. E o que è pior,
como tão pouco inteligentes
íomos!

Lembro-me de um pensa-
mento de Charles Peguy a
respeito de Corneille: «-Na
realidade, o conflito em Cor-
neile não é* o conflito entre

o dever, que seria a arrogãn-
cia e a paixão, que seria bai-
xeza. E' o trágico debate en-
tre uma e outra nobreza. De
uma parte não se trata da
moral. E' infinitamente mais
e infinitamente distinta: é a
honra. E de outra parte, es-
sa fraqueza não é paixão. E'
infinitamente mais e infinl-
tamente distinta, é o amor.
«Penso nesle conflito na ore-
sente circunstância. Essas
duas «nobrezas» conciliam-
•se na ética socialista sobre»
tudo quando se extende o
conceito de honra como um
fundamento da consciência
sempre atenta e livre e o
conceito do amor como a
mais alta expressão do sen-
timento: o amor ao povo.

Comprometemos esta hon-
ra e êste amor na rede de
nossos equívocos e de nos-
sas ilusões. Vimos que o de-
ver estava se transforman*
do em arrogância e o amoi
em baixeza. Muitas" vezes a
honra se tornava incompatí*
vel com o am"or ao, povo, o
que era um absurdo, uma
mistificação. .

Nossos equívocos, nossas
ilusões... Clamávamos pela
vida do casal Rosemberg
enquanto se matavam ino»
centes em Moscou, Buda»
pest e Praga. Bradávamos,
com justo horror .contra as
torturas policiais aqui em
casa e lá fora pelo velho
mundo e eram as mesmas
praticadas em Praga, em
Budapest em Moscou. E em
nome da honra e do amor
ao povo! O' parte podre ter»
ri vel!

Hoje considero válida a le»
genda «socialismo e liberda-
de», antes tão vasia de sen-
tido para nós, Teoricamente,
o socialismo traz em si o
principio mesmo da liberda»
de. Mas a legenda, aquela,
é legítima na prática da po-
Iítica diária.

O SOCIALISMO
NAO TEME

Como não me- convence-
ram cabalmente as explica-
ções dadas pelo Comitê Cen*
trai do P.C. da URSS (como
se quizesse encerrar o assun*
to), julgo que Pietro Nennl
tem sua» razões na aorecia-

<.->•> do relatório. Cabe ir no
íundo do problema, ellml»
nar de uma coisa tflo sfl a
l* >!!•• podre. A causa do so»
clallsmo nflo teme essa invés»
ilgaçflo. •¦¦•¦>• debate, esse pro»
cesso, por mais duro c pun-
sente que seja.

NAo bosta alegar: ai está
o socialismo. Nflo avançou?
Sim, mas queremos saber a
rcsiielto de tudo que o rc*
tanlou de tudo que tornou
mais doloroso o esforço do
homem para realizá-lo.

Vai longa esta carta, meu
caro Batista. E as conscqOên*
cias dc tudo Isso cm nosso
pals, em nossa corrente de
Idéias c dc açflo? Nflo expli»
cam o pntit.iri.-itiu arrogante,
o burocratismo mandador,
a imprecação sectária, a
tendência ao fanatismo, a ca-
rlcatura do internaclonalls*
mo proletário e tudo que nos
desligou da vida brasileira?
Que fizemos para encontrar
as bases teóricas, os ele-
mentos práticos que Indicam •
o caminho brasileiro da de-
mocracia e do socialismo?
Que corpo de idéia, que obra
de critica, pesquiza e longo
debate para a interpretação
da realidade brasileira, esti-
mulamos? Nâo, não basta a
«fidelidade aos princípios», a
honradez das intenções, a
prova da abnegação e da
coragem.

Quanto a mim, penso no
que escrevi nestes dez anos.
Ém muita coisa valem o ar-v
dor, a sinceridade, a juste-za. E fiz tão,, pouco. Mas
cumpre Indicar, ao acaso, ai-
guns erros típicos. Minha
atitude nas agitações da
A.B.D.E., por exemplo. Fo»
mos um modelo de como tra-
tar mal aqueles escritores e
companheiros de vida literá-
ria que divergiam e diver-
gem de nós. Houve, naquela
ocasião, o erro de parte a
parte. Mas de nosso lado,
confundíamos d lv e r g ê n-
cia com luta corporal, pre-estabelecíamos o rancor e *o
xingamento sistemático. Pa-
reciámos tomados de uma

iria e monótona fúria sectfl»
ria. E como o mais respon»•¦¦¦»«i pelo que sucedeu na
A.B.D.E. quero allrmar que
aquilo íol uma vergonha c n
culpa, de certo modo, coube
a mim unicamente pois me
utilizei do meu cargo naque»
Ia Associação para provocar
a baderna. E* necessário dl*
.•«¦i- Isso, com responsablllda»
dc. Trata-se dc restabelecer
a compostura nas relações
pessoais mesmo com os nos»
sos mnls irrcconcilIAvcis ad*
versários.

Vai longa a carta. Mos,
ainda nn linha dos erros c
dos equívocos, nflo deixaria
dc falar aqui na carta gros-
seira por mim escrita ao sr.
Matos Pimenta, os meus ar»
tigo.s, injustos, contra os srs.
Aníbal Machado c Ricardo
Ramos. Em muitas ocasiões,
era o espirito de seita que
ditava n ação c a palavra.
Sinto-me bem cm proclamar
Isso agora nesta carta multo
corrida e multo longa. Não
ficamos desencantados c
pessimistas. Ao contrário.

«As revoluções proleta»
rias, dizia Marx no prefácio
ao 18. Brumário, criticam a
si mesmas, constantemente,
interrompem-se com IrC-
quência em sua marcha, vol-
tam sobre o que parecia ter»
minado para de novo come-
çâ-lo do principio, zombam

com conscienciosa crueldade
da mediocridade dos lados f ra
cos e da mesquinhez de seus
primeiros intentos, parece
que só derrotam o adversa-
rio pára que êste tire da ter-
ra novas forças e volte a le-
vantar-se mais gigantesca»
mente em sua frente, retro-

cedem aterradas ante a vaga
imensidão dos seus próprios
fins, até que se cria uma
situação que não permite re-
troceder e as próprias cir-
cunstâncias gritam:

Hic Rhodus, hic salta
Aqui Rhodes, salta aqui!
Essa situação é a que se

cria, agora.
Um abraço
DALC1DIO JURANDIR

se aptwmii atuMmenle * *
.!«? *4bf -<• a OrganlMcfto
iU* NrtÇiV* Unida* s<mí» ml
ao «en niümuiio ou *« trai*
rá ***e ii:.ti..ui... é mhet m
a O.VU m? inm»tt»mar<k rtn
tiuintmi-fto da* pmfoH-Ui
ImpeilalMa* .>.*«• e*quet<*m
a pr»bHl4tle it.!.tí*,.*.i lui t
temam utilizar as Sa,:, *
Unida* para atingir os «eu*
objetivo* contra a» nequeiu*
nações».

Aludindo mais uma \ti ao
caso de Sue/, acentuou Nas*
ser: «O tetro» «imetnacio-
naUzaçAo», criado pelas po»têm-las" Impertalúia* nada
mais é do que sinônimo da
expn-sjtflo .......,,!..„.:;-,., co,
kilvoi. As prquctws twiçtes
tém ...-> t.t os olhos fitos na
ONU i»ar.i ver se os seus dl»
reitos mi:... calcados au» ;.-.
pra satlsfazcr-sc o imperla»
llsmo da i '*.-.. i e da Grã*
Bretanha».

OS DOIS .MAIOKIS
ACONTECIMENTOS

Tendo o jornalista porguivlado como podiAla desappre-
cer a hostilidade manifestada
pelos Imperialistas conira os
paises árabes, respondeu o
coronel Nasser que, cm sua
opinião, haviam üldo regis-
todos dois acontecimentos cs-
sencials após o fim da segun-
da guerra mundial: 1) o
triunfo da Revolução Chlne»
sa, cm 1919; 2) o renasci»
mento do nacionalismo ara»
be em 1956.

Depois de salientar queas nações árabes, da costa
atlântica ao Golfo Pérsico,
tinham agora a consciência
da sua força, assinalou o
presidente Nasser que havln
sido vencida pelo renasci»
mento do nacionalismo ára»
be a política dos Imperialis-
tas de «dividir para reinar».

UNIÃO SIRIOEGIPCIA

Quanto â união do Egito
com a Siria, declarou o cheíe
do Eslado Egipcio q'ue as con-
vercações para a realização
dessa união seriam reiniciadas
em futuro muito próximo, a-
crescentondo que. no seu tlis-
curso de 26 de julho, havia fei
to um apelo ao povo sírio para
essa união. Assim ' concluiu
Nasser: «As dificuldades que
atravessamos provaram mais
que nunca que somos uma na
ção e demonstraram a neces-
sidade da nossa uniüo».

REPULSA

CAIRO, 8 — (FP) — «O E-
gito vai repelir hoje. perante o
Conseiho de Segurança, o pro.

}«-*,». Oe irwiutSd FrstKoltrt
IflJtiCO* p*'tqw tm (lltoie.
fòit*M.»nri4tmrme, a« pi«t«s
ia* que o '«.**'» j** linha tuf**
Udo* — r«mr bojk (te roa*
nlú o "i •:¦¦¦¦> OflcfOfO «Al ***•**¦
nKrWfy&s, que |itM*««*ttue. «O
ir,á»«« «tostai.» ito mr«mo mudo
ItnU* a$ t*s*-i»"'(.>* que (roem
fundaria* na roirtna«vanali/a»
*,.»«. du (,.!. .1. uu que ateiem,
de qualquer maneira, a imto
pencMnda e a «wberania dn pa

Atlrma o jomal que o Egi-
io «JUanteri p-ranie o Coroe
Uto de ;"-•;.'tii..i...» a proi^o
que ê a am. desde o inícto do
Caso de Sue.*: está dkposto
a i«-;>«v«i «.«.bre ns quc*lóe*
de im»•¦»:..- -i*i prio Canal quan.
to -¦¦• i diretius de ,-> sagnn
t-.!.. os navios a tvspcito das
i».i..|» .i ..,«:-; * a mm concedi*
dns aos lunctonArio* da Ex»
Companhia».

E o <AI Coumltourlya» con»
clui: «O ;.-.:•> vai i>.«r saber
que esta ueiinitt%*ameme opus»
Io a qualquer tentai iva de ser
rcrsrocitada a antiga Cómpn.
nhla Universal do Canal, ou de
ser restabelecido um domínio
linpcrtalista sôbrc o Canal».

O conjunto da imprensa cglp.
cia retoma, por outro lado,, o

©fàSMí i »«« ***m*m. oQMtf u« m*a nwüOM *»* o**iÈ*m tmmm «*¦ Mim**»!*

i>|:114o mMtüüto rm !,m*.
di*-» •» .,«,£• {««««««Mfm »ftj |g.lornocloniltoai ».*,*.-;«.-.J..»«-.,
pie** ou miatttst *»<sum«wé.li um r*#rot*» a *#«uir.

Al»;" o jMtra»! «to» Maroi#*
ítwy.Ms.* ro (daro** OS a\HWt
f«»ro o fAUtroroM do í*nu
atam ua A*£*»u

INTOUíACiUNAUZAÇAO
A um* «U» »-:*i«+» pftUkl i>J
oriantalMtm pan esfixiv a
|it».-j.u.ii «- m iCMABUO d»»*áf»to<*, — tHtiam hmm.

m COMEDIANTES, to naONüi dntargam quamu ao ii*tuto (to nroa ptxa- «Diver.

«NBM KMfttí^niklOd
roro |Mta tea*** oi hMMi
ton»)(r<* * Af$}*tt»Mi«, d»»r4n*iw o o**u fottfãoti — Aon*
**t»l*i6* l^m i»fto rorn.ü*u? no mm *é*t*mi* %*>
te*i*lws»*?

«.--.*! a i ii.«a »: nae ton»»
t*m Atatfu mh»* m*o*t*at
Utom *(i«"»»i»JU tal* An* ¦
&»*U*mm, ««ro ro cooMn Ariria por doi áfl w»i4*

O aitANPt, M.-**.»«unaO
.'«! -a ;. t.« o#a, tmta 4 in-.ir.
twm d« .'«¦«*« vnquamo m
N* i.*.¦**..* utt |U| KTAta«to* fwooo dn pmowo.

AOVOOAm« da rourtittFi*n& e UlglAtem. ari**tO
lataro a UN*, uuui i<r«routpto^
»¦. ¦tt:<t-.'txt. u oo l^ito a tro
11*84 do Canal A «rittada de
NMiiraiao^

DECOtôdelalaremMcto.
HAlBOOlOi Kenato Aivixr t*va
» iHrfna de HM iroroiado pttoiropicroa cnirreuisu.

X X ttCORmmHiSDescU - Joté Ktomle. O apito ao» ementorta lima do mando *.».i /-i....„.,««, uMonhu.- A "ros •;. t «íruro*" uo Uutt» uitoitou, uvmisoo. umprt>nm,m d« psetm» em lonvor oo Uboau, ua tonu de Unotrarntu, famu Mutui o Kami üim», eosmgndo» tmtai aro-6»» tamttilt*» no Uratd. ******PaOlKUi*** -• "A lailntiúo da Mulher mo flrwir.Ito autom da íwmima Silvia Twe Mata. Editora A Noite,Aartuinti de n.«<..«»....» .uotiato» i*»a u tintaria da Edueaídí» e da .. ««/:....„ mètectual da uiuiht-i.Nós estamos toro o ügito, |*ro dtlrm do Canal". —iHtfitvv u br. tutut *.!..(.«i, ministro da Sina tm üuenosAires, em um tontactonal muntlato prplerido no Teatro Ho-gto dauutlo eUade, Km lotuçõti claras e dtasiimi, S. Exa,advertiu .,..« -a ugnatão tuuttu o Egdo será uma aurtatOocontra nós Iodos, contra cada ciduddo da iamllia árabe".

FILMES AMERICANOS
PAR/V PAÍSES SOCIALISTAS

Nova York. 8 — tFP)— Pai.
Uu ontero para unia vlagc.-n

tema* central das dcclaraçfr* S „,,a'WLUa.fc:u,0^>'• °f'*
ontem leita* pelo pasidcn-e • »';J• ?r* .Lr*c J«">»»loii, pre
Nasser ao novo Diário Eglp.
clO «Al M: ..... : <Sc O Con-
selho dc Segurança ceder ..
pressão impcriallsta no caso
dc Suez, citara posta cm cau-
sa a própria existência das Na»
ções Unidas*.

sidente da ,\ ¦¦....,.,.... .... Cuia.
ma uMoüoit Pictute /.sócia-
Hon»), visto como t.. ..:. • ua-

provação do Departamento da
Estado, que vê favorãvclmun»
te a ampliação das relações
culturas com os paises do gru»

I . socialista.
Ijtmbrou quo nenhum íll»

me americano linlui sido ven»
queles i«ih*s ja monuestanun uiúo aos paises da buropa üri.o totento de adquirir os pioUu- cntal desde 19-16. Entre os pai»tos de Hollywood. ses que estariam intercssaüos,Declarou qu(> us ncgoclaiõis citou a própria URSS e a
que Ia cntabular tinham a a- Tchecoslovquia.

vVVAA/V>^^^^Ar>ArV^rVV«

OtS industriais norte*
-americanos que se

encontram no Brasil ao
serem interpelados pelos
jornalistas sobre os seu»
objetivos, fizeram êste
importante esclarccimcn-
to:

Estamos aqui apenas
para olhar.

Apenas isto. Deixaram
a direção de suas emprê-
sas, a t rate s saram o
Atlântico, somente para
olhar.

Esquisitos, esses cava-
lheiros. '\

OU 
ANDO o sr. Hugo

lialdessarini, duran-
te o julgamento de Alei-
no, tentou fazer discrimi-
nação política com res-
peito ao advogado'Hum-
berto Tclles, êste poderia
ter respondido simples- do.
mente:

— Muito bem, sou co- f*HEGANDO da Itá-
munista. E o senhor é um \** lia, o sr. Pascoal

pacífica
ItQMO SQUEFF

udénista,
Mas o jovem crimina-

lista, que enfrentou com
vantagem a dois meda-
lhões, duas velhas rapo-
sas do Júri preferiu dar
uma lição àquele que não
sabia respeitar a própria
toga, afirmando peran-
te a assistência:

— Tenho orgulho das
minhas convições. Não
sei se o sr. Baldessarini
pode dizer a mesma
coisa.

O sr. Baldessarini foi
buscar lã e saiu tosquia-

Carlos Magno anuncia
que talvez participe de
um filme de produçãofranco-brasileira, «M a r
Morto», extraído de um
romance dc Jorge Amado
e com Vanja Orico no pa-
pel cenlral.

Falando sôbrc o nosso
teatro, disse Pascoal:

— Embora não seja
contra o autor estrangei-
ro, vejo que o teatro bra-
siieirv é uma colônia. Se
um pais vale pelo que re-
presenta o seu teatro, en-
tão devemos lutar para
mostrar nossas caracte-
risticas, e não a dos ou-
tros.

Podemos ter um tea-
tro próprio? «Orfcu da
Conceição» é a melhor
resposta.

lUANTO ao mais, otQ
custa ¦ do Flamengo não
perdem ppr esperar.

que estão rindo à

r *mTV •mt^m*ryaT*ir>rmt>*******

0 Projeto de Lei Sobre
Prosseguimos, hoje, com a publicação integral do proje»lo de lei que estabelece o regime jurídico do trabalho rural.Estamos convencidos que a divulgação deste importante pro-jeto vem ao encontro das aspirações de milhões de campone»ses que desejam e necessitam conhecê-lo e debatê-lo para me»lhor defesa de seus interesses. O projeto deverá ser discutidaem regime de urgência, na Câmara. Ao iniciar esta publica-ção queremos iaze-lo a titulo de informação e não no carátercie apoio ao projeto, sobre o qual nos manifestaremos opor tunamente depois de analisá-lo em todos os seus aspectos. Oimportante, agora, é que os próprios camponeses tomem oassunto em suas próprias mãos, debatam a questão em suasorganizações, onde elas;existirem, reunindo-se nos locais detrabalho ou onde puderem. E que façam conhecer sua opiniãoaos jornais, e aos deputados por meio de cartas, memoriais,

.abaixo-assinados, comissões, da forma'que julgarem maisconveniente.
SEÇÃO II

,»;;.; DA DURAÇÃO DO TRABALHO RURAL:
Art. 17 — A duração da jornada'do empregado rural

poderá ser ampliada ou restringida, conforme as exigências
das atividades exercidas, de forma a não exceder, em cada

semestre do ano civil, o número de horas correspondente a
8 (oito) por dia de trabalho..

Parágrafo único — Se o contrato do trabalho se inte.r>
romper antes dos seis meses previstos neste artigo, sem
culpa do empregador, serão pagas, a êste, as' horas efeti»
vãmente dadas ao trabalho .

Art. 18 — O trabalhador empregado terá direito -a ro-
pouso- semanal remunerado, durante a vigência dos respectl»
vos contratos, na forma da legislação vigente.

Art. 19 — A suspensão do trabalho, sem perda de re»
muneração, por motivo dé condições climatéricas, poderá ser
computado como descanso, desde que, por necessidade de
serviço, tenha o trabalhador de ser ocupado no dia qúe esta
va reservado para o repouso semanal.

Art. 20 — Considerá-se trabalho noturno, para os efei»
tos desta lei, aquele executado entre às 21 horas de um dia e
as quatro horas do dia seguinte.

Art. 21 — 0 trabalho noturno e em dias destinados ao
repouso semanal ou férias pode ser exigido, sem remunera»
ção adicional em casos especiais, considerados como tais os-
de sinistros, incêndio, inundação, os de praga ou epizootia,
bem como os de nascimento de crias de animais, devendo,
contudo, o tempo de tais serviços noturnos ser computado no
total de horas referido no artigo 21 e facultado novo dia da
repouso semanal ou de férias, quando o habitual for .empre*
gado nos termos deste artigo.

Parágrafo único — Não se verificando as condições espe»
ciais a que se refere o artigo, o trabalho noturno terá a ro*
muneração acrescida da 20% (vinte por osnto).

o Trabalho Rurai (II)
Art. 22 — Serão observados os usos da região e o tipo

de atividade quanto ao início e fim da jornada de trabalho o
intervalos pa>'a refeição, não computados estes na duração da
trabalho; '

SEÇÃO m

DO SALÁRIO MÍNIMO

Art. 23 —O trabalhador rural empregado terá direito
ao salário-mínimo.

Art. 24 — Se parte da remuneração do trabalhador par-
ceiro fôr cumprida.em dinheiro, não poderá ser inferior ao
terço do salário-mínimo local.

Art. 25 — Serão permitidos os descontos previstos na
legislação do saláriominimo.

Parágrafo único — O desconto de moradia só será permi»
tido em habitações que ofereçam condições mínimas de hi»
giene e requisitos técnicos, segundo as possibilidades da re
gião, de acordo com o artigo seguinte e ,sob a fiscalização da
Junta Municipal do Serviço Social Rural. ,

Art. 26 — 0 regulamento a que se refere esta lei est***
belecerá as condições mínimas de conforto e higiene da mora.
dia, de acordo com as particularidades de cada Região.

SEÇÃO IV

DAS FÉRIAS

Art 27 — 0 empregado rural terá direito a férias remu»
neradas, depois de cada, período de doze meses de vigência
do contrato de trabalho,' na seguinte proporção:

a) vinte dias aos que tiverem ficado à disposição do
empregador durante doze meses e não tenham mais
de seis faltas ao serviço, justificadas ou não, nês.
se periodo;

b) quinze dias, aos que tiverem ficado à disposição do
empregador por mais de duzentos e cinqüenta dias;

c) onze dias, aos que tiverem ficado à disposição do
empregador por mais de duzentos dias;

d) sete dias, aos que tiverem ficado à disposição do
- empregador, menos de duzentos e mais de cento *

cinqüenta dias.

I 1.* — E' vedado descontar, do período de férias as fal»
tas ao serviço, do empregado.

5 2.» — Mediante entendimento entre as duas partes,
poderá haver acumulação de dois períodos de férias, assim
como estas poderão ser parceladas em dois períodos da àei
Ha».

Art. 28 — Não tem direito a férias o trabalhador empro
gado que, durante o periodo de sua aquisição:

a) retirar-se do trabalho e não fôr readmitido dentro
dos 60 (sessenta) dias subseqüentes à sua salda; -

b) permanecer em gozo de licença, com percepção da
salários, por mais de trinta dias;

c) deixar de trabalhar, com percepção do salário, por.mais de trinta dias, em virtude de paralização parciai ou total dos serviços, determinada pelo empre*
gador;

d) recebar auxilio-enfermidade por período superior a
seis meses, embora descontínuo.

Parágrafo único — A interrupção da prestação de sérví*
ços, para que possa^ produzir efeito legal, deverá ser registra»
da na Carteira do empregado.

Art. 29 — Não serão descontados do período aquisitivo
do direito de férias: \

i
a) a, ausência do empregado por motivo de acidente do*
trabalho; ,

b) a ausência do empregado por motivo dé doença devfr'
damente comprovada, excetuada a hipótese da alínea
d do artigo anterior;

e) a ausência do empregado, devidamente justificada, s
critério do empregador; • '

' 
¦•

Art. 30 — A concessão de férias será, registrada na Car
teira do empregado rural.

Art. 31 — A época da concessão das férias será a quemelhor consulte os interesses do empregador. ¦
í Art. 32 — E' lícito, ao empregador, retardar a conces*
são de férias, pelo tempo necessário,'.quando.coincidir com
o periodo de plantio, capina, colheita e nascimento de crias
ou antecipá-las, quando as condições climatéricas determina-
rem a paralização do trabalho. 

SEÇÃO V

DA HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO

Art. 33 — A higiene e segurança do trabalho serão as
seguradas a todos os trabalhadores rurais.

Parágrafo único — As respectivas normas garantldonu¦constarão do regulamento a que se refere esta lei. .
; Art. 34 — A observância do disposto no artigo anterioi
iião desobriga, os empregadores, do cumprimento de outra»
^disposições que, com relação à segurança e higiene do traba
lho rural, sejam mandado» observar dot leis, regulamento»
ou posturas municipaia. '•'
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**t tm Mi ** * -»•»..*' «iu -1 -"• ->•»-- -*«- w» *-»»*«*•(.. ií.vi-.-'"
Votem* #.»- ÉriÉM • «">* *•••• •>•-..».•»» «u"< **«*-, i i.|-..«*.**>*(
O #-«*.j. -«*—"¦• ¦ -,'• ¦ _-•'••» ¦-¦¦» t- I4t*m $*mm* -*.'-»¦>* fsi-.t,-,»i.
/.'««u* « ^.-. » ?-'*.»»> /'.-*«%<,^ »*« il.»»/»'....* JVMHh Ufi
(t,i±.»t (fuma* ou Ui*àt.kjt, ^jmj^iifiit. tm T*****?«&<», fa f-ttp&wis
X. if-iai. A..*» !*•«>,».-,» íjui,.,:. Ai« ÍVan* <%»*«I*»*»W- |"j*s Tid^f,
t-cM-. Af»*»*-» * P*fmi* W^*V»?kAí.

MM UÇ-OJNCM... O ÍUWO lT*i«r MM_ OMMf sV#»
— Aa^tttmU 4t l.,.i.-.:•.¦«-•-. d# Amtyt*mt*. f.í ÉMpMMb «I* QfMi

«M# •« f-* pM jM «*V» hÉÍM ?*» Mo feM^MMb r* tm***» á* jj»t t'w*4 *¦¦***** IV S*M.««» VVtMurs f ItlNutto immv» *««# f*«*-»** P*»»J
d«r«* bMM i^ima Bmks fm~ Stmrn tmvttetti MMMMM # «**« |

j«rt* *» #»s«iifiw# i:*m*b* Ifstfssm A* ét m moMiuii. ár Ue I
|ir«*T. Mm ?*"-.-.- MÉM ** ét $tt* Hm*a*>- 4* M* ..«. ».,_..» ,'?.. I
SlM »** fMMM m"t*«** ltm*^xe Liam, eum mt-nm-* se» pewol
mSJSm» *-'¦' • **'¦¦' MMH O '"•¦¦¦ «to ?¦•'»«¦.• t .v t»,^»».'*|
SÜ ívm» • "*-****•*.#' miam** Vam lA-era s MwMi t»»*wí»j

- '»'..'-/» « «*.» <»«.» L-Ar. ítWf /f*tV<i t TV*»»» !.«. Antotto 1/**. j
mm*l, 0k»rtto «lt OMjg IímA «V*»» ir******* S. La», Hu< ffc*>%
Cetma * uHm Um íUmm*a!ttt)mt * tm**.

DELICIOSOS MQWNTOS Dfí AMOH t€m títmA Qmn
Ufimmt m. Omitem .-*.-'¦¦¦* * ¦•» d *-»**v»-.« /-t*to PÉnwt < MMMO
A» l«va />• »#V««r>» l*nm pmtt. at-Aa. ea ttm*ttri*t smSmm OraMNrt-i
Ims AsMifc». «• '' »"f i.h* . t e* Utlitma ftw-n ile P^tm #
Jttmtm Htattt iv.v_,ti,. * «";*».;.;< A»*»»».» < Bkrsi Mé /*¦»•»-»*»
•r «;¦.-»--,...t A-• ..».¦ Pim*oi*tia tm fttfo e etamt», .?•'.¦« te«fv/.
4mp4i*a, iusskm SAvam*. •¦ ¦ , A.•.»-.*-. « PttvSfmht.

OUTROS l ll. v: •,

MÍSTICA DO UtSSISSIM tDett Oa atlvl**lpii - Pim* ttm
•tSftrttti. imtiettittU r-i"» t9-.su,--:, Ug /u_i.» . PmtH** St^td'**.
0 àtoD*da **&> aUrim **m e*tt0,*x# W, i.--. t'a**te, Pti-AmtSn <t***e
8 éa Ce/úmhi*, im-t/mn-vlmem-e tm Tetnkeiat. A*o» cf«M>>iu Vir«fM.
CeparáèNMia. .-«.-»-•. j <• otmai.

ACU. A'0 GATtWO tTo* Cm\ — f»<*v» »•.'-.<¦ im a_ndf_»at
Vto fu» eaete*. t tsstt em ¦'¦ * "lAhtn" áe Maitt ou ••¦.•¦ .*, .
Noaal- Hltttoia de um r*r*mtm em dtttml* «Aiiifa» um* r«»*»»ilf tltif*.
Ciam Stttifj ttatétn. Hm-tn i%*Hh t Wttm*» tk'h*e ' .ia d_»
At»«iAtxÉto _?sy .'.'¦-••.» \ ¦ i tim-mu Oéroa e Ipaetma*,

CONTINUAÇÕES!

JUVENTUDE TRANSVIADA (JWW lVtfViw a C»wí) .,_-..__. ..... ,
tateltntr blmt. imerptrtmlo por /«hvj /» .»- Natal* Wead e Sal ItmiOIltam 80 MJCUlu XVII Uh OrigeilS UO S«l0 —» Rowliintl Illll, s«'U iTKlilitr — C
l^tofifgMiwiytcoiyD^Ai^^ . , t !,« „ ,__., innuêncla do selo na civilização — Quem pagava «
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tm toUb
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Brasil: Segundo País lo Indo a Adotar o Selo Postal
No* tíaema* Cam*o. Asteta. Pathi. Pa*. Imperator. S. lote. Bmt,
Cetutu t Naeheal.

BU CHORAREI AMANHA tn Crg Ttmtotmm) ~ A tAda da
StmKma ÜlUan R th tiu-i,-i. ;.Ja pot Sutan Haitumtd. No tltnco. fo
ym Pltet. RtetuuA Conte c EAdie Albert. No* cine* Stttro.

postal tem 113 anos

A história do solo é um «tos
. • •••*¦<-1 due vem «raixor.i-.tiiio

Influência do selo na civilização
destinatário

Nosso ti-tmi-i
taxa era o

MAIS 1)1. 17 MIL PESSOAS
FAZEM CVDASTRO PULMONAR
Nu Ana tio Dhtrito Federal Intens-ílcado peto
CNCT o iliauiHitlii-ít prt'«*oce da moléstia —

Numerosas coletividades examinadas

Inter.-.K«cando sua* ativkto- .*.-.:« c<)meiiiados (vact...
des na .:<¦¦* Ao OUtrito l'cd_rat., 0. C G.). no metrao pcr.c....

[ grande nòmero de estudlniot
PROFUNDO 4IAR AZUL (The Oetp Bloe Sea) ~ Fílmaotmt Am quettfics t*o*tals em todo'éa conhtkida eece dt Tertnee Rattigen t.> representada no Rh pelo! o mundo. No Brasil, vários pes-

TBC DitttSo de Anotvle Uteak t interpretatto de '•'.-¦.». írfpfc e \ qulsadores e fllat«)lstas conhe-
ftnifth. More. Até utixii.iftirn nat einemat PalAtio. .'. •• ."..-¦..; | cem ft fundo o ptoblemft. En-

tre «totes colocaie o Sr. Alfr*.
do Avelino Gulmsr&e*. ex*
diretor dos Correios e Teléitra-
(ot, que pr« ••-.; » reportagem
uma i«5rl* de in(ormac<tos *ò-
bre a história do itio, princi.
palmente, no Brasil.

Emitirão os Correios Cinco Selos Aéreos Sôbre Santos Dumont
Un bloco comemorativo, de côr azul, será tam bém lançado — Representa o selo aéreo, em
«nas alegorias, o eterno sonho do homem: voar — Colaboração do avião do transporte — Fala
à imprensa o sr. Alfredo Avelino Guimarães, da Subcomissão de Numismática e Filatelia da
v

So ftcôrdo com o resolvido
pois Comissão Executiva 'Jo
Ano Santos Dumont, presidida
polo Ministro Fleius, e da quai
loz parte o sr. Ministro Lúcio
Meira. informou ontem à re-
portagem da A.N. o sr. Alírs
do Avelino Guimarães, mem
bro da Subcomissão de Num»
náUca c Filatelia do Ano
Santos Dumont, que devera
Mr «rmitida, pelos Correios,
nm série de cinco selos
•Oreos em diferentes cores, re-
pmenUndo todos o mesmo
motivo: a primeira decolagem
om avi<io, a 23X1906, por San-
too Dumont.

Além desses selos, acrescen.
tou o entrevistado, que devo»
sio aor postos em circulação
bo próximo dia 14, serA tam
bém amitido um bloco come-
norativo, na côr azul, encer-

Comissão do Ano de Santos Dumont
rando uma quadra do s6lo le
3 cruzeiros, bloco esse que sem
moldurado com a seguinte
inscrição, em quatro Idiomas:
<Cinquentcnárlo do Vóo do
mais pesado que o ar realiza
do por Santos Dumont». Nn
exposição fiiatélicu cio Ano
Santos Dumont. que scrâ reali-
zada de 14 a 23 próximo, tais
pecas deverão estar à dispo
slção do público, po s ali será
também instalada, uma a?.»».-
cia postal, incumbida da npll
cação de dois carimbos come
morativos da eíemónde.

HISTÓRICO DO SELO
AÉREO

0 primeiro pais a utilizar o
selo aéreo — esclareceu o :ir.
Alfredo Avelino Guimarães
— íoi a Itália, em 20 de maio
de 1917. Em nosso pais, ésse

28 de dezembro de 1927, sem meio ideal de transporte. Po
se falar nos s<*lo3 dessa espo risso. as Administrações Pos-
cie emitidos, mfises antes, (a» tais, que constituem a União
ia «Condor Slndikat de Ber Postal Universal, estão empe-
llm>. empresa que realizou is nhadas em Imprimir sempr-í
primeiros vôos regulates pati maior celebridade no encaml-
o transporte de correspondén- nhamento «le suas correspon-
cia oérea entre os municípios dênclas.
gaúchos de Porto Alegre, Rio As primeiras experiências
Grande, Pelotas e Vitória do para ésse tipo de trannporie
Paimur. Pouco depois ésse si*, i foram realizadas depois dà
tema se gcr.LTalizava e os Cor-1 travessia da Mancha, por Blé
relos Iniciavam a emlssio Jo i riot, cm 1909. Nâo tardou mui-

ORIGEM DO SELO
Sigundo Pellhon — Fon-

t.ir.l-r. a origem do silo
postal remonta ao século
XVU. Ao :•.-.;. de Luiz
XIV, na França, o «rvlço
postal dôtie paU passou por Im.
pa.l-int.s módlflcacôei. Até •*:.
tâo. era o carteiro quem mar-
cava a taxa. guanlando para si encanto de 30 mllhães de fl-
taxa ora. pois. pago pelo destl. í IsletUtas espalhados pela ter-
a importância arrecadr-da. A | ra» rsptlham, não raro. primo-
i.stário e não pelo remíwnte i rosos trabalhos dv ane e ptom.
como atualmente. I outros vézts. cm relevo, do ma-

Os abusos desse sistema I neira sempre presente, aconte-
eram freqüentes. Tais incan ; cimentos históricos que precL

selo poital foi muito grande
t»m •' ! !¦¦::• O !»: «-'I foi O
(«gundo paln do mundo a ado-
tã-lo e o primeiro Ae todo o
continente americano, isto a
L» de agosto de 1843.

Os selos. *•»-. pequenos re-•>-•'•:'¦¦. Ae papel, que (azem o

relos Iniciavam a
selos aéreos, dos quais temos
os mais lindos e variados mo-
delos..

DESENVOLVIMENTO
DO SERVIÇO POSTAL

AÉREO

O avião, cujo característico
principal è a sua alta veloclda-
de, prosseguiu o entrevistado.

vententes foram obviados du-
rante o reinado daquele monar-
ca, quando vãrlos melhoramen
tos foram adotados; dentre
eles as caixas de coleta- As-
sim, ao «maltre des requêtes>
Velayer foi conferido o privl-
légiu de colocá-las nos diferen-

.tes quarteirões da Paris e de
distribuir a correspondência ne-
Ias postadas, mediante paga-
mento de um «sous> — peque-
nina moeda francesa de cobre.
COMO SE PAGAVA A TAXA

O remetente, ao postar qual-
quer correspondência, devia
juntamente com ela, enviar um

sam ser lembrados por todos.

a Csmitanha N.icomu Contra
a Tuoercu:«.-í realisou. nos
mete* Ce lunho e |ulho ulttm;.
mais de ]? mil .»*••• ^rai.a»,
Mcndendo i. din*triic< que
vem sendo aplicadas pela dl-
..-.-« do S. N. T. em tedo pais,
visando a .-. '-..-¦.. des índices
do propagaçA) do mal.

Do total exam-nado, abmn.
gendo ss mais variadas o nu-
merosss coletividades da cap -
ral da República, a Seção dc
Epldcmlcloa a drt Campanha
concluiu r.!» .*>.! •¦ ':• •>. de 323
suspeitos de tubercul:se evo-
lutlva num percentual de 3,9%
descoberto em blocos. ., -• !•.».
das, autarquias, educandários

como, agora, o caso de Santos ! inst.tulçóes socals e de ass s-
Dumont, que será condigna. • téncla médica. í.il-r m«. unida-
rr- :-,tc celebrado através do, des militares • outros núcleos
êlo. populacionais.

3.C07 iiHt.viduos.
QUASi: MEIO M1UIAO DE

TUBOS DE B.CG.
DISTRIBUÍDOS

!'.r todos os pontos do pai»,
o extcri.r (Nicarágua) t Ter-
ritorlos. remeteu o .-¦••-: B.C.G.
Aki x .:::, ::..: . i.i.:-. CODUTâ
a Tu •...!;':- . Curante o més
de julho ;¦'-.... para d-»tri-
b-jicâd inteiramente gratuita a
entidades u serviços dedicados
ao combato à tub«.r«nilose ou
que lhe asseguram colabora-
ção, quase me-o m.i»)ão de t-_.
bos de vacina B.C.G.

As malcres remtssas ciesti-
naram.se uo- Estados de Mi-
nas Gira.s (106.121) Estado do
Rio 130.000) e Pernambuco ..
(48.000.)

tipo de selo foi introduzido a representa, para o Correio, o

DOMÍNIO DA PAISAGEM CARI0SA
NO LXI SALÃO DE BELAS ARTES

161 artistas expõem trabalhos -- As mulheres sobem a 111 --«Natureüa
morta»: a grande inspiradora, com„30 quadros — De 1894 até 1955,
loram premiados 66 artistas com viagem ao estrangeiro, sendo três

mulheres

to ao avião tornar-se um pre-, bilhete. Esse sistema, que, de
cioso auxiliar do serviço de j ajgUm modo. se aproximava do
Correio para a rápida transml:
são do pensamento humano. •*

VOLUME DE
CORRESPONDÊNCIA

Para darmos uma breve

Resenha Fhm. iiiense
Renuncio o Presidente dò Sindicato de Tintas

Convocado por diversos at-
soclados, realizou o Sindicato

segundo tudo indica, não teve
longa duração.

Mais tarde, 1S19, o Reinado
da Sardenha emitiu fórmulas

idéia do que representa hoje á6 franqulamento de 15. 20 e
o avião como transportador de ] 25 centésimos, que não tinham

franqulamento por meio de sè. ,
los, foi Iniciado em 1.633, mas, j de Tmtaa e Vernizes de São

correspondência basta que
comparemos as estatísticas
do seu progresso. Em 1927,
quando o Brasil Iniciou a per-
muta de malas postais aéreas
íoram transportadas apenas
algumas gramas. Já em 1923,
há um prodigioso aumento:
2.500 quilos postados e trans-
portados.

O maior Índice, todavia, foi
o de 1955. no qual as malas

a forma dos atuais selos: eram
folhas de papel em branco se-
ladas e que, ao mesmo tempo,
serviam de envelope.

Apesar dos antecedentes que
são apontados, informou o Sr.
Alfredo Avelino Guimarães.
Rowland Hill é considerado
como o criador do selo postal
adesivo e todas as honras tem
sido prestadas à sua memória.
Data de 1840 a célebre refor-
ma postal inglesa sôbre a ado

Goncalo uma assembléia, pa.-..

discutir diversos assuntos de
interesse dos trabalhadores in
quela categoria profissional.

O presidente do Sindicato,

Empossada a Nova Diretoria
do Sindicato dos Professores

De 1894 até o ano passado, em-se 55 outros trabalhos, dos
fclformâ a história dos Salões quais valem uma citação os se-
Nacionais de Belas Art.es, 661 guintes: «Kio Antigo», «uoca
«rtistas foram laureados com o I do Entreposto dn Pesca», «Pai-
grêmio de viagem ao estrangei-' sagem Carioca», «Santa Terá.
«o, dos quais três eram do sexo - •""• A" *'"¦¦-"• ••

(tminino. Iniciou esta série o¦fíisâgista Baptista da Costa,
«sndo vencedores, no ano-pas.
«ado, 0s artistas Ana Lulza
Fardai (Lully de Carvalho),
om pintura e Ary de Queiroz
Duarte, em Desenho e Artes
(Gráficas. Entre os Oencedotes
deste prêmio são hoje nomes
famoso» os seguintes: Cândido
Portinari (1928), pancAti
<1941), Clóvls Graciano (1948)
e Lúcio Abramo (1950).

Jã no setor de prêmios do
viagem pelo pais, á base dtí
dois por ano, foram laureados
«té 1955, 29 artistas, dos quais
(}uas mulheres: Hilda Campo.
llorito e Regina Katz- Na par
te masculina incluem-se: tíuig-
aard (1940), Pancetti (1947),
Ado Malagoli (1949) e Hélios
S*eltog«r (1955)... O 

'predojni-
ato da pintura nestes, dois., pré-
jaslos de viagem é absoluto,
Apresentando 44' artistas dos* 66
sò estrangeiro; e 21. dos 229 ao
pais.

PAISAGEM" CARIOCA*;

A paisagem carioca, Com "sua
«xubérãncia, parece sèr'a pfin.
típaJ inspiradora dos artistas
que concorrem ao LXI Salão
Nacional de Belas Artes. O
morro, as favelas e suas lem-
brancas trãgtcas estão expôs-
tos em sete .elas: «FaVela»,
«_l»ra_â dó Pinto», «Favela»
(382). «Alto do Morrti», «Cri»,
to olhai prã isto» (a propósito
da Cruzada de Sâò Sebastião),
«favelas» (Morro de Santo An-
tônio), e «Corcovado visto de
Santa Teresa», sendo esta a
única otimista.

Da paisagem geral sobressa»

¦¦ ;.-iSi.í"--'~.--.:"Ç';__rjí.tSí.í

sa», «Recanto da Guanabara»,
«Cais Pharoux», «Convento de
Santo Antônio», «Kua Gonçal-
ves Dias», «Campo de Santa-
na» e «Bairro de Fátima».

GRANDE NÚMERO DE
INSCRITOS

Dos 351 nomes inscritos, 111
são mulheres, üas quais 13 es-
.rangeiras. A seyâò que r.gis-
trou maior numero de traoa-
lhos, êste ano, è a cie pintura,
com 41)6 telas. Dos '24U liom.ns
que se apresentam na mostra,
são estrangeiros apenas IU. uos
32 artistas não brasilei, os, Por-
tugal e Itália apresentam sete
nomes cada. Ha representan-
tes de 11 paises, entre os quais
Se incluem um japonês, um
guatemalteco, um russo, dois
húngaros, um alemão, quatro
espanhóis, um inglês cinco
franceses e 2 argentinos. -.

Os temas que foram maiè;
usados pelos artistas são:.; pai-,
sagem (36) naturezas mortas}
(3U), marinhas (12), é assuntos
ligados à água (praias, maréí
barcos, pescadores, ilhas • a
rios). Duas seções apresenta-
ram apenas dois trabalhos;
cada: Gravura e Arquitetura--

TÍTULOS DIFERENTES

Na tituiografia da exposição
encontram-se quadros com no*
mes muito mttressantes, sali.
entando.se os seguintes: «Há
vida no Caju» (paradoxo) «A
Ver navios»; «íoyô está quen-
Unho»; «A jovem e o gato»;
«Vai-e-vem da vida», «Bailar
do das Folhas» e «Circo no Pai-
ralso».

Os artistas de nomes mais
esdrúxulos são dois: Ghlau De-
veza e Gene Bafe-Jíia. Dos 351

postais aéreas transportaram,, . .
para todo o pais, mais de um ção do «Penny postage», época
milhão de toneladas de corres ; em que também foi feita a pri-
pondência, pagando de selo j meira emissão de selos no

artistas, cerca de 60 residem majs ,je jqO milhões de cruzei-' mundo — em 10 de janeiro de
úm Copacabana. A rua que r0Si qUando em 1928, apenas 1840.
apresentou maior número de 12 mü cruzeiros eram arreca- BRASIL: SEGUNDO LUGAR
inscritos foi a Alm. Alexan- dados — concluiu ò sr. Alíre-1 NO SISTEMA
drino, em S. Tereza. . , 'do Avelino Guimarães. _., A repercussão do sistema de

COMEMORAÇÕES DO 25* ANIVERSÁRIO
00 MONUMENTO AO CRISTO REDENTOR

Com uma semana de festeios,
que se estenderão até 12 de
outubro, será comemorado o
2íi." aniversário do Monumento
aô Cristo Redentor, que se _r.
gue no alto do Corcovado. A

Programa de festejos'
estátua, que é uma das mairos coroamento de brilhante cam.
do mundo, foi iluminada por
Gugllelmo Marconi, de bordo
do seu iate, em Gênova, no dia
em que foi entregue ao púbico
brasileiro, marcando, assim, o

NERVOSOS Uepdmmo. Angústia. Fobias.
Insônia. Irritabilutade Ner-
vosismo. Sentimentos ds tn-

tenondado e insegurança. Idéias de fiatiusso. Esgutamen-
tõ. Dificuldades sexuais no homem è na mulher. TRATA-
MEN'ÍV MSPJuVIAUmADO UUS DISTÚRBIOS NEURó-
XlOOS.

OUNICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM.'» -

13.' ANDAR - TEL: 52-3046
3 às i2 e lí às 19. Dürlas-antc.

• Pr. J4 Grabois
Üfewibro do 'Sooiety
for th» Psycholog>

rctii Sii-tíji o] Social
\lssues" — U. 8. A.

OPORTUNIDADE
Vende-se grupo eletrógerio para galvanoplastia —

Dlnamo «Anel» 60 A 6 V acoplado a motor «Arno» mo»

nofáslco, 1 HP, 1.730 Rpm com base de ferro e quadro

(Voltimetro, amperimetro, reostato etc.) Cr$ 16.700,00

recados para Lira na portaria deste jornal pelo telefo-

ne: 22-3070.

,ã__--»_-_3^**«^^

panha conduzida pdo então
Arcibispo do Ro de Janeiro,
Cardeal D. Sebastião Leme.

O programa de comemora
ções elaborado pela Arquid-o-
cese terá início,-no dia 5, e nos
d as subseqüentes continuarão
as romarias das paróquias ao
Monumento, onde, pela manhã,
às 6 heras, será ce.ebrada m s.
sa e, à_ 16 horas, Hera Santa,
com a participação de Colégios
Católicos da capital.

No d'a 12. às 10 horas, será
celebrado solene Pontificai na
Igreja da Candelária, sendo ofi-
ciante D. Jaime de Barro. Câ-
mara. Alunos dos colégios ca-
tóücos do Rio executarão a'
Missa IX em canto gregoriano.
A's 16 horas, será realizada a
Procissão Bucarística em torno
do Monumento, com a presen-
ça de altas autoridades fede.
ta's e municipais, seguindo-se
a renovação da C:nsa_.ração do
Brasil ao Ccraçáo de Jesus,
pelo Cardeal Ascebspo e um
discurso do Pr.felto Negrão te
Lima. Durante a noite, o Cor.
covado será ilum'n**.do pelos
holofotes das Forças Armadas

Em solenidade realizada si-
bado último, foi empossada a
diretoria, recem-elelta, do áln-
dicato dos Professores de Ni
terói, tendo na ocasião disetr-
sado os professores José Vlei-
ra de Souza e Daigio Viana.

É a seguinte a diretoria em
possada: Presidente — Joso
Jardim Araújo; Vice- presiden
te — Daigio Viana Cunha; 1"

Secretário — José Geraldo
Dantas; 2'Secretário — José
Gondra Mendes; l» Tesourei-
ro — Herval de Souza Tava
res; 2Tesourelro — ArnaiJo
de Brito Machado; Biblioteca-
rio — Júlio Rodrigues Perlln
gueiro. Conselho Fiscal: Anil.
nio Carlos Quaresma, José do

Rego Melo e Valter de Castro.
(Da Sucursal de Niterói) . ...

FUNDADO EM NITEROl
0 CLUBE DE CINEMA

Foi fundado em Niterói, em assembléia realizada dia 5
último, o «Clube Fluminense de Cinema», entidade que sc-
propõe ao estudo e divulgação da arte cinematográfica. Após
debates sobre os estatutos da novel entidade, íoi eleita a se-
guinte diretoria: Presidente — Acir de Paula Lobo; Vice-pre-
iidente — Sáyio Soares de Souza; Secretário — Anderson Via-
ha Fontes; Tesoureiro — Osvaldo Alves; Diretor-Soci.il —
Mabel Imbassahy; Diretor de Programações e Arquivo —
Walter Lima; Diretor de Propaganda — Afonso Henriques de
Barro$.

(Da Sucursal de Niterói).

A Associação do Papel e Papelão
Pede Carta Sindical

A Associação dos Trabalha-: tando para verem, de pronto,dores na Indústria de Papei e atendido aquele justo reclamo.
Papelão de São Goncalo há • Nesse sentido esteve em nos-
tempos solicitou à carta sin.
dical, pela qual passará aque.
Ia associação a ter funciona-
mento legal como sindicato.

Entretanto, como tarde a
concessão da referida carta,

estão os diretores e associados
daquela entidade se movlmer-

sa sucursal uma comissão ".o
trabalhadores, para fazerem
um apelo ao sr. Manoe) Ferrai,
delegado do Trabalho, para
que determine a imediata ex-
pedição da carta sindical

(Da Sucursal de 2vlteróli

Curso de Oratória

IELEFOBE: 22-8511

Encerrou-se na semana pas-
sada o Curso de Oratória é
Retórica promovido pela Se-
eretaria de Cultura da União
Metropolitana dos Estudantes,
dipíomando uma nova turma
de 13 alunos. Com essa turma,
a sétima de 195G,somam perto
de 200 o número de estudantes
que passam por tal curso, mi.
nlstrado pelo professor Wil-
con Romano Calil e que abran
ge aulas teóricas (dicção, ges»

ticulaçâo, etc.) e práticas, num
total de 6 aulas de cada.

Ontem, ministrado pelo mes-
mo professor, teve Inicio um
outro curso, já agora promovi-
do pelo Centro .Acadêmico Ruy

to Cândido Mendes, estando as
Inscrições, em número limita-
do, ainda abertas a todos os
universitários cariocas.
(Da sucursal de Niterói) ..

alegando ser uma desconside
ração o fato de associados con-
vocarem a assembléia decidiu
renunciai ao cargo, passando-c
ao seu suplente, sr. José Pinto
Gonçalves.

Todavia, um numeroso gru-
po de associados e trabalhado
res da fábrica Eletro-Quimic2;
ressaltando que a assembléia
não teve por finalidade h03ti-
Ilzar o presidente, no qual de-
posltavam confiança, vão pro-curar fazer sentir isso ao sr.
Nelson Lessa, o renunclame.

Esperam que o sr. Lessa re-
considere a sua decisão, me.-
mo porque o ato de renúncia
não teve o apoio da assem»
bléia. -...-.
(Da Sucursal de Niterói) ..

PROTESTO CONTRA
0D.C.T.

O trabalhador Gregórlo dc
Nascimento veio à. nossa *su-
cursai protestar contra os pés-simos serviços do D«C.L.

Disse êle que hà dias envio».,
dois registrados para o muni-
cíplo vizinho de Rio Bonito eaté hoje os referidos registra-
dos não foram entregues. Di-
rigindo-se k sede dos Correios
em Niterói, ali recebeu a :n»
formação de que era Rio Be-
nito não tem carteiro para en-

tregar a correspondência.
O trabalhador protestou con-

ira o fato, pois com as eleva-
I das tarifas que cobra pode o
J D.C.T., muito bem, manter um
í estafeta naquele município. Os

registrados em questão têm 03
números 462341 e 4G2342.
(Da Sucursal de Niterói) ,

TORNEIO DE FUTEBOL
DO FUNCIONALISMO

' A direção da ASPERJ (Asso.
claçáo dos Servidores Públicos
do Estado do Rio de Janeiro),
a exemplo do que faz todos
os anos, programou um tor-
neio de 'futebol, 

:como partedas comemorações <ío «Dia áo
Servidor Público».

Dêsse torneio partlólparãodiversos quadros representati-
vos das Secretarias de Estado
e repartições públicas, devendo
realizar-se no próximo dia 28,
(Da Sucursal de-NiteróI)

Congratula-se a Câmara com a FESN
A presidência da Câmara

Municipal de Niterói enviou
a seguinte comunicação à Fe»
deração dos Estudantes Secun-
dários de Niterói:

«Tenho a honra de comum-
car a V.S. que esta Câmara
aprovou na reunião do dia 2

do corrente o seguinte requeri.
mento de autoria do vereador

Barbosa, ds faculdade de Direi» I -Silvio Picanço;; Requeira, jau» J

.. .\.

vido o plenário, seja enviado
voto de congratulações com a
FESN, pe:a sue soberba orga-
nlzação e ao mesmo tempo pe-

Ia eficiente campanha quevem desenvolvendo em prol
da bolsa do povo que tanto
soíre com a presente carei-
Íia3>. a) Enéas de Cruz Nunes,
presidente.
(Ba saoürseí! fe M*JSS-JJ)>-
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¦ ¦ «i-.ei.»» ir»i'ir_ri4i». titmita
,Um ttm. A* C«" •;.-; . .*» U
iwMlia. indutK* »w» *dtn-

At • i--. «. :¦¦-••¦> *-¦'¦>¦ lr\*n-
4o 4* 1 »¦ > * camtMuth* «Ia»
34 MlMi*r» pai* a rua. Ainda
mal*. 0 ía!.»;*i'mi:i- 4>t t*m-

-.-.is-j M »' --usu. It.'.ct»: c*
u fvivwMto --tuíf^-i-.if _m.

¦ ; 1 <¦! t.. t i :';.'. ¦» c fwmtVOW
¦¦ ::•»:.' .íW-ÜJ: <|W0 jr¦ e-i.t tun-itiar o titula •*-- <<.-.

inha A» 1MS')U,VSA IWU
1 -\V. tr.-* ttr 3<.:.t.!-. fvt«i ,¦

tV^t«t»:>.< ! < 4«l .-.-.»:.. ld!
<s»4. «qut IW (HMI1IA Í'e-U-, .:
• ¦•¦-, > j- <t;<.ui_» éa »y>'t -
}•'..-.¦¦* PÃO |*»t«-r:i J illl i
.a: éo • -:n ¦ j. . Ufc» ir,
**.-¦ Ae '. „*< ur n* >i. 1-. t ¦
áo DtpttttMBtO C«tto«. **

¦pdd»
jf»r*m 4o Ciml 4a l^»r«in_»»
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LONDMBft !» tFf» - O

Ur KmíJ"v* M»«i>n. h-.ím»i»«
iMi4f>i» *tm l*a»M — «!»«• rlif

ié«ti vftirtu a mia « j|h»i
;|»| ircrtiMâ. a «ttl pmlkV», M
[|u tf. A;.i» . *,'¦ Ni.hí-í: mlltU
iro itn I_u_t4u «|u Tur^iÊM
t»tík».

Na aus/ix-u <i.. .1 ' --U . u

t«cl<9 U-.».< .'; lll_.:!r!r„ A» A4
n a-.:*'!*»,»»> Munküpiil.

K» «<!»!ií*» Mrt telia a «kí#-«» arai »i*. n_n4l4ai*tta«. po*»i. iv*itv***ri,Atile» 4m 14 mu
Bidsioi »-l»*»ilt*-*i|<-» rama ti*
i.*.«eu». 1 .««¦i-.a., _, CtmimAo
t*..i.«(lii** iir À4mlnUir«_^o
r»|HlU_ rjur {.>!.(» .Alt» co«_ l

Jôft *»í«*||»er ot a stmetAerm
MO a» t«»ÉUimr_ <k* munvrt

i"
n * ft í». um iímApt. q«> i ^t
MT» ¦ |ci«.l» , .-.4» »- > • • iyJ .
4»« 4» fuwia IV at* i^u««» ,»f"
unir- ii**;** in.íiivi»' -s. M*i»

Uo>i! aiu*lm«ni« etn Kovtllloa lintliiiat; Anuht^utmi
t ¦, «*. o «r. Nuiilíic r«u cl», iMUl. Iitu»tu« tâCl. t<n*n
tiama a Mtnittétta Aa* Hei»

ootm . •*-.<ii'Ui4» qu. Diõ|l€0oi pÇUarijowa
»a . ée, !'.:trr.. K«_k_ntL A»!
»lm itwl . «Utiga a «'«.mi*«4««i
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SANTA CATARINA VITORIOSA '5^rí=t»^
A Comi. a»» Etta&ta] «is

Ounptnlu i'tA OtPRSNSA
POPULAR iw Uma Cais-*
tina enviou .. Comli«4o C5mi-
trai, no Rio, um ¦ :¦¦*!• <¦¦ ¦<..- yu
mil cruwlro», eumprindo a».
ilm. o ¦«•>. promltto Aa aiu*
dar o 1...) nf.-".: ¦ !.. da i*.|
PRENSA POPULAR.

Ao metmii (empo promete
um novo etfôrvo -- ¦ afirma
que ronwsulrt dobrar tua
quota.

(Ute íoi um trabalho, um
wu-mplo tie <killcai;.1o «o not-
«o Jornnl. príndpalmenio pe-lo (ato de que naquele 1'
lado, a ¦¦"-.--,-... . .tâ com o
.•i.iii'1" compromlMo de ob-
ler fundot para o lançamen-
10 de um •¦!..•'. local — <ünl-

Aertiktridot »w> tmleot «t>•*:-.••.*.-. r pirabír.* •****
• '• ':i ::••'* '¦• 'V.'- . « lon.
».*4 e (ruiuota vida pan o i»
v«n »Uniifci4»».

_n j' , qu« abnn)«

N6* Mudtmot çajo ¦!'.• Áfi*
(***** ll.lr|ir*.»4- 1I41 1 atui:.* lt.l>
de ¦.::¦-. i •,'...1 , peta Cam
lumha dot Jernalt rvoiocri
tífiOê,

o mittum» uniam tetdttou

Manifeilaçóra em Lima
Pela Liberdade

de Trabalho

\

EleiçãcC&oi
PcHcadqres

A CAMPANHA NO MARANHÃO
Reori' 1 -¦¦<¦¦¦ ha ; 1 ^sumat tenmnat. e •! i\\u<* de

noiictar por um tomenlAvel detcuido «lo retpon«4vel pe-
la <••!'• :¦ ¦' i'•¦¦ -.-\ doa f.M.1.1. •.. um avlto da Comli«4o
Ettnduai úã Campanha Pròlmprvniui popular tòbre o
cumprintenio de Uni da quota, acompanhado dc um che
que de ir., mil cnoelrot.

De .•¦.>:¦:•. com o notlclArio r<- ¦1.1,1. a Campanha **¦
desenvolve no Maranliio o caminha . ¦ ¦ r« a vitória.

Muito .¦i:r.i-ii«-. !.•» por etta vallota contribuição para
o rcequipamento dos jornais popular?*.

(to ull.;.''-.(_..., «Viva a l.ívnui- de Tra
b_lhu», ptiticitM *U mulher»*
re-ilUaram tuna dcmonitraçáo
(ora ¦'¦¦¦ limite» do «balão
proibido» de Lima, culo lecha-
mento (oi ordrtudo 1 -1 ¦ auto.
ridadé*

nha 1MO1. Caiado tCOi, CO-
latina <r.t. NilenM (RJ), 0»
waUio Cru< tSIM. l»ar»nav*U
(PRJ, i-.\. -.1*. r Vitoria dt
...:-.'_ IRAI.
BWREQA DOS DIPLOMA*

^ftSrffSr&i5J%£22 Stodleato d«« iv,ç»«l«m do»

i*alí.'<tçSo d*

O mtnbílto do Trabalho, dii
tiitoou. onfm. uio» Junta íl»»
v*rt»ttiv», r«>«vt(itti.t.j <!ei s?»*.:!•.".. Aülôir," dot Santo*.t',u:'.i-,--*-.,:< A',*"*}* R«moi e An-

ctmu^a in.«L «« c I«mH»Í o Pmidcn.e | P^v^j" a
4a República Iara .. entree* »Wç6_« de ««olha d« direto.
do« diplomas aot venosdorvt. ria.

CAMISA KC.IPCIA
E CORTES

Guntu *•»:*»¦* '* ¦¦* í».".
»!.vi»j«!i» r «ie (,. .1 CH ttOLUO.
('«ilu .!¦' liniHt :: ¦•- ¦>¦*¦ m < •'¦
l .uco.>w ,\ouur>. Ru* •-. ¦ Atfin-
dej». Jit - i» and-r. Hua Vinte
it» Abni T leia.

A ALEMANHA DEMOCRÁTICA
CONCLAMA A REUNIFICAÇÃO

UKRLIM, 8 <H*.
-¦•'.- da CAmara do Povo
da República L>emocrAtka Ale-
ni.i Sr. Johannet Dieckmann,
tèi ontem ttm apuo, dlvulRt-
do pela Ridlo áa Berlim-
Oríentnl, exortnndo os alemães

en wÊÊÊÊfÊmWÊÊÊÊÊmjÊmWÊÊÊÊÊmMWÊmHÊmw^ *>?$>¦ ¦****&****»&¦**$$•>$ 
ft-.

SOCIEDADE
BRASILEIRA

DE fiEOORAFIA
A Sociedade Brasileira de

Ceograda realiza hoje, dia 9,
às 1630 horas, em sua sede,
na Praça da República. 54, uma
sessio durante a qual o alml-
rante W. Perry de Almeida ia-
Iara sébre as observações ge-
rais por éle (citas com relação
ao XVHI Congresso Interna-

REDUZIDAS AS TAXAS
POSTAIS PARA LIVROS

Atendidas solicitações dc editores e assoes. cul-
turais em Portaria ministerial ontem baixada
O Comandante Lúcio Meira,

Ministro da VlaçBo e Obras
Públicas, atendendo a memo.
riais que lhe (oram dirigidos
pelas empresas cd' toras e, tam.
bém por algumas associações
culturais, solicitando maiores
reduções de taxas dos serviços

, , 1 postais e telegráílcos para Ji-
cional de Geogralia, realizado j vros e outra, publicações, de-
nesta capital, no mês de sgôs
to último.

terminou ao D. C T. o exame
das reivindicações apresenta.

PEQUENOS ANUNCIO*
<F0NE: 22-3070)

AMIÜUi umu* o rttvmamAe oot «mt amiuv* t, utirent*»
nossa seedo da "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr. tu.-l poi voa st-,,, também um 'jurratoi d»
•ou tornoi üuttut &-3I70 • sultrit* inl/irmiiefie*
tóbre eomo anunciar com êxito e econômico-
tnertta.

TEMUCNO
«BAIRRO DO £NGJí|íHO> —

ITAGUAt — iote* a pirtlr te
CrS 325,00 mentais, *«m Juros.
Junto a principal praça da cida-
de, onde Ji exlstt farto co-
mirclo. luz-fôrça-teleíone, acua,
glniílo, industriai e a 10 mínu-
tos das maravilhosas praias de
Côrôa Grando e ItacurujjA.

INFORMAÇÕES E VENDAS
-. Sr. Mascarenhas, Avenida
Rio Branco, 114 •*!**¦ andar. —
Tone: 22-3124 — 42-0745.

HASSA-SK pur SO.OOO.OO, um
terreno c/ uma vila de 3 resldín-
elas. rendendo 1.100,00, â rua 4
número 110 - Vila A. B. C. -
Parque Lafaiote - Duque de Ca-
xlas. Maiores detalhes eom o sr.
Maurício Vitorio do» Santos, no
mesmo endereço.

VENDE-SE terreno «Parque
campo Lindo> lote S, quadra
ld, quilômetro 42 da Rlo-SSO

.Paulo. FaciUta-se o pagamento,
tratar co mo sr. Joaquim Alves
carneiro. -Rua Silvia, 70 —
Piedade — Te!. 29-1079.

CORRETOR —• Aceitamos
pessoas que desejem ampliar
seus vencimentos sem prejuízo
de suas ocupações. Comissões,
ajuda de custo e outras vanta-

tens. 
Procurar Sr. Mascarenhas,

as 13 às 17 horas. — Avenl-
da Rio Branco, 11-:-16* andar.

Com CrS ao.000,00 e entra-
da vendo uma casa por acabar
terreno cercado de arame, Arvo-
res (ruUferas e poço. O restan-
te em prestacfies mensais de
Cr$ 1.430,00 s/juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
um saudável, clima de uiuid -
tratai aos sanados, domingos t
renados no escritório vila tía
itres - eBtacau de Paciência, ra
mai de Campo Grande - lalut
com José cunna Tel.i 43-tM43
nu oa rt» da manha,

tadas. As»im, foi ontem assi-
nada portaria ministerial cm
oue sSo atendidas quase total-
mente aquelas • l'. i>.¦.<:•.i-,
tendo cm vista contrbulr pa-
ra maior dlfusüo cultural no
pais. Só n&o foram atendidos
os casos passivels de 'mpedU

mento regulamentar. Tal é o
caso das remessas sujeitas a
verldcaçõis aduaneiras, cu)og
preços obdecem a regras esta.
belec'das na Convenç&o

Universal e sio fixados em
íranco-ouro, cuja convtrgío
em cruzeiros não pode, por is-
so mesmo, 6er arbitrária.

Por outro lado. o novo ato
equipara os catálogos aos li-
vros, estabelecendo para os
mesmos uma rtduçBo de tarl-
fas multo maior à que fora
pleiteada pelo- interessados,
tendo sido, ainda, alargado o
limite de peso para *s remes-
sas em geral. Além do caso
especificado dos livros, a Por-
tarla altera alguns dlspositi-
vos do ato anterior que majo-
rou as tarifas, sem qualquer
modificação de taxas e apenas
com a finalidade de esclarecer
dúvidas surgidas na aplicação
tarifária. Apenas sofreram
certa redução de preço as as-
sinaturas de caixas postais
em localidades de menor
população, bem como os pre-
ços de cópias de, telegrama
Congressistas, e de Imprensa,
que nio se coadunavam com
as taxas estabelecidas para os
despachos dessa espécie.

PRIMEIRO VEREDICTO
NOS PROCESSOS DE POZN.4

mmamWMMMMamm _^^i . . — ¦,mmW^ 
ÊÊÊÊÊ i -' ^JWíyTíw*W#vjí

HONG KONG, 8 (FP) - Estados rfcolas diferentes para
POZN-AN. 8 (FP) - A* 15. Irdebmv: Eotymowicat, 4 anos I sf- Suhraw-ardy primeiro ml- o, necros e para1 os brancos?.,
horas de hoje foi pronunciado de prisão. Zurek. 3 anos de E25 «^1 »Hlulsiao| c o Sr. NICOSIA. 8 (FP) - Foi coa-
o vcredlto no primeiro JulRa-' prisão: Srokn, 1 nnos de pri.' Jallk.F^ 

Khan. m-nlsin das .,-:... s , i,t.jt. d» m».

MOTORISTA, eom 8 anos de
carteira, oferece-se para traba-
lhar para particular ou taxi.
Rá-se referencia. Telefonar para
33-2S0S, deixar recado com o sr.
Mela

classificado:
ADVOGADOS

mento de Poznan.
O Tribunal estava repleto

e os tres acusados, Fotymo-
wiez. Zurck e Sroka penetra
ram no recinto de cabeça bal-
xa.

Aberta a audiência, o presi-
dente do Tribunal anunciou
que ia pronunciar as sentenças,
que íoram as seguintes: sobre
o conjunto dos delitos atribui-
dos aos tres réus pela partici-
paçâo no linchamento do caso

:flo.

Pela pühaccm de lojas e
quiosques da Estação ferrovia-
ria e participação no saque de
repartições oficiais e nos danos
causados na Estação de Rádio:
Foltymowicz, 6 meses de prl-
sao; Zurek. 1 ano de prisão;
Sruka, 6 meses de prisão.

O veredlto do Tribunal (Fo-
tymowlcz 4 anos e 6 meses,
Zurek, 4 anos e Sroka, 4 anos
e 6 meses) parece ser clemente.

Í

[¦iufüâJJ

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano;
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra! de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

©ft. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 34 - i." andar, grupo 402 — tel. 58-4295.

Dr. SXNVA1 PALMEIRA — Av. Rio Branco. 100 - 15.'.
— sala 1.502 - telefone: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas - Rua
Sito José. 50 lírupo 1.408 - telefone: 7376.

DR. MILTON DE MORAES BMERY - DRA. NORMAN
OE MORAES EMERS. advogados. - Causas trabalhistas
- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário,
Sua da quitanda 80. 8/ andar, sala 812. Edlt. Santo Ângelo,
telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda,a sexta-lelra.

DR. ÉmmÕ DUARTE - Causas eiveis e criminais -

Avenida Erasmo Braga, 355, 3' andar, Grupo áOC - Tóle-
fona: 22-2534.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla a alta treqtiÊncla

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
ô'na mulher. Irrltabilldade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomada

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

, CLINICA DO DK, 8ANTOS DUS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 is 16 hores.

RUA SAO JOSB, 5ü — 8» ANDAR —

CONJUNTO, 903 - TÉL.5 83-6280

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

DR. HEITOR ROCHA PARIA x Üsüíaa Mvels oou<u>
Mate - Dlralto de familia - Inventário. Rua do Ouvidor,
íéa 8/91. - ToUi 48-6475. - Horários de U «^S 12 8 de 16,80

MÉDICOS
DR, AIXEDÒ OOUXINHO — Segundas, quartas e

*ôrtás das 14^0 k* 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81
-TaT- s/302 - tel-: 52-3315.
DR. 

ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU-
nica gera - Av. Süo Peçanha. 155 - W- s/U03 -

Diariamente das t2 as li- <ioras.

DR. AIJTÍEDO EUGÊNIO - Clinica médica.- Homeo
natti áeffundáa quartas t sesttaefplras, tat 16 âs ^ ho-
fflfiS&S!w5?:-Mítt • res.1 «8^9â Rua sete de
Setembro. §18 - »' andar.

DE. ÜÍÍANDOLO FONSECA f Terças, quintas esá-
bs*» S6 atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,

s» - S' andar, sala 302 - tel.: C2-3315. __

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÔPÜL1S - ESTADO DO RIO

Conserto em geral' — Avlam-se receitas
E. C AZEREDO

Loja e oficina: Travessa SSo Mateus, 1719

"0 D. TB. EA
TUBERCULOSE"

Reiniciando suas atividades
cientificas no'presente exerci-
cio, o Centro de Estudos do
Hospital São Sebastião reali-
za hoje, dia 9, às 10 horas,
sob a presidência do dr. Wal-
ter Vieira Mendes, uma reu-
nião, estando programada uma
palestra do próprio presiden-te, intitulada: «O DTB na luta
contra a tuberculose no Dis-
trito Federal»,

SERRARIA VITÓRIA
M .dites e Materiais para ConitmçSo - Tijolos. Telhas Maoilhas

Areia.' Cimento, Cal. Loucas Sanitárias ete.
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel MoateJro dt Bâfros. 29 - EtíaçJto de Autua <*>
Estado do Rio

SOCIAIS
CASAMENTOS

HERVAL SILVA — VAN-
DA RODRIGUES - Em dia da
semana próxima passada, con-
sorciaram-se nesta capital o
comerciário Herval Silva e a
srta. Vanda Rodrigues da
Silva.

Em sua residência, na Rua
Joaquim Rodrigues, em Para-
da de Lucas, os nubentes ofe-
receram uma recepção às pes-
soas de suas relações 4» inli-
zade.

a China, de 18 a 29 do corren.
f. aauncia a emissora dc Pc-
qulm, captada nesta c!dade.

Precisa a imlséora que os
dois estadistas (oram convida-
dos pelo presidente Chu EN
Lal.

BUENOS AIRES, 8 (FP) —
A direçáo do Frigorífico Ar-
mour anulou a decisão tomada
dia 4 do corrente, di-spedndo
587 operáflos e suspendendo
310 outros, até 15 do corrente,
em conseqUincla da grvvc cs-
porádica reinante nesse estabe.
lecimento desde há vários mé-
ses.
" O comunicado do Ministério
do Trabalho, publicado a res-
peito, anuncia que,- os reprç-
sentantes operários e patro-
tronais entraram de acordo
para normalizar a produção.

A greve — diz o comunicado
— era um gesto de protesto
contra o regime atual de sala-
rios e as condições de traba-
lho.

WASHINGTON. 8 (FP) O
Físico Ralph Lapp declarou
ontem que as experiências com
a Bomba de hidrogênio seriam"Inevitavelmente" suprimidas
porque essas experiências colo-
civil.

NOVA YORK, (FP) — O re-
presentante democrata Adam
Clayton Powell declarou on-
tem que, na qualidade de ne-
gro, nSo poderia fazer campa-
nha a favor do Sr. Adiai Ste-
venson, nem tampouco a favor
do presidente Eisenhower. Pas-
do presidente Esenhower. Pas-
tor de uma grande Igreja Ba-
Adam Clayton Powell aosseus
fieis que lhe seria impossível
favorecer, no transcurso das
próximas eleições, o» democrá-
tas ou os republicanos, dois
partidos "que tomam o dinhel-
ro dos negros e enviam-no ao
Mlsslsslpi e a outros Estados do
Sul a fim de construir nesses

nha, um ciprotn grego, de 22
anos, Nicos Tsardsllas, confor-
me sentença do Tribunal Espe-
ciai desta cidade, por ter sido
considerado culpado pelo as-
snsslnio, em junho último, do
dirigente da policia britânica
em Larnaca, William Tipple.

RUMÂNIA, 8 (FP) — Os
governos da Rumânia e Esta.
dos Unidos decidiram iniciar,
a 15 do corrente, em Bucaresto,
negociações para a solução das
questões em suspenso entre os
dois países, anuncia a agência
de imprensa rumena.

Esta decisão intervém em
conseqüência de uma dlügên-
cia feita em março último paio
governo rumeno junto ao go-
vêrno americano para _ue fóq."
sem entaboladas negociações
sobre os problemas econômicos,
financeiros, comerciais, cultu-
rais e consulares.

MOSCOU, 8 (FP) — Os ei-
entlstas soviéticos estão atual-
mente estudando as possiblli-
dades de serem transplanta-
dos da Terra para os planetas
espécimes terrestres de vida
vegetal e animal — declarou
o professor A. G. Karpenko,
secretário da Comissão Soviéti-
ca de Coordenação dos Traba--
lhos e Estudos de Vôos Cósml-
cos.

Precisou o professor Karpen-
ko que essa questão será prin-'
clpalmente examinada no de-
curso da conferência especial,
convocada para novembro pró.
ximo, nesta capital, e da qual
participarão trinta dos maio-
res cientistas soviéticos.

A conferência elaborará um
programa qüinqüenal de estudo
sóbre as condições de vida nos
planetas e, em particular, em
Marte e Venus, A respeito, se-
rão preciosas as recentes ob-
servações, registradas com re-
íerência a Marte, pelos cien.-
tistas soviéticos.

o j-.r. - <lo Orienta «• da Oddinte a
Miit.ti- in m o uma w'.w..i
meu para re»oUer.o proUíi^
ma vital da reuntílcaçilo. Aftr-
mou .1'¦'.¦:• ¦ '. •'¦ 'tüi.ir.r..
<Na era atômica, rwita apenas
uma única alternativa: >•••¦
3H-.nr. Uto é. viver pacifica»
mente, ou morrer em comum
no transcurso do último catü*
clismo guerreiro. A Alemanha
Orientai prefere viver». Re*
cordou o presidente da CAma-
ra do Povo que. no transcurso
dos sete anos dc sua exlstôn-
da, a República Democrática
havia dirigido a Bonn 83 pro-
postas'ConcretaH tendo em vis-
ta Chegar a uma dupla reu*
hiflcocSo. <No •:•<.,'¦ h pela
reunificação, concluiu, estamos
vencendo por 83 x 0>,

MILITARISMO
DE AOENAyER

BONN, 8 (FP) - Dentro
de clnco anos. a Alemanha
Ocidental estará capacitada pa-
ra construir os seus próprios i ,
carros blindados, 'ndicam nos '
meios competentes desta Ca»
pitai. Esse prazo poderá ser
reduzido à metade, se os Esta*
dos Unidos autorizarem a ile

Súbltca 
Federal a fabricar, sob

cença, carros de combate
«M-47» ou «M-48.»

A Alemanha Ocidental de»
ve receber ao todo. dos Esta-
dos Unidos, 1.100 «M-47», a 11*
tulo gratuito, e 1.400 <M48>,
no quadro da encomenda de
armas pesadas e equipamen»
tos.nb "montante de 2,3 bilhões
ds marcos.

Irá à U.R.S.S..
. o Presidente

da Síria
PARIS. (F.P.) Anuncia s,

Rádio de Moscou que o presi-1
dente da República Siria, sr. iChoukri Kouatly, chegará à <
Capital da União Soviética no |
fim do corrente mês. Em se-'
guida o presidente da Siria*
Irá à índia c ao Paquistão

I) A TK O K I A
MAKXISTA 1)0

(,OMIF,Cliyii:iNT<)

De M. Rósental

FARMÁCIA a JORGE LTDA,
Rus Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 474• NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

31
~ÜR. 

ARMANDO FERREIRA - Clinica geral ~ Dlagnôs-
ncoStaS eíctrocardiograma - 

piariamente das 9£
¦ í *o-as. mano» as quintas-feiras - Travessa Mano»' <>

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vtac!eia4>3 pelo melhui preço qualquei. material de ecíiStmçSo
«* Cçi&jSranios tarabtm sobras de demolições, reformas ou construções.

Rm General Poltdoro, IS Botafogo
Telefone: 26*9226

En aosss filiai de Nova Iguaçu temos, além oe grande estoque
dá tijolos, telhas, cinema areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe-
tSÜiada <mi esquadrias. tacos.. caibroü. ripas, etc. — Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETAÜBÈ-S *°F-1*0 T!WLSFONFf s^-PíWí

»**** ****** vvwv»

DOÉNQAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAUW CEZAR
PIMENTEL
BOBABIO:

2as-, 4as. e Gas., das II
ás !9 hs.; 3as Sas e sá- J

i Sados. das IC ás 13 hs- <
Niterói - "feletone: 

69-87 í

RECRUDESCIMEHTO DD RÇDO
NDCIONDLISTD HO ARGEL1Q
ARGEL, 8 (IP) — Prosseguem ainda os I midades da fronteira com a Tunisia. Também

violentos combates que nos últimos cinco dias \ ai são importantes os grupos nacionalistas em

) CONSULTÓRIO: í
| Rua 15 de Nuveuidru. 184 '

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preçus especiai.asimus: Canil-
sa de cambraia m/ manga Cr$
15'J.üO. Camisa camSrala pele de
ôvo. CrS 200,0ü. Camisa cambraia
CrS 160,00. Camisa branca, Nova
América, CrS 230,00. Amaury.
Rua da Alfândega, 318 — 1» an-
dar - ''ns vmtí; rtç Abril '

•Ms .

têm oposto importantes grupos do «Exército
Nacional de Libertação» à outros cestacamen-
tos igualmente importantes do Exército
Francês.

Como se sabe, os combates começaram
com uma ação dos nacionalistas argelinos con-
tra um destacamento ..e infantaria motorizada
do Exército Francês, a 3& quilômetros de Afiou,
na estrada que coíiduz a El Richa.

Antes que as-.forjas francesas pudessem
esboçar qualquer defesa.-nove de seus solda-
dos tinlíam* sído'inortòs,-dois íerids, e os veí-
culôs incendiados' pelos'- nacionalistas argeli-
nos, que estavam todo* vestidos em uniíor-
me, levando capacetes e armas automáticas.
Seu número íoi';estimado em mais de du-
zentôs.

Imediatamente após; a abertura de fogo,
os soldados franceses pediram reforços pelo
rádio; em pouco começavam a chegar os
aviões a jato e contingentes de infantaria.

Os combates prosseguiram, com os arge-
linos movendo-se no terreno montanhoso e ti-
rando proveito de sua familiaridade com êle
para tomar a parte pequenos grupos de fôr-
ças francesas. Cerca de. quarenta mortos, e
número igual de feridos,, entre as forças fran-
cesas jâ íoram admitidos nos meios oficiais.
Ignora-se o montante dás perdas nacionalistas.

OUTRA MANOBRA

Quando os combates na região de Ailou
tintravam em seu segundo dia chegaram a
Argel as noticias de uma outra ação naciona-
litt». ri" outro <_KtP8_nò dà A_vgélia. nas ormri

refrega, bem armados o uniformizadas, contra
crescente número de íôrças írancéfes. Nas
primeiras horas de ontem as autoridades ad<|
mitiam oito mortos, entre praças *% oficiais,!
nas fileiras-francesas.-Os combate» prosse-'
guem, com'os meios oficiais íranceíes anuw
ciando pesadas perdas, sessenta mortos, entre
os nacionalistas argelinos. Êstes dispõem dc
metralhadoras pesadas e morteiros. ¦._

GRANDE NCMERÒ DE PEQU^TOS ."" COMBATES í .

Também na Orânia, na região de'Tlemcem!
uma unidade-de artilharia francesa íoi ataca-
da, em seu ãquartélaménto, na noite de quinta?
feira, por íôrças .nacionalistas. Ignora-sa aüi
da o número de mortos e feridos de ambos
os lados. i

Muitos 'postos'""militares franceses foraiif;
igualmente atacados nã Grande Kaíiilia, en
diferentes setores. As autoridades írancesa;
mantêm em silêncio o número de vítimas dês
sas movimentos. '/*¦'

Numerosas-ações, à bomba e à ".'tala, fo!
ram cometidos nesse- fim de semana, princi!
palmente na região de Argel. .'.

Uma poderosa bomba explodiu npm ônij
bus da linlia Argei-Tablat, matando 'dez mu;
çulmanos.' Em Rivet, cerca de dez :quilôme
tros ao sul de Argel, wna outra bomba expie
diu no escritório de-uma companhia de transf
portes, matando um muçulmano e ferindo sei.-
outros. Uma dezena de atentados individuais
om Arse!. 'trniixè ti'tiibrte"Ha i.f>i> pi.iropetj..

a
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m
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O «QUORUM* ATUAL t DE S.400 VCITIIS. KM Bl'SCA DO
QUAL VÊM O 8INDICATO DA CORI*OKACAO K A CONFK-
DKRAÇAO FAZENDO APELOS EM MASSA * NOVE 1'KNAS
COIX)CADAH EM DIVERSOS PONTOS it DIVERSOS SINDI-
CATOS PATRONAIS SE REUNE.M PARA RESPONDER AO
PEDIDO DE AUMENTO DE SALÁRIOS DOS COMERCIARIOS
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A aluai fAio to* e\*leto* *\s-
mtsh toa tamtrelktto* toma
mnSitt panl-rulamwnir im-
^onani-? tm ttt ttn Oltlmo ra.•mitlnlo, lato *: nâo «^n.1.» co-
tono ttrtt .'.m-ri.vit lni*rvi*n.

«ao mlnlitetialhla no Slivlira.
to. mtdfcla ilu-- entre outros
ffrjulí.4, [ .J.h.n ... ., í, -t ¦-,.-;: „
ou 111.•;(•'. 1 .-,(..i;: 1...'... «ta (uia
prlo nummto d» vencimento.
O «quorum» é de r. i•¦?• \.,>...-.

Iü-i*!< c.*.r. apelo» para rata-

«.*-•¦• rm si .»-:•• .*. v#m aemio fehOi
t-'.i atual dlrrtoria do «fUmlU
calo, por *¦)•* *-<•«•«¦:¦- ¦! ¦» ifolada.
mmte e também p*la Confcde-
t.,-.'.„ Nadonal doa TratMlna.
d«rt« no Comércio.

Substancial Elevação nas
Diárias dos Acidentados

tmSPm *a**e*m m*m\mfàtm»mtm»*s*tatSMpiMrmm wimmsmapsasstmmiamasi

ALGUNS ESCLARECIMENTOS SÔBRE AS MODIFICAÇÕES
INTRODUZIDAS NA LEI DE ACIDENTES DE TRABALHO —
COMO DEVE SER CALCULADA A NOVA DIÁRIA -O TEXTO

DA LEI APROVADA
*******.*-• t*M»»*»mMm\ama»^^^i»t_tt^f^0^0^0^^^0^m

Em cana dirigida à noasa
Rdacão o sr. Manoel ArnAn-
do do Oliveira, presidente do
-Sindicato doa Ponuarios dc
M.-ir.áu'. pedo alguna eaclar<>
clmentos sObre a lei recente-
mente aprovada pelo Con-
gri-.'-'..-! e sancionada pelo sr.
Juscelino Kubltschek, intru.
duzlndo modlílcncOes na Uii
ie Acidente dc Trabalho.

Pelo que depreendemos da
eorta recebida, o» pricipals du*
vidas do diligente portuário,
amazonense sao as seguintes:
1) Como foi encontrado o 11-
mlte minimo de 126 cruzeiro*
para o «prèmioacidente» no
Distrito Federal; 2) Qual a tri-
géslma pane da remuneração
mensal de um trabalhador ici*
dentado no Distrito Federal e
lio Amazonas.

MODIFICAÇÕES NA 1X1
» Antes de procurar esclarw
eer as dúvidas suscitadas pelo
pelo dirigente sindical. Julga
mos conveniente republicar rs
modificações introduzidas pe-
la citada lei.

A nova lei altera o parV

i^^AA^*->W*.>(VSA(*W^-v>i*V**^V*.4âA<>

quais passarão a ter a seguin.
te redação:
• «Art 17, parágrafo 3» — Nos
casos de cegueira total, per-
da ou paralisação de mem
bros superiores ou inferiores
e de alienação mental, recebe
Tá o acidentado, além da in-,

¦denização de que trata o para--grafo anterior, a quantia cor-
respondente a 20 por cento cal.
-culada sôbre a referida inde**
Blzaçâo, paga de uma só vez».
v O texto anterior, ao invés
de 20 por cento estabelecia a

/quantia* fixa de 3.200 cruzei-'ros de indenização para és-
a es casos.
fr «Art. 19, parágrafo único —'•Quando 

do acidente resultar
uma incapacidade temporária

Si 
indenização devida ao aciden-

ado e corresponderá, durante
*todo o periodo em que perdii'.

te da sua remuneração men-
sal, observado o que dljipOc o
art. 27.»

O texto anterior, ao Inv-ts
dc uma diária Igual a trlgc-u-
ma pane da remuneração
mensal, catubclccia uma im
ponáncia equivalente a 70 pur
cento da remuneração diária
do acidentado. 7

«As 41 — 0 limite supcrioi
dc salário, para efeito de cáu
culo de indenização por aci-
dente do trabalho, c fixado cm

uma vez c meia o salário-mi-
mo de maior valor vigente no
pals.»

O LIMITE MtNIMOO
Vejamos agora ai dúvidas

do sr. Amáncio de Oliveira.
.1) O limite mínimo do «pré*

mioacidento dc 126 cruzeiros
no Distrito Federal foi encon-
trado dividindo-se o salário-
•mínimo mensal de-3.800 cru-
zeiros por 30, pois a* lei diz
que «quando do acidente re-
sultar uma incapacidade tem-
porária, a indenização decida
ao acidentado corresponderá...

pr*íml(|, será sempre de 190
cruzeiros diários.

2) A trigésima pane da re-••'.•ii*.•:.!•.m-.- mensal dc um trn-
balhador no Distrito Federal,
evidentemente, é a dlvlsflo. de
seu salárío mensal por 30.
Igualmente no Amazonas. Co
mo o salárlo-minlmo do Dis*
trito Federal é de 3.800 cru-
zeiros e no Amazonas 2.900

/-i ma última *ntmHHa (na foto), ot ttmtttiirtat mptovatam s
labtla to &>?» tut* sompãrta dtpenJt, tm etamte pafit, to cobtttm*
to "quanta" na* <•<•%-'<» tptt tato te rtv-.- ¦-¦ '¦ rm teu nutoalo

rtos na t-*.,--- de -*¦ . \*em «en»
ll« «%»ld.:>l > í <:•'» -.ii:«li. .i(- .
patronal», vário* to* quaU Ja
(.-•".!.-¦..••'. .•. H •(-!.. .v.,:< -.. r
pOft«llllll<ta(t« de pil.il..*;.-. iM'.--;.
to de um .«.-!¦'.'. -«oi muita
«'..¦•:-•:.. O Situilcaio «Io* Lo.
Jlita*. como IMPRENSA PO.
PULAR Já noliciou. enviou ao
Sindicato dos t'¦•!«« i.-i..!i.*. ofl-
r*o em que comunica estar •¦ >•-
riflcnndo «tndos (MtatiMlcoa «Io
aumento doa preço* do ••.'-(¦•«•-
ros e "'*- -: ,-'¦'-. a fim de. com
|f«o. preparar uma nmpotta rm
!'•¦¦. mais concretas, i: ago-
ra ».1o os sindicatos do comer,
cio du nuiomóvcl* e arc*«órlot;
de cnn*áo vegetal e lenha; de
<-.ii.i - f:* ¦ ¦¦•¦. de feirantts; dc
gêneros nlImentlcioK: de leite
e derivados: dc maquinUmos e
ferrauens; de material tlítrico;
dc móveis c d«-coraçóc»; de pro-
dutos farmacêuticos, quo se
reúnem, conluntamontc, na se.
«le da Ft-deraçflo do Comércio
Varejistas, para a mrsma coi.
sa. luto o. para estudar um res-

URNAS
a

A hm de facilitar a \ .«¦*......
• diretoria «Io Sindicato colo.
cou em diver»» lot-alt aa ur
nas. em número de nove. Ot
i.mmi-4 •>.*..>: -..•.¦!«¦ ¦>-.. i. ..i da cor.
i >t*'.. .«•. -l-l-- da sucuf-al «le*.!.. '.:i(. K..; Sindicato loa Co.
Mbili i.i-,; Sindicato dos '«!••*
tm de Flaçáo e Tecelagem:
Sindicato Kítfional dos OLclais
de Náutica: Sindicato do* Con.
dutorex de Veiculo* Rodovia,
rio* e Anexos: IAPC — situa-
dO». (.>-.• !f. ..!::• .-.!.' no* tt.
guintes cmlen^çoi: Rtui André
Cavalcanti. 33: e*lroda Mnrc.
chal Rangel. 08 — 1.* andar;
Rua i:u" Au . 3S3: Rua
da Conceição, 13 — 1.° lindar;
Rua Visconde de Inhaúma 61

- 2." andar; Rua Camcrino,
66; Rua México. 120.

Há, ainda, uma urna volan-
te, que deverá percorrer locais
de trabalho situados em pontos
afastados do* endereços •'. • ¦
umas fixa*. A votação tem inl.
cio. diariamente, ás 10 da mt-' por':* nos comerclários
nhã e se' prolonga ató ás 20

cruzeiros, o prêmio MÍNIMO j horas
para os acidentados é, respee-1
tlvamcnte. de 126 c de 96 cru- ESTUDAM OS PATRÕES
zeiros. O MÁXIMO, para oin-|
bos os casos, como para todo | O pedido de aumento de vi-n-o território nacional, é de 190. clmentos, feito pelos comercia-

grafo 3' do art. 17,-parágrafo-*a-uma diária igual à trigésl
¦flnico do art. 19 e o -art.*"44roT Tna parte de sua remuneração

A lula por aumento de ven-
clmentos, no netanto, ficaria
profundamente prejudicada em
caro dc não ser coberto o «quo-
rum» nêstc último escrutínio
das eleições sindicais-

EM 14 HORAS OE GREVE

Vitoriosos os Trolistas
Da Capital Fluminense

Compromete-se o governo estadual a respeitar as leis do trabalho

mensal...». Portanto, para os
que ganham apenas o salário-
•mínimo, a diária será de 168
cruzeiros. Mas o cálculo da
diária não é feito obrigatória*
mente sôbré o salário-minimo
e sim sôbre. o remuneração!
mensal do' trabalhador, até

troleibus do SERVE, após uma
greve total que durante 14 ho-
ras paralisou o transporte- co-
letivo da Zona Sul de Niterói.

Graças ã unidade e ao alto
espirito de Juta verificados en

mensal do trabalhador, até o| ?e trolistas e trocadores, pu*
limite máximo de 5.700 cruzei- *3eram é\fs' ?m P°uca? l"»™-*

IMPORTANTE vitória obtl- mais era, afinal, que o respel-, unidade e firmeza demonstra-
veram os condutores de i to, por parte da Superinten das durante* o movimento.

déncla do SERVE, aos dispo
sitivos das leis trabalhistas.

ros( uma vez e meia' o sala
rió-mlnimo de maior valor vi
gente no pais, ou melhor, uma
vez e meia o salário-minimo
de 3.800 cruzeiros). Quem ga-
nhar mais que 3.800 cruzei-
ros e menos que 5.700» cruzei-
ros no Diátrito Federal, rece-
berá. como «prênfiio-acidente»,
•a trlgésima parte de seu sala-
rio mensal. Exemplo: se na-
nha 4.200 cruzeiros mensais,
a-prêmio será de 140 crazei-
ros diários; se ganha 5.100
cruzeiros mensais, de 170 cru-
zeiros diários. Para os que ga-

de paralisação, conquistar a
sua reivindicação, que nada

• rar essa incapacidade, a. uma.>nham mais de 5.700 cruzeiros
diária Igual a trigésima pa mensais (limite máximo), o

,.•{.'4

Favorável o Sindicato * Patronal
ao Reajustamento dos Têxteis

mi

í Em resposta ao oficio do
Sindicato dos Trabalhadores
em Fiação'e Tecelagem desta"Capital, o Sindicato da Indús*

{tria Têxtil reconheceu a jus;
Heza e a necessidade do rea*.
Jjustamento do salário profis
isional pleiteado pelos opera
'rios desta categoria, para os
,que ganhavam além do salário-«.minimo de Cr$ 2.400,00 antes
ide 1' de agosto último,
1 ^..ENTENDIMENTOS

POR FABRICA
f; Opinou entretanto a entida- i'¦'Ae 

patronal, que os entendi*
mentos visando encontrar uma
6olução satisfatória para esta

l reivindicação sejam feitos .ii-
'retamente entre o Sindicato
£dos Têxteis e os empregado*
ji res, por fábrica.

«! Dentro deste principio, a Dl*
, retoria do Sindicato dos Têx*.
'.teis, jâ. vêm mantendo .negoi
Relações 

'com os patrões da Fà*
ábrica Esperança, Moinho In
•jglês .Tecidos Nova " América",
vOs operários dã Esperança es*"
£tão reivindicando um reajus**íamento na' base de 58 por cen*
^to. Os proprietcírios da.. Fá*
|,'brica fizeram uma contrapró*
aposta de 27 por cento e as
.'negociações em torno da ques-
ri tão prosseguem.

Quando os operários do Moi
Jnho Inglês, pleiteam um rea
.ajustamento nas bases de 30 por"cento sôbre o- salário-minimo

de 3.800 cruzeiros para os ta--
, refeiros e manutenção da-mes»*
ma diferença antes existente

. entre o salário-minimo de 2.400
. cruzeiros e agora o mínimo de

. 3.S00 cruzeiros, para os diaris-
tas profissionais.

ta patronal sóbre esta reivin-
dicaçâo, os operários do Moi-
nho inglês farão uma grande
reunião, quinta-feira próxima
na sede do Sindicato dois Cai*
pinteiros Navais, à Rua PCdrfc
Ernesto, 65, às IS horas, pró*
ximo à. empresa onde traba*
lliam.

COROA
I

Vcndc-se uma corda dc p36 dentes, nova, pinhão pia- j|,
neta-'- ---- -—-•-•"-•- «-¦---•
Ver e

%0 mtmt U4.llll.Jf IIUVU, t^tUtlUmt J^IU" »

netário para caminhão Ford. ú
Ver e tratar à Rua Oliveira 0'
Fausto, 13. apt. 102 — Bota
fogo 

- Tel.: 46-1342. 1
É8Í4«^^

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa ltulluna de ralon a
CrS 75,00 e Pllumas a Cr$ 100,00.
•Amuur.v.'' Ruu da Alfândega, 318
— 1" andar — Rua Vinte da

Abril 1 loja.

SOLIDARIEDADE

CAÍRAM OS. «ACORDOS»

* Em reunião havida na Se-
cretaria da Viação do vizinho
Estado do Rio com o seu titu-
lar, sr. Saio Brand, e mais os
diretores do Sindicato dos Ro-
doviários, srs. João Airton e
Antônio Lopes dos Santos, fi-
cou decidido que seriam sus-
pensos os «acordos» lesivos aos
interesses e direitos dos tra-
balhadores e que não mais se
verificariam demissões arbi-
trárias no SERVE.

Em face dos solenes com-
promissos assumidos pelas au-
toridades estaduais, os traba-
lhadores decidiram retornar
ao trabalho, não sem antes co-
memorarem ruidosamente na
Praça Araribóia a grande vi-
tória que conquistaram com a

P0IU SEU
COLARINHO

CONSERTOS

Ediff. Dark, Saía 427
CAMISAS SOB

MEDIDA

Importante papel na vitó-
ria desempenhou a solidário-
de recebida pelos grevistas.
Durante o movimento, os ro-
doviários receberam maniíes-
tações de estimulo e solidário-
dade de diversos Sindicatos,
cujos presidentes foram pes-
soalmente levar o seu apoio à
justa campanha.

Também os estudantes que
integram a Campanha Contra
a Carestia estiveram incorpo-
rados* na sede do Sindicato -dos
Rodoviários para solidariza-
renn-se com os trolistas em
greve.

Acordo dos Condutores
Com a Ferro Carril Carioca
Os que trabalharem em motor e reboque receberão um Adicional de
50% — Amanha, aa-iemblcia para homologação do acordo no Sindicato

do Carris
O trabalho nimuliAneo do

cotwluinr em iater a .-¦-..¦.•..-..-.
no ...(«•«¦ t!.••-•¦} e no i?bu|u«^
ludo Imltca. teve alguma «õlu-
Cão ¦ <::. a ¦¦«¦!. .»-..«¦ dc um
.1.4.;,!.. em i(i:.« «i... «lll» aOomptnhb Ferro Canil Ca-
Hi- x e o Su-!;...:.. da .-¦»!¦•
ração, Com mio. a reivindica-¦..>«• '*"¦« trabalhador*** era de
colocar um condutor cm cada
carro. Man o at-ârdo vem aten*
der •¦•>!< .mí!..i¦.".*..- as reivindi
CBÇÓCS,

tt*; DE «OMISSA»»

Kiüt.* outras coisas, dbt o
acordo que o condutor conli-
nuará a fazer a cobrança no
carro motor c no reboque, mas
que terá uma i-oml&sao dc 90
por ccnlo sóbre os salários per-
cebidos. Diz ainda que o con-
dutor terá direito a in'-*. uni-
formes anualmente. Até agora,
tinha direito a apenas dois.

Outra importante cláusula
do acordo è a que se refere
no pagamento ao condutor de
todas as horas, mesmo que nfto
esteja o reboque atrelado. Is-
so ó, mesmo quando a com-
panhla colocar em trafego o
carrotomotor sem o rcboquc.

TK.Ii.t QUE SER
CUMPRIDO

O processo que culminou
com o referido acordo, vinha
se arrastando no Ministério do
Trabalho desde de 1930. Só foi
posto na ordem-do-dia quando
o atual diretor da Divisão de
Higiene e Segurança do Tra-
balho, atendendo aos apelos
dos trabalhadores, sentiu a ne-
cessidade e a justeza dos re
ciamos. No acordo existem vá
rios pontos estabelecidos pelo
próprio diretor daquele depar
tamento, que vieram se cho*
car com os interesses da Com*
panhia, atendendo as reivindi*
caçoes dos trabalhadores, Se-
gundo as palavras do Diretor
da Divisão de Higiene e Segu
rança do Trabalho, o acordo
terá que ser cumprido ató que
o plano de fechamento dos
bondes seja efetuado. Disse
ainda mais que não tolerará

*
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TEMPESTADE
DE CALÇAS

¦ Enorme- vunt-uauu du culcus.
Caiuu caqui Nuvu Amcnuu Ci.*>
25U.U0. Cuícas .Nlluru Ur* auu.OO.
(Julcu 1'rupical Driinante Cr*j...*J*2ü,(j(). Calva cumüiaia Ci.i...
aSU.OU. Calca AlUunt Cr» JtiO.IXJ,
Calca furo Linho Cr? 450,00.
Amaury. Kuu da Aifünuegu. 31S
— li andar — Kua Vinte dc
Abril I loja'.

ABERTO À NOITE
EXTERI0RMENTE1LÜMINAD0
Contribuição do Museu Nacional à Semana

Internacional de Museus
Durante a Semana Internacional de Museus (18 a 14 de

. outubro) o Museu Nacional, na Quinta da Boa Vista, ficará
aberto ao público no horário de 12 às 17 horas e, 3xtraordinà-
rianiente, das 19 ãs 22 hpras.

A noite, o edificio do antigo Paço Imperial ficará externa-
mente iluminado pelo Departamento de Turismo da Prefeitura.

No dia 9, às 1G horas, realizar-se-á uma Sessão Solene,
com a presença do Magnífico Reitor, para a abertura da Sala
de Paleontologia, onde o público poderá apreciar a magestosa
figura do Megatério.

Dc agora em diante, o» condutores da *.'.'..•.¦.-..*¦-.... (rabolliam em doit
carros, passando perit/osamente dc um para outro (como o que aparece
no clichi), ('.'-.> tcccbtr um adicional dc 50% sóbre os salários normait

qualquer transgressão ao, ris Urbanos promoverá uma
acordo. grande assembléia quando o

Amanhã, dia 10, o Sindica- acordo deverá ser homologa.-
to dos Trabalhadores em Car- i do pslos trabalhadores.

DIA DO SERVIDOR PUBLICO
Programa das festividades da UOM no próximo
dia 28 — convocação de suplentes — Assembléia

no dia 12
Pedt-m*nos publicar:
«A Diretoria da União dos ;

Operários Municipais, convoca !
todos os membros do Conselho :
Deliberativo, para a reunião |
ordinária que se realizará no '-.
dia 12 do correhte, sexta-feira, jàs 18 horas, um sua sede social I
sita à Rua Afonso Cavai cr. n te '
n.* 134, com a seguinte ordem i
do dia: Assuntos Gerais.

CONVOCAÇÃO DE' 
SUPLENTES

Convoca-se os seguintes su-
plentes para tomar pos:e: Ade-
mar Marquc-s Queiroz, Antônio
Cincinato de Oliveira, Antônio
Lopes Barcelos, Benedito Fer-
reira e Fábio Euflasino.

Das 9 ás 12 horas e das 15 ás
17 horas — Provas dusporti-
vas. As 18 horas — Inaugura-
ção de uma placa de bronze
com os nomes dos cinco prl-
nu-iros servidores do D*F.;

Das 22 horas ás 2 — Festa
dançante, de coníiT.tcrnizr.ção,
com traje de passeio completo.

Terão livre ingresso à sede
os Associados que apresentar
a carteira social da União do?
Operários Municipais.

A Diretoria».

DIA DO SERVIDOR
PUBLICO >

, Outrossim, a Diretoria da
União, tem o prazer de convi-
dar os distintos associados,
para participarem dos. festejos
comemorativos ao «Dia Co
Servidor Público», que será
realizado, domingo, dia 28 do
corrente mês, no Clube Muni-
cipal à Rua Hadock Lobo, 353,
com a seguintes comemora-
ções:

Só do D. I Devem Um Bilhão à Previdência Social
à

O diretor-geral do Departamento Nacional da Previdên-
cia Social, sr. i\obel Gavázzoni, prestando declarações á re-
portagem sôbre a fiscalização^ nos estabelecimentos banca-
rios e nas empresas de serviços públicos, da arrecadação da
Quota de Previdência Social, esclareceu que vem sendo proces*
sado, normalmente, o recolhimento desse -tributo, devido â
União. ,

— «Nos estabelecimentos bancários e, bem assim, nas"empresas de serviços públicos — disse êle — os .nossos fis-"cais 
encontraram a melhor acolhida. De modo elogiável, essas

entidades não têm criado nenhum obstáculo à ação fiscalizado-
•ra do D. N. P. S. Todos os seus registros e documentos relati-
vos à arrecadação da Quota de Previdência são fornecidos aos
fiscais, que os submetem a .rigoroso: exame.»'

RESULTADOS JA ALCANÇADOS

— «Quanto aos resultados já alcançados — prosseguiu —
em alguns estabelecimentos bancários, por exemplo, a fiscali-
zação já verificou casos de 'deficiência na arrecadação da

IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO SR.
NOBEL GAVAZZONI, DIRETOR DO DE-
PARTAMENTO NACIONAL DE PREVI-/
DÊNCIA SOCIAL ft UMA EMPRESA DE
SERVIÇOS PÚBLICOS TEM UM DÉBITO
DE 100 MILHÕES ft ARRECADAM ,A
COTA DE PREVIDÊNCIA MAS NÃO A

RECOLHEM AO BANCO DO BRASIL
1 wmm»mtt-tmt^t**rm,m^l*mt^-**a

em
DÉBITO ALÉM DE 100 MILHÕES

. — <Como resultado dessa situação — esclareceu
seguida — a fiscalização está procedendo ao levantamento
de grandes débitos. Em uma dessas empresas, o débito já

Quota e faítas'no seu recolhimento ao Banco do Brasil. To-j levantado vai além de 100 milhões de cruzeiros. Por isto,
davia, em todos esses casos, os estabelecimentos responsáveis posso prever que os débitos verificados neste exercício, só*- no Distrito Federa!, atingirão a 1 bilhão de cruzeiros. Con-

tudo, somente denl 'o de alguns meses será possível medir,
corn maior exatidío, o montante da evasão da qur,ta d-»

1 Previdência».

agiram de bôa fé e não procuraram ocultar a realidade;».

AS EMPRESAS DE SERVIÇOS PÚBLICOS

Declarou ainda, o direíor-geraí do D. N. P. S., que as
empresas de serviços públicos apresentam situação mais irre-

i guiar. Algumas delas não .efetuam, há anos, o recolhimento
Ã ílm de apreciar a, respos- ¦ de auotas ou deixam mesmo dâ axrec8i--Ma>-.

O QUE Ê
O recolhimení

intermédio do D. J>

A QUOTA DE PREVIDÊNCIA
de Quota de Preyidêntía é professado por
P..S. A quota fo* criada de acordo com.

a lei 159, de 30 de Dezembro de 1935 e são suas fontes. de i mlt-jm-nos -sssa afirmAÜva»,

origem: 1) os juros pagos ou creditados pelos Bancos e Ca-
sas Bancárias, nas contas de depósitos de seus clientes; 2)
os carburantes; 3) as tarifas de estrada de ferro, contas de
luz, gás, telefone e demais serviços explorados pelas emprê-
sas sujeitas ao regime da lei 593; 4) as indústrias extrativas
de minérios; 5) os serviços de navegação marítima, fluvial
e lacustre; 6) as utilidades recolhidas ou depositadas em tra-
piches, armazéns de depósitos ou despachadas sôbre a água.

De um modo geral, a Quota de Previdência correspon-
de à contribuição da União, igual à soma de tôdas as contri-
buições dos empregados, para, juntamente com a contribuição
destes e dos empregadores, formarem a receita das instituições
de Previdência Social.

A FISCALIZAÇÃO NOS ESTADOS '
— «Sôbre á'fiscalização nos Estados — finalizou o sr.

Nobel Gavazzoni — já determinei, nesse sentido, o início do
serviço, por exemplo, no Estado do Rio de Janeiro. A equipe
de fiscais que irá atuar no Estado fluminense já se encontra
organizada e ultimando seu treinamento. Dentro de poucos
dias, os fiscais do D. N. P. S. estarão iniciando seus trabalhos
nos estabelecimentos bancários de Niterói. Quanto aos de-
mais Estados, a fiscalização será iniciada aos poucos, com
uma escala preestabelecida e o aproveitamento da experiên-
cia adquirida no Distrito Federal e no Estado do Rio. Assim,
estou certo de que o funcionamento pleno da fiscalização da
Quota de Previdência, em todo o território nacional, no pró-ximo exercício, trará resultados altamente compensadores. As
irregularidades já verificadas, por seu elevado montante, oer-

NOSSOS
INDICADOS

GAFE HARMONIA
n.'t)Hi..s n.iriimtiis t tislrani-eltae.
Ue ludu ou:a indus Amnientr de
primeira ordem, lluu Pedro Er-
iiüíilu, no lei j.i -mui s.-.uiie.

0 CAMARADA
Maciuius icii-iunb . u-Mi-eltiu*

das. materiais oara cunstruceO
em merai - precus nunca vig-
los qut SO c(J «..A.MAKA1JA» po-
de tazel. Hua Mana Teixeira.
4H - usvald'i Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDÊS

Lell-v^íro puhllro - èrédlus, mo
veis, terrenos, etc. - Escrltóric
de secàu de vendas: Kua aa yiutandH tu rei.. 2!i 149»

ESnFADOR
Manoel Torres Barbo-ü.

Uxeiuta quaisQuei -jeivitni, d«
mC-vels esiofados. colchões d«
molas, capas, cortinas decora-
Cões di« lai e «¦efnrmas em írral
Rua Gonzaga Uuque. 509 Tel.:
W-8SJ7 UiCimenluR <em -om

onimUsiis

£L€GANC/A' 
£¦

yt>ISMÇ/ÍQ

A PREÇOS
MÓDICOS -twy-^X
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9-1Q.HM rMPRKlNSA POPiíLAP P\(,mA 1

A PRÓXIMA RODADA - Oo ítcèrèt «um a «irtciu rrali^tio «ntffll na »rdr d« FMK a primeira radada t)tt rttVM «*Ji«i»fccmlr ei «rguiittr* jesai; Vam* tii* Cama X
Madumra- flamlaraü X Caala do Ria; &» CrUtávAt X Bania. tlon«ucriao X Flftm«ni«i Parla tof** X Awcrwa F, C,{ t OUria X Batatoga

I a w * * * i | IIIIIIIUIIIIIUIII IIPOR FORA DA REDE__J
f, <V í . fWf i r». «,1.4 1(40 |t . ,.«,»..... ,, ; ..t^ ÍÉ*4t k*t*»**i t«mm a Vtnsm,» rfet*»**-*»» mm tm mm •¦» mm

UUDQU
0**4fl .*tl«M, ,VOi«« -Je»».»...<¦» «tot » ifí«ij» 4MIWM »íc •Mt

• fa,4-'V*.<4 «íu. M4J„,tt êto tí, tt, t*<J«*«t| a!4 <***«-», .tó.'..
Dai mie ts**) ifes »«?» l*tmr d***jet«f*4m. Aem «*»,*> ttèiems*
td è Mtt J--Á4* Ckittmtft*.

sWONTXÒSO
O talar, 4ut*A mt fmqsmmt, provara lenSmemm estro*

mim. lk+4» ammfgh em aorifo «•«•*<¦• ftaiM, /*»¦«* ti o l-Mii»
li» *....-•..- .wm.. ¦.* -lí: i».« tv. »,ifc,\i, nmtit V«*4 « CM-•*ef-*ffc

Faoraro
— Os, Tomtnii mmm di*mort$l*m <t .:•.««.

KtirOlíÇGS

As eontutAe* ds Jadir, fíetpdaka, J«<l « DUa m a nA
forma «te i. >..i«'>i.'*>j <-•'.*•» fittnKSf*isdo terutmtnia finlieh,
0 ía-íiii*»o.o iá .i.»«r> <•¦<«> »... «'«ai-r r.niiiiii.i.* «jrurc iia /era
0 <•«« *« uteartsr < i#um «..., a ' 

j -«:. «te . . ¦. ¦
;•..-¦» •.!.!¦, M<» ;'«;.-.MM) d.,(i.ln.ju fel»..»,» /.«ai» í.--':

T'í-ii'1* « PsetV; i*« «h.i, tlm o Jarian; Valido, Dmm, Isdto,
Tida s VtvÃ,

A OAslIBA
.*¦' ] aulnlafrHra, rn oipiranle* io Vasco xtttiram a eami-

ta do Flomenoa s deram •*«»* |ifu/uf,i«na*i«» «m.vin?'.".* • «te
Itf, /OlfCaaHra-i», *<**«l II f •»'".'««-'Jl-il, COM II etuintOlilHO, et-
Inalaram os aipiruntet do flamengo, Peiditnm da t x o.

BOüUlüt
Av&Mto Frederico tkhmldt inflasse de satisfação cam

«« 3 * v ..*;•. -.-.rj ¦ j ,.¦»-«• o -"¦'•' •'¦!«¦ "yj. /•* rr.«JÍif u ir «.ÜMido
10 .'Í*J- l . -1 1, -I. r.v::*.:»l f-, r *l I1.il o ht tlh-lt, - *, .1,, /í ' 1 '¦ .'

i/Of !*. i« - - i • '"'.'! '/'..*¦ »:¦..•:¦ I !-.*l.i }v iv •. i HO */«ir«lfíti«l.
A |>r«*sM*i«c« rf« 8rAwWl no Montrotul tsulka, em lutrity,

a «ir»* ¦ i do Uotaloga, O limo vlsha bem. Mas ,--•¦¦¦ ardo.
€ i-,'.ir.'K-.-- -1»

DEIXA QVEEU-CUVTO

UU DIRIGIRA 0 TREINO DA SELEÇÃO
Hoje o primeiro treino e amanhft * noite jogo com os mineiro» — Nilton Anet ô o técnico

— Bellni convocado — Chegam hoje oa mineiro»
O n.-«..a,-.,. H|i-«*t Asm H

íwvvASAs * m^tm i**ts dm-
i-t a «Utiü «,"»l>«-<>» «ía* ÍMI»-
u>\ e •MtfÉ em stim not*
ttmtsm i^vá nu»»¦-:••» «te t«riH**>;«ta vim dm •r-w»irMt**w*\ »*
i bens, »** tetmytss, €a*
,..' a mim, # .«H*» i»g*»rt

Cimp&onilo Partu|uêi
UJÜSÍaA. 7 íP.IM - R««»l

i.i.1.» itiM mfii«^t«« fmíltolifiiU
Ur»»* «te i*>::¦..:(* <»!*.(•*«'

A» a-rini.4 vrivnca C» ü- F.
{¦"» í X lt

llíiifuea \eomt PArta por
9x3.•|..tt«i'.*i- vi .aa Cdlatí» t*r
4x0.

«poniní? \*ntxu Oniliw pw
7 x I.

li.;«» .¦ ¦ ¦ ¦- v«mrcu H**k*n«?na
mi por 2x1»
Norettal vír<*« UMüaito por
.IX 1.
íMiiimI Vf?nwu AlMOco mor
•1x0.

O Ikníifa eus cm prinwlro
lugar na ctaMlflcoçio.

AVALANCHE
ül•: «SIIURTS»

A"..•»' "¦< '.*».iL-.f!--j a **i
\.':.-íí 4^ **' *^J* !-»*•* O 1»í'*í
ulafvarnow «,ln*f.aa »m «lb« «ra
tkafnví.lM * fl* W«U »»«*'„••¦•
A«l4«.i. S». 31* - I* <*r>dit. nua
VI

» ¦¦ - \ à I-. .:u -- - 1.-.Í4 » .»

pnNBtartl 4# Mum* 0*t»*#»
pnptniMNM P»»» ««twvir fi*
MMpWMtO N*»ti*t**«

D0| ai ^'if--l*a t »Í«Í« t*t»
dom suatopMoa «*j i*»hsí*»
iMtiWt «l» **«f»r«rí« CstA 0*^
.Jia.fihí.. 0.*», Ml « OOWI
MU* éf «Wü»!.!».»!!» C«fll«»n«H
dum, o» "phamf ¦¦¦ r»iw*
Bâttw.» ¦ K«mt4n» («üitin »-*i»
PMndoa

PCWfit COJ.VOCAOO
O «.^«WVItiSf l' aj:-l ¦ ita«feiT»

. :....K^ iillC-, 0 í*gll*MW
r**«U*»i B«?«»W. «» V««*«» «I»
ta» .-> ,.r »!».,;, «:«.i.-j pf<{*:
=¦ •' te « -

ãflÚAM HOJE Ot
MINEIROS

O» .-•¦ M.vr-í". iBMUiO
hOÍt 0 «-<* Ha»»**4l-l0 « . il»«*»l
liag*n*. A .«;«.•'»<» «¦> ¦¦¦¦'¦¦- é
¦1. v£ U pClO a-a. j t .:• . dO

,u - j-..i.---.ii-iuinririi ut * --•--------*¦¦¦¦"¦ « "

ESPELHO DA RODADA
mMm^*Mmm*m*Mm0*mSkim*in*m

Quütauur «wnctttârte oa »»*'| muilo mui » nmte tteti cona nal
tar, sAtilr «. lOlO '»»-¦¦ t) M. V! : .. ' • -'••- O i .»• ' * li» HW j

,'MW Uí Ah*ll T Ml*.

NÚMEROS DO CAMPEONATO

América e Vasco, Líderes

M*» *«Niro o Jôío
mniga. «HW «lialu |»4r«» o r*
>«ii.. «j. *•:.;a av*. u maior pA
Wkw do prcí-fni» «aifl(xf<»í«»i«í.
i •-.-.:<. t * linal eomo o que me-
para mr |u»te,« «*«»*» P^
»U4 «HK-arar tte ínwdlalo o
lhor **> awuUiuu a* *"&>• «w«
as.lionwtw no efammte. Real
menit*. a*|U«*te lxl irflcllu o
jrigo ntw «*»!* t» mlnuii»». ^^
nhuiii». miuíik» »prr»rnl«»u qua
!i«i.('i<-». |i»«li«t|M*n*a..vH» a vllô
ria. InIclan«i0 nu-Jli«r a partl«
tte jo Flamengo »le«coiiriu c**
«bi o ramlnli.» «1»** tHes «te
Cario» Alberto. Mandou 1 x 0
jura o marcailor. l««so «lrjv.1*.
viria a «1e#i»cr«ll«*»r a Gramte
¦"haníf i penalte i»«ntlltIo por
Bvarttto), que ptKleria «Uvi«llr

. twrllrta em »eu favor. Dmoll
Deotilnha nenllu a anllua con*
tu«ia«a e te» para * extrema et-

..«:•-.. imprerãtUo Baoojcirx,
letMte a *¦.¦¦> equipo tottteri«lo
Atlma ¦•¦'¦<*'.•>••

O •-'' tia patilila f i o -r
Cario* tte Oliveira '•!¦-•¦¦'•> .«*•
a remU «ornou Vtt I3.*niu«».
<• ¦» tcnt»« (oram *«.«i;: »!.i«i«í-i
por Joio «to Vate 13) c Mitu-
CA (3). At .;¦;"«¦•. :

MÁDUREntA - Hl; BI*
tum. Salvador e Díeio; 7Aú'
nho .¦ Apel; Jair. Machado.
Nrlwm. Kd*m. e O«v*tl«lo.

CA.NTO DO RIO - Petlro:
Ai-•."''. • .:.-•'. e Ik-ihiho: VI*
(or e !' • - * i Milton. .**:¦¦¦•
Jullnho, llené o .'"'«•• «Io Vale,

OIMIU X R. CRISTÓVÃO

Na parte da manhl», i>m
Rarlri. o Olaria . p»r»*ou com
(arillilade pelo S. Crintôvão.

rUmeoM VajpiwK tfMMdo
(wuf.** «Mim frwta'SM f»«í»

DeSí R*«;i« r*Hie^t Os
V»!.!», Rlàl, A«:-«. li 0 AfOUtei
ftjfei», filia, Ta"«<»!,ínt»»>,él''WT*Í'
f a 0 J»:«.i»

Surprnso da Srleção
MOSCOU, fl tppi — (3mo

jflgüitetr* da a«íi'i|.-i* i'.»«¦*"«..íl
«te f'-«''i-: «u i'1-..v; - «¦•¦»"¦»
«te -'..«•.-»-. ae*ui capital ¦
por i».'i... encaparam «te «ra
Vf« sa: '.'i'>. : - ;; li' air: [,-. f
i»arie «t>» íMcradiO d* Kwt«H»*»l
da URSâ,

Realmente, idd» a eoulpo li
nha #«*<*» «Miitoeada pe«ii l"e»te
ia.i.. «te i .'.*•! í j! » uai ev
i.ii.-d..av« »0Ur»} m tevialM»
«ím e iiKon«**c6e« .vs-v' ¦ '¦ ¦ so
àrlAirvi e ruitira o mi l» ...
qititnâio o aSparialt» toSMl«¦«inira o «Olnamo», tamoMl
«teata eapllal.

A CoiBtoio Imjeieiu a Mi!
cltael «v*-.'.»•>'. a pena de ex ,
i-liisâ». eom ««ir*'.»., da ctjul*
pe «te URSS», ..>¦».-'» au '¦'.-¦•
11 ¦ i. que i -..:..•• . « • it. a
Hungria. í em cuiw «teerfer
ferira pti>pn<<liadamcnie o »• >"
jjnrw lleit-mli.

5^f ÊSMWwf WI^TO
«ae •• sm

Tnmtstm m rmm» t»m •» *«j^**n %•%•« /*-.., V«Mrr« e
Afi*ttum, ma nmtnt* iVcMf »*/*» »«** i *>^ « «w**» A*<*v«r> rteaw

bmi tt#,i>aw«iinA, rwit««m*«ua «M fí«*y« uai r**»*(4f^'-...'..*,.«». .a..4 d eaxwwnufw «V te. t*. ¦-.*-«-i)í »#*r.. «>,
ifu (tf fUMftV». .'.-,.•. ..ali ive «nvii ««i ifV time** Sem*M**s*ts Amírus e vtmo -¦,/»,«•*» a bdttêf%ê qme tmsUss,

Encenado o primeiro turno,
o coloracio dot clubes, por
pontos perdidos, (leou sendo a
seguinte:

1.* — Vasco • América,. 4
2.* — Flumlneaic  3
3.* — Bangu « fl

4.* — Flamengo  1
6.* — Botafogo ......... 8
6.* — Olaria  II
7.* — Canto do Rio .... 15
8.» — Bonsucc-so, S. Cri»»

tòvfio e Madureira 17
9.* — Portunuésa

Prlclpals.
:i

Esporte Independente
Duas Vitórias do C.A.R.A.M.
O G. A. R. A.M., clube do to porque a equipe adversária

Mc-cr, teve um d'a multo íavo-1 não "lopou a parada", aiss
rávcl anteontem, oue v«*lo

PRINCIPAIS ARTILHEIROS

Valdo (Fluminense) 11 golss
Hilton (Bangu) 9; Valter
(Vasco) 0: Vsvà tVatco) o
Colawms (Bnngu), 7; Uvlnno
«Vasco). Paulinho (Flamcn*
go), l' .1 .¦!•••:•¦-,.•¦> o Nivlo
>i'*.i:.. ¦•¦¦. 8.

RENDA
O camptonuto rendeu nté

agora a Imporiâncla de CrS..
18.091.850,70, sendo a maior
renda do cláalco Vasco x Fia-
mengo; Cr$ 2.208.804.10. A me-
nor renda rcgl.strou-se no Jô*
ro MnCurcira x Portuguesa: .
CrS 0.205,00.

ASPIRANTES E JUVENIS
A colocação dos aspirantes

— Flamengo «.* Fluminense

mais-*uraa vez por em relevo
ns suas o.ualit.i',dcs Ce grande
csntcnilor" no setor amadorista.

. Uaprcscntado por 3 equipes
(juvenis. aí-p'rantcs e amado-
res), o clube do proftssor Nac-

.-gele se apresentou no subúr-
•bo de Mesquita, só nio ven-
.¦rendo na partida principal, Is-

Cartaz Suburbaao
S

tlndo de jogar. O clube oponen-i Bangu, 7: Botafogo, 10: Vasco
te íoi o Barro Vermelho. l e America, 11.

Na primeira partida (juvc-l Juvçn* 
- W-Jjygapartida (juvc-l

n's), o G.A.B.A.M. venceu pelo g«. 2; vasco o
contagem mi.ima. goleando "umí»^:,KgSSSSt?
na partida do nsplrantcs por) TAC'> EHUfci\çiA
5 x U O clube do Meier excur- De acordo com os ÚU.mos re

caravana de sultt-dos do certami.*. a situa-
'ção dos clubes na Taça Eflslonou com uma

80 pessoas, entre as quais cs-

> Maravilha 3 x Volango 1
. r Oriente 3 x Ouro Prito 3""{ 

Sao João 8 x Nacional 2
) Ouro Verde VVO x Ipiranga

Sno li.nui.rio 3 x Colombo 3
Celeste 3 x Valéncia 1

0 GRÊMIO IMPRENSA
POPULAR ACEITA J0-
GOS PARA PRIMEIRO E

SEGUNDO QUADRO

tavum os inUr-rantcs dos coiv
junto mus'ca'.s Diamante co
Ritlmo e "BrazIHams" c o rc*
gional Torunas do Ritimo. Na
sede do Barro Vermelho, foi
servida uma feijoada ü dele-
gação do clube do Meier.

ciência ficou sendo a seguinte:
Fluminense, 102 pontos; Fia*

menio, 156: Bangu, 150; Amé-
ca, 133: Vasco, 120; Botafogo,
120; Olaria, 83; Bonsucesso,
72; Madureira, 58; Canto do
Rio, 52; Sfio Cristóvão, 41; e
Portuguesa, 14.

dete» *ò (oi adversário na (a
se Inicial, cujo resultado aeu*
sou 1 x 0. Os lentos (oram
marcados por Bera (21. Es-
querdinha e Santo Cristo.

Arbitrou a peleja o sr. Eu*
triplo de Queiroz e a renda so-
mou CrS 18.925.00. As equipes:

OLARIA — Emftnl; Joel.
Renato e Dod6; Rico e Bar»
bosa; Esquerdlnha, Bera. San*
to Cristo. Russo e OSar.

S. CRISTÓVÃO — Geraldo;
Jorge, Ivan o Dòclo; Bcnedl*
to e Osmlndo; Paulinho, Ade*
mar, Nono, Ncca e Ollvor.

OUTROS JOGOS

Os demais Jogos da rodada \
(oram disputados sábado: Amé*
rica 1x0 sôbre o Bota(ogo;
Bangu 4 x 0 na Portuguiisn; i
e Fluminense 3 x 0 cm cima)
do Bonsucesso.

ACABA DE SAIR:

PARTO SEWI DOR
F. LAMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 - lv ANDAR

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!l*]

querda. provocando uma que- marcando 4 x a O clube «ca*
da no ritmo «la emilpe. Na ie-;
•mnda eiana. o Flamenço vol»
imi n solrer golpe do a/ar.
nrivandose do concurso de Ja-
dir. Jojjava praticamente com
9 homens, correndo e luiaidi
com multo entusiasmo, de^n*
dendo mais que aiaçatulo.
mas mesmo assim ainda tevnn-
do alpumas seria» ameaças ao
arco de Carlos Alberto.

O Vasc-i exibiu o melhor l<*c
nica. o Jogo mais organl7«do.
nas contou rom o seu atnnuc

-rn louco sem Inspirado. Seu
domínio em campo na segunda
etapa, principalmente íoi bas-
tante acentuado. Seu gol surgiu
aos 18 minutos, nascendo de
falha do goleiro Chamorro. nal
paro a (rente exerceu severa
pressão na Arca do Flamengo,
sem que os seus atacantes lo*
grassem lcver vantagem sôbre
o*? homens encarregados da de-
lesa do arco rubro-negro, que
marcavam cerrado. Nos ultl»
mos minutos, numa das espo*
rfidlcas Investidas do Flamcn
go. o Vasco escapou de sério
perigo, quando Paulinho che-
goú a despertar o grito de gol
na torcida.

O Arbitro da peleja íoi o sr.
Gama Majcher a renda (recor*
de do oresente campeonato)
somou CrS 2.208.874.10 e os
tentos íoram assinalados por
Evaristo e Valter. As equipes:

VASCO: Carlos Alberto;
Paulinho e Benlnl: Laerte, Or-
lando e Coronel: SabarA. Vai-
ter. VavA, Livinho e Pinga.

FLAMENGO: Chamorro; To»
mires e Pavão; Jadir, Dequl-
nha e Jordan; Paulinho. Duca,
Índio, Evaristo e Zagalo.

Bolini. Orlando, Valter e Pln*
ga íoram os melhores do Vas»
co PavAo, Jadir e Zagalo so»
bresalram-se no Flamengo.

CANTO DO RIO X
MADUREIRA

Em Conselheiro Galvão, an»
te um Madureira que vinha
de uma espetacular vitória
sôbre o Olaria, o Canto do Rlõ
venceu com absoluta tranqul*
lidade, marcando 4x0. Foi uma
tarde negra para os tricolores
suburbanos. A equipe jogou
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ZATOmC NAS OUAOAI
W.-ar4!<-.<.'«i.. e^ktalmiSt ptia'"tntmtii* «a • • púlxaAtmat At um <n*"¦**> lofiodo dr Mi sm***. m tamr«So tlÁtie*.

;..!»¦- -í taioftk ..f'j * c -j-.-.» a' ,- '-• ¦¦ tMtm «lo
UMOÉtni *««*<•**»*» «m*| dt mkntrao. R* r>MiUi frtaUiv dr P«4t>#.
com o ««-np» dt ?> tm»m,**-"if,*4%tmdm*V,ifliK Y^tuspeis mtm*.
**-.. ..» »j irruiaaiMitio pàtiuimtaAa ik um toma» >U IliXÚ
r .!•¦ a M Aírf alia» Ih»-»».'!.» Ut é* 71 «tu «»W»<«*V UUt*
dt ptnir con <i«*Miao a KkM<art«a|<Mr.

CTO VENÇB FI^VIO

Com a i..'..-.j ».'• Btnjtea ttòrt o Pv*.v o Hmt ie Oro
Gtirla (om$mt.Hi na laktanfa th tampt^r-a-.y.r»*'^..<«/». tnqitan-
to o /'.-•••• de I •'!' ¦ • deteeo mm a attrteita «-»•'•¦«-.»,.•¦

A iiamii. •. • e a Houlme. apto a'quarta rmlxla:
I» It^r Btnjka eom 7 ,-¦¦<., l» .'«.•>,¦».- c««i «$• «<¦-

puidv* «ia» P.C do P.trfi». .'¦ v-vm Tt<men*t. Aeadlmki e
Oii.ntal. <v*it 5 puntots liidtannt Berra. Ctll'. com 4: St\<tiltia.
Sttubal e Calda* eom *. Cu. » «. . ..-. t.--..- <¦ AtUtteo tom
ttro )-••'**¦ c, . . . -

OS ÍIÜNGÂROT""
Os que davsn o "scnittlf i...-.;»/.."» r»,. »(*<tw.*» orna heis-.-¦¦:.'';* > A esta* hora* "dettm <¦*•.•,»' !•",-.• ¦¦ .- .,*.»-.¦<¦.!.!¦'*..

E' que os hóngarot voltaram a sm-ar iodo mundo r ¦-.--..-r.-.r.
R talham os >'<-•• •>¦¦ ¦.'<¦*• «|ue a I!>•*>»•»-1 *.-.-. a r-.. ., por 2*ct
com os *vflhliiho«" Pu»i.a». |><K^íi,«; Çia,v-ffi d*, ura rcpotiM iu\*i; dt tr.'. metet, o càuspcSo (checo*-

BLUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES

l'.ir i o i .«:¦'.-: lilulSo de r..v. ¦
In CrS 190.00. UlutOcs dc xa*
.v.- a partir ir CrS I2u.ii<i Ulu
«(res dc Unho CrS .'Vu«> UlunV*
do r.i-iiii'.'. «t CrS IHU.W). Ului&t**
de rrlrolln» u CrS 3iki.ho Amuu*
ry. Itua «ln AifAndiTu. 3tS - t»
undar. Ilua Vlnle do Abril 7
lojn.

Lotes e Áreas Para Plantações
$1 * *

Junto de Campo Grande, ao alcance da todos. Prestações
a partir de CrS 220.00 mensais, sem turos. Marquo visita,

sem despesa, petos telcíoncs:

23-2187 e 23-2t88
Companhia de Expansão Territorial
tHá M anos so vende (erras qne valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 301-3131

\i ^*\\t t^^^^ammrsr ^^^Boí^^H^^B^^^' 'Kt\wr
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HIB His9Bps>*'

rriculos ee»v
tentes verdes
para homens»
do Cri 250,00
por Cr» 180,00.
Para mulher,
de C-$ 225,00
por Cr$ 145.00.

LSmpUdas-nnshe?, filmes,
(oto-flu, trlpis, flashes de
todas as marcas, papel

fotográfico, etc.

ultimasnotíaas]

Ssterisl rotegrte
, oco em -ceia!*»

•Jroijfle stia maaulw» ti»
\>gráfica velha por um»
T " wva.

~9 
mttetkladifruacío

Chamorro Papou Mais um «Frango»

".<> yffy-fiit

KOT33 Os íltmes cum-jra»
doa em nossa rjq^â
são reveladosSf&*
tUiitamcate.,

ttmsmos cm geral»

ÓTICA SÂO MIGUEL
Urgi df Sâo Francisco, 23 • (* anír,

O atacante Rubens do Fia-
mengo, emprestado ao Santa
Cruz dc Reciíe pelo prazo de
quatro meses, íoi recebido íes-
tivamente ontem pela torcida
do clube pernambucano-

A situação do Ariosto, ex*
integrante do Botafogo, com a
Portuguesa já está ie,alizada.
O ponteiro Paraguaio, ex-de-
íensor do Botafogo, Flumlnen-
se, América e Portuguesa de
Desportos, assinará hoje com o
ciubu luso.

O médico Paes Barreto iníor.
mou à reportagem que o za-
guelio Caca está plenamente
restabelecido. Quanto a Léo,
extrairá vários dentes. SeU
posto continuará a ser ocupado
por Alecir, que se conduziu
muito bem contra o Bonsu*
cesso. *

Genintio encontra-se a bra.
gos com o problema da zaga dl*
relta do Botafogo co ma con-
tusào de Rubens Bimba.

Milton, Luís Roberto e Jor.
dan deverá ser a linha mídia
«io Flamengo para o próximo
jogo. Jacfír Dtiquiriha e Servi
lio estão contundidos, sendo 1
que o primeiro ficará mais d» '
um mês Inativo. i

Segundo iníorma«,iíes mete-
cedoras de crédito, Evaristo pe-
dirá rescisão de contrato ao
Flamengo. O atacante decidiu
deixar o clube da Gávea dlan-
te das criticas que íoram feitas
pela sua atuação contra o
Vasco»

I W% 'ém
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O resultado do encontro Flamengo x Vasco {oi perfeitamente
justo pois refletiu as virtudes e os erros das equipes. Se o Vasco
teve sempre mais volume dc jogo. o Flamengo não sc deixou
abater, mesmo quando ficou pr&ticamcnlc com nove homens. O
empate de ixl pode ser condiderado, nas circunstâncias cm que
[oi conseguido, uma vitória do rubro-negro, mas, apesar disso,
seus adeptos "choram" mais do que os torcedores do Vasco pela

vitória que afinal poderia ser tanto de um como de outro. Os
rubro-negros alegam o pênalti perdido por Evaristo e o "frango"

de Chamorro. Na verdade, o atacante falhou lamentavelmente e
o goleiro interceptou parcialmente um chute dc Pinga que ia para
fora, dando ensejo ao gol do -Vasco,'assinalado por Valter «jue-'-
é visto no flagrante. .,..,.,.•. ¦ — ,Wíi

*«n>Ni->>^^\>SAA^V^\^l.'N/^^>^MAa*SMM An>1 ¦.*•.*»» .*». Jt «¦»»<•••

f PÜRQUE
É TAMBÉM MAIS UMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON*

Já à venda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à direita da Aveniía
das Bandeiras ;; v. iom

APENAS A 35 MINUTOS DA -PRAÇA MAUÁ
sul) ira.? vv. i ;•',-_-

0 «PARQUE NELSON» esta jpjetado dentro dàmais^ perfeita é
moderna técnica urbanística, |om ruas calçadas, água, luz, praça,"

escola eic... 'z:.":::::.:
PREÇOS A PARTIR DE €R$ 80 000,1

com apenas 10% de entrada é Cr^ 720,00 mensais
Informaí^ies é Reservas na •*-

[KOBILIÉiil SBRANflY O
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 6 - i'ANDAR

Telefone: 43-5570 ~:

I*

i

¦^mJttè&t&f'"'//



ÍM

1

U

Eill
I.

ill

' I.
S >i

¦
1*1
-1

Pfi

A COFAP Está Engavetando o Tabelamento da Carne
L Carioca: Mais Jardim
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OOIS CANPIDATOS, UN MESMO PROCRAMA:

Duas Chapas Inscritas
Para as Eleições na U.M.E.

« ..I-.tl.i.,'." : k |.|.--l«l«-S-.. :-.; IM ..«•.«ll-IUU-i..*»
Dí.iiU'1 BarUaiu o frrUiiMntlt» Miraglta *i>

Jj) 
»*-«¦•*. fn-vj.vjjjd» «-tona dMRPM ^w ceawrn»** A «nr»»*»»*»*»

^<r«v4»»-> irJl vtri l'*Hl« JVíí«*t»í*í«v»*a «/«*« #í»«4.#»|ff*, 0flig|
Jiíríw*»»! w*-'4 »«"*4ííM»»v| t», ^,*ifu tt »rv.lU«4r-t*. »«*• «ÍW» »*,

í* v i? vi.. IWfHlí, t-tat*» gOM tlMíf" *> »rr<ríO (ic fl»tl**f «M «**»•¦
irrtlfdto* «toi r»f»lí«*f. IJdnom tf* .!»•<? f*«»,*?# o* rieflrlARlOM
/>,«•«>r Húit-.iu.. 4a fmJMtto Smtemttl 4< medirttxt, m petdt-
«.i*,íj MtrOolio, 4o Httniã Soewml de t;*<j*Ml.ir,«. *.•-,-!..
i-ò.-.i. r«i***íí*ltfí»»* 4 **i-«r-|e»*r.*».jfii**i*-*-ti< rrt^iiittMiriifi?, «*»* «nHt,*tf»
¦ÜMOI Ih-lrditO íffíl»» ffrirt «, ,Vri»««1 Títlrf,

VITÓRIA IM> PA(TO i:: I Nin.\l»K:

JCOFAP Nomeia Líderes Sindicais
Para a Fiscalização da CO AP
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Sem qiiitlqucr «'mu** (taro o governa vão colaborar mt rtimpunlm
i contra a «HiHTtihti-àn ic 10 lidero, im primeira nomeifeâti -A* Traba-

llmdoro. cnritienH vã » seguir o exemplo
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ANO IX yf Rio dc Janeiro, r.*ri..*-f.*lr.i, 9 üe Outubro dt* 1050 + .V 1 031
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Voto em Separado Udénista Admite
Participação do sr. João Goulart

Deputado» «João Agripino e Mário Martins querem o prosseguimento-do inquérito — Transferida a votação do parecer do relator Farab e
dada vista aos representantes jiessedistas

do vista conjunta tlc t«5da «COM VISTA OS
documentação existente para PESSEDISTAS
a apresentação dc seu voto por 0 sn Ck, carvalhoescrito, apresentaram-no on
tem cm original e grande nú-

- ,*Ap«5s, mais de quinze dias¦ m' recesso a Comlivsao dc In-*Mérito Parlamentar sobre as
tnmsaçGcs dc pinho com a
Argentiiui. para investigar a
participaç.Vt remunerada nai
mesmas,.dc um «parlamentar
brasileiro*, voltou a se reunir
na. tarde de ontem, para o
prosseguimento da discussão c
votação do parecer do relator,
tr. Benjamin Farah.

%h VOTO CONJUNTO
i .\' UDÉNISTA

Os srs. João Agripino e Má-
ffo.Martins, que haviam pedi-

-jjf O IXiit.o tócursioiilst»
Brasilciru vai escalar o

Corcovado na iiróxinw sex-
ta-feira, n?, lO.üü pi*!a via de
•cesso Cnbsça do índio». O

>*{nipo será visivcl do Largo
| do Hitnialtú e (In Kua Jar-

rtlm BotAnico. Holofotes do
Exército iliiminarrto a escala--dá, que é parte das come-

.'tifiorações do Viiresiino quln-''to, aniversário do Cristo Re-
jdentor.

>ji» Dlversos grupos do ex-
é '. ,cursionistas empreenderão
|uma marcha com fogos de
Vjíniingala, partindo das pai-líaçlras para o Alto do Corco-
^tldo; ao mesmo tempo em
eàuè' se processará a escala-
«•Ja pela «Cabeça do índio».
$**»%' ° Conservatório Nacio-,
y 

' nal do Lisboa tem, desde
ontem, um professor brasi-
tetro: o sr. Mário Camcrini,
«x-professor de violoncelo* e
vléla de gambá no Conserva-
Mrlo de Franca.
*ÍÍ*; Um estudante-amigo da
^ítmprensa popular

. «ínvjou a importância de 200
cruzeiros para a campanha

dbtjr-Vinte Milhões.
-ft. Está sendo providencia-

: da, em Minas Gerais, a
Instalação de um museu de-
dlCdo a Santos Dumont, a
riitnar-se na «Casa de Cabun-
gu». onde nasceu o «Pai da
Avteçfio*. A criação do museu
«-itieiiece a uma iniciativa do
ftjrvírno estadual.

'' 
W>>'¦¦ ^ Part,r de n°3e- na s«>"j^ht^da Comissão Executl-"Nriçional do Ano Santos

.»ont, terá inicio a dis-
balcão de localidades no

Bcanãzinho, onde será-|ji!illlz%da uma demonstração
.;ja|pècíal de aeromodelismo
aos' escolares cariocas no pró--Jdnlo dia 14, às 15 horas.*$, BrBulina Rosa da Silva
'. -v- solteira de 24 anos; quan-
.'310'. tomava o bonde em fren-' 

(«.'.&. residência, foi baleada
Mio. amante ,o tira Antônio
Sousa Rubens, policia] nú-

- niero 1.462. Braulina é uma
líjjda criatura c está em esta-
,00 grave, e provocou ciúmes•;HO policial, que após disparar
* arma dau no jçatilho con-
tra si próprio. Também cs-
tào em estado grave.
^ Foram concluídas as'

e,., construções de mais de
duas mil casas em todo o

Sls, 
iniciativa da Fundação

j.Casa Popular.
^ A Central do Brasil te-

ré agora em caráter per-
huwiente um curso de for-
mseão de eletricistas espe-
eiaíizados em trens unidade,
curso que terá finalidade de" dar os conhecimentos para
desempenho das funções.

,-U»' u»0!_cjUv;u;»-v1.j lljv.;u_i..ví

mero dc cópias mimiografa-
das, destinadas a imprensa.

Em dezessete folhas tama-
nho olicio os representantes
udenlstas fazem uma análise
minuciosa e detalhada dos de-
poimentos tomados pela Co-
missão c documentos entre-
gues pcl°s acusadores do sr.
João Goulart, cm número de
29 entre cartas, recortes de
jornais argentinos, cópias fo-
tostáticas, etc. Discordam to-
talmentc do parecer do sr. Ben-
Jamln Farah, no qual vêem a
prova do desejo da maioria de
sufocar a Comissão a fim de
itnpcdir a possível conclusão
de seus trabalhos, desíavorá-
vel à honorabilidade do Vice-
Presidente da República. Não
concluem pela rejeição pura
e simples do parecer do rela-
tor, mas com a apresentação
de um novo roteiro de traba-
lho, com a convocação do sr.
Serafim Bortaso, para novo de-
poimento, do sr. Emilio Batis-
ta e do representante da íir-
ma «Indústria Madeireira Ar-
bra», para prestarem declara-
ções, exame na escrita da Coo-
perativa Madereira Vale do
Uruguai, solicitação de novos
documentos ao I.A.P. e da
Cooperativa Madeireira e, íi-
nalmente, de uma viagem da
Comissão a Buenos Aires.

V-jflV*> ¦ I

VARÍOLA EM
RIO BONITO

WTM surto de varíola está
*^ tendo inicio no município
dc Rio Bonito, sem que até
agora tenham sido tomadas
as medidas necessárias para
conter a propagação do mal
pelas autoridades sanitárias
do Estado.

Inúmeros casos têm se po-
sitivado, tendo uma senhora
falecido ¦ com o corpo cober-
to de feridas que a doença
produz. Numa só família, 8
de seus membros' contraíram
o mal, sendo grande o nú-
mero de pessoas, quer na
sede, quer no interior do mu-
nlcipio, atingidas pelo surto
que grassa,

Apenas um posto de ya-
cinação , está funcionando,
sem capacidade para atender
à população que, sobressai-
tada, reclama maiores medi-
das para vencer o'mal.

O sr. Cid Carvalho, presidente da Comissão, deixou bem
claro tratar-se .naquela ^ses-são do parecer do relator, quehavia suscitado o voto em *:c-
parado dos representantes
udenlstas. Daria a palavra aos
deputados que ainda não sc
haviam manifestado sobre o
mesmo, a, íim de que pudes-se ser concluída a discussão
c votação da matéria.

Falaram os srs. Medeiros Ne-
to, Chagas Rodrigues e Gul-
lhermino de Oliveira, conslde-
rando matéria nova, digna de
apreciação mais detida, o voto

cm separado dos srs. João
Agripino e Mário Martins.

O deputado Medeiros Neto
sugeriu o adiamento da vota-
ção para a próxima sessão e o
sr. Guilhermtno de Oliveira re-
quercu vista conjunta, para si
e para o sr. Medeiros Neto,
do voto em separado dos re-
presentantes udenistas e do
parecer do relator.

Concedida a vista, delibe-
rou a presidência a realiza-
ção de nova sessão sexta-feira
próxima, caso os deputados
com vista do voto e do parecer
já tenham concluido o seu tra-
balho, ou para a próxima se-
mana, quando será posto em
discussão final o trabalho do
relator da Comissão.

P-M i»rt*..i. ..ns.m |...i\.i*¦¦ tia, o i n--:.¦.!•.*«• (In.
tertno» «áa COFAI», Sr. An.
gelo Maria «'.-.¦.... nomeou
i-u.« a !i-.-.iii.'.t...'t«. dn ««•¦•¦•¦
«âo <le preço* dv São Paulo
tCOAI**) um grupo do w> •
tiglo«o» litt«*i«¦. nlmilcaU da
capital i..ti.>..ii ..... St-m
qualquer ônus parn o .-.,¦-.<..
no, o» lidere* sIndicaU, ora
integrantes da ¦¦¦ ..u.• ¦. .-¦
da «'««Ai*, atuarão no com-
bate aos Mpeculadorv* c su.
gerirão ns medidas , ¦ .*sá-
rias para um efetivo comba-
te a carestia ¦
UMA VITÓRIA DO PACTO

DE UNIDADE
A portaria baixada pela

COFAI» constitui wm wm-
bra de dúvida uma vitória do
pacto dc iii;i'i.t>i. dos traba.
lhadores paulistanos, que, cm-u.l greve dc agosto último.

enlata «nu ouim» .-- .n1- > i
i--«t-« o cumbate & ,.u-u.-. 1
a nomeação de lidere»* «;> i i
com para o* quinlron ds '<
COAP- Emtioni u utddtn»
te efetivo «ta COFAI», coro.
nel Mindelo, viune *.«n*...r.i,,
por todos o* meios Impedir a
nomeação «i-. iidt*re> • ,'-n-
¦ ..f. ontem o Sr. Mnrta
«*!.-.•'-. |>Or .«.:.. .'«.TãO
do Mlnlntro ita Trabalho, Sr.
}*.:: :'. ¦'. '-.:-• i 

.\.'ll u
poruirin que .-*.•.*.-i-, em par.
te nos trabalhadores du São
Paulo.
OS LIDERES NOMEADOS

Segundo a comunicação
"II i.il (ta i i- -i>i- : .:.. (ta
COFAP, foram nomeado*
para a fiscalização «ta
COAP paulistana os se-
guintes lideres «indicaU:
Francisco Gonçalves du OU.
veira Filho, Neslis da Silva,

«QUANDO AS PAREDES FALAM»

¦¦lll fllK''- W Bi^flEHllB K*?': 
' 
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Na próxima quinta-feira, encerrando sua curta temporada
no Teatro Municipal, a Companhia Nydia Licia-Stírgio Cardoso
levaráà cena a comédia dc Fercnc Moinar "Quando as Paredes
Falam". Hoje c amanhã serão pois as últimas apresentações
do "Hamlet", de Williams Sh «Aespeare. Na foto Sérgio Cardoso.
Jorge Fisclicr Jr. t* Emanuclc Corinaldi, numa cena do segundo
ato da comédia que encerrará a temporada patrocinada pelaSociedade Teatro de Arte.

ENQUANTO OS PREÇOS DA CARNE SOBEM:

Antônio Aranha Arruda.
Man»»*! Lourrfiçu. Urbano
França, -'- *¦ Clicdtah. João
Vieira de ü(k*«, Fr«inei.*cu
Jo«e Tetacita, Joaquim Ta*
varei o SetaMtiAo Feniandc*
Cru/.
UU EXEMPLO PAKA OS

TRABAIJIADOJIES
CAltIOCAS

- A vitória do* *.i.tii.t.....
dore» de São Paulo seiva dn
exemplo pura >etis Irmão* du jí>. •: :¦• Federa) — «lb»*.».*, on-
tnn. k IMPRENSA I»OI»U.
!..\i. o lider sindical Jo«é
.lalmi* Gomes, presidente d<»
Sindicato «toi Marceneiros e
«lirlgento dn «' -::.i . - per.
mniu-ntc Contra a Carestia.
Satisfeito por tomar conhe-
cimento da nokin auspício,
«a concluiu aquele trabalha,
«lor:

— Não há dúvida que va.
mos também pugnar para
que lideres nlndicals «ejam
nomeados para n COFAP.
i ¦¦) item ônus para o govêr.
no. Queremos colaborar com
nn autoridades Interessadas
no problema do abasteci-
mento e dos preços c quere-
mos que nossa colaboração
t-eja efetiva.

/W B*ttita. ,->;,- -..-•¦ da USH.
apeiad-t par ambas as châpsi

tmetitas
No trarucorrer do* últl-

mo* dia*, pirii-Urio-. de uma
e outra '¦:>!•:. jà m entre-

. iv ti:, á prop-ifiamta «ie *»eti.<t
. .1 liiii"-.. anunetando os-
«lm um renhhta e concorri'
do pleito nn UME.

US NOMES
Os integrantes «i«* ..i..t...-

as chapas »ão lideres estu-
(tantta que so destacaram nn
eamp-inlm contra o numento
dos bondes, contra a cans-
ita «ta vida e em defesa «ta
liberdade dc Imprensa, ten-
do todos uma orientação ni-
tldamcnte nacionalista. A
existência de duas chapas
não significa que sous com-
ponentes estejam afastados
entra si ou cm pontos «le vis-

f^mmminmmmmsstsr.mmr^
Previsão do Tempo I

t
(Ate âs H horas de hoje) -.'

ú
Tempcf — Nublado com ne- ij

voa seca cstob!l!:ando-jc £
no decorrer do período.

Temperatura — Km clcvaç.lo, $
Máxima — 29.1

I Mínima — 19.2

mm o outra «¦ '«•i** «tura»***
U| cJ.lrlr.rliii.rrl.Urs OU** víil*-

toleram a*> tj»itç-*ii*en«o ém
i»n»ljitaiur«»<>. f«*f»m «u'«tMi*í
|i*ur !»»*«. m l*4«**** «*»!»»»**»-
ita» niw 

'*o t\#v»#fo » oro»
eMp» imk* «ta*-ií*« ai**»»** »

«„ U.IH.I! \ <l t-
.».: -.,.„ iftnio o omdàtoko

ItanM luitwtí» rotuo o um
..ct*i(rvti.. Fetdinjutdjo Mits-
glu i»|*iir»«fití»m um f«fogra
ttm «mtubmwmAo o* m***.
m*M ,nv.«!í»*, OU fjj <||Mk>
«t -*'-••- 1'-X',U-'X ! X. .liMti

íl.il-jv,... |.»w«»ctíM»*«ei:tíí vta
i.-««l«i»r*KAo efittp «j»s*t4rta*« c
r*u»<tanir-* eowt# a *r**r**Mlíi
ita vkta o lit4ej*«?«M*«<*>is ta
c« «o ntômo. Ao ta* «#»•
*** i-tutiiotofti enqu«drati>*#«e
., n»4*i«»níili«ino. m «W-le-M da
nt»fi.i,-!.- «i# impn*n*i* o ©t
danutlt »itinti>r&* «tarnorrâu-
OUM p |Ml|l..l|.vr* !.!.*.•*!<$<« ru»
|j**ur4cã«» «ta l-tinelpio* do
XI11 niMiriiiiMt MetropolHa-
no do* K«ui«tanir*,

O ritnu im» OABUAZ
U primeiro cartas aduita

1» !<>» |«.itiitl.iri-t «ti» dua*Cri»
PM |>«iuir»i aa «liferenç/ivam.
Bmuanto um dUta: «Tudo
apuiO ía |..i)>II-.I.i i'.! t ,.:.•«!
«tante: Daniel Itartoato». o ou-
irw mudava ..|-i..-• o nome
do «*andi(tato; «Toda apoio a
BapUiUL Parn pro*fdenle;
! <t-lií. -!'..... Mii.-vSi.i.- Kssã
unanlinUtade no ..i- >;•> a Itap
tUm ensejou *- nii> «nira»
«In* dori estuitantes.

PREVISÕES
Segundo o* pi.-. i-.Vs do»';¦!• -«• • eiiiudantls o partida'rio*, das duas chapas, o aca-

deinlco Daniel ItarLato reu-
no maiores iHisâlbilIdadcs de
vitória no pleito da próxima• :..:.., Sua chapa, apesar
do ter sido constituída nas
ültimns horas, tem a favor-t , variada romposlçao, pois«tela participam elementos*t,'l.u*.-..'!ttativos das várias
correntes dc opinião do mo
vimento universitário metro-
•Kiliianu.

'-»Míí?«st-i»»»?.!,;;

SERÁ CONSTRUÍDA A MAIOR
TELA CÍNERAMA DO MUNDO

Anuncia o jornal <Trud>,
citado pela Agência Tass,
que será construído em
Moscou a maior tela dc «ci-
nerama» do mundo.

O órgüo dos sindicatos so-
vlétlcos não esclarece a da-
ta da inauguração desse no-
vo salão, que terá a forma
de anfiteatro. A tela medi-
rá 33 metros de comprimen-
to de arco sobre treze de al-
tura. Indica porém o jornal
que estará concluída antes
do fim deste ano, no Institu-
to de Foto-Cinsma da União
Soviética, uma tela cinema-
tográíica menor, de vinte
por oito metros.

Por outro lado -.Trud» pres-

ta homenagem ao inventor
francos do «cinerama», Be-
noit Samson e acusa os
«t r u s t s? cinematográficos
norte-americanos cie manter
zelosamente com espirito de
lucro o segredo da fabrica-
çüo do material.

Breve Outro Jardim
no Largo da Carioca

Dentro de poucos dias es-
tara concluido um novo ]ar-
dltn. no Largo da Carioca,
ftacorda-se que quando da
abertura da Scmaini d.i Ar-
vorc. um lorcllm. com ârvo-
res( e tudo, (oi construído c
inaugurado cm *IS horas na-
quele logradouro. Restou rca-
reca" a parle situada ao pé
do parcd;io do Morro de
Santo Antônio, que agora es-
t.*t sendo ajardinada.

O tradicional Mercado das
Flores .verá transferido para
a drea do antigo Park Roval.
no Largo S.lo Francisco, on-
dc serSo armados '12 'bo-
xes" de alumínio para a sua
Instalação provisória, pois o
prédio onde atualmente fun-
dona será demolido.

A COFAP ENGAVETA A
TAL POMO FÊZ COM 0

TABELA
S REMÉDIOS

pM circular dirigida a seus
¦" associados, o Sindicato
do Comércio Varejista de
Carnes Verdes ¦ está reco-
mendando que sejam supri-
midas totalmente as com-
pras de carne fresca e em
seu lugar seja aquirida a
carne congelada.

' A recomendação do órgão
sindical dos proprietários de
açougue vem sendo atendida
ao pé da letra e de 

'tal for-
ma que desde domingo as
donas de casa vem enfren.
tando sérias dificuldades
para comprar carne fresca
nos estabelecimentos reta-

Frigoríficos, açougueiros e COFAP em
união para aumentar os preços

lhistas. . Baralelamente, os
preços da carne de melhor
qualidade sobem incrível-
mente. O lagarto, a pá, a al-
catra, etc,já passaram mes-
mo dos 48 cruzeiros e em al.
guns açouglies esses pesos
de carne vêm sendo vendi-
dos a 52 cruzeiros.

FRIGORÍFICOS NAO'
ESTÃO ESTOCANDO

O lançamento de carne
congelada no mercado, em

':':'.'í-x¦£';'.''¦;':-?'*•:% ' ¦ ¦ '
-i v"*? > '•W'»K'y''^'ft*ff'ET-ir^-*W .-.¦,-:¦.
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Em lugar da carne fresca os açougueiros estão impondo aos. consumidores a compra de carne conge-

tadayDêsse modo dâo. eobutma. às manobrai xltisias-dos frigoriUcon

grandes proporções, é partedo plano arquitetado pelosfrigoríficos 'para forçar a
alta da carne fresca ao mes-
.mo tempo em que dão va-
zão aos estoques acumulados

I^or sua vez, os proprietá-
rios de açougues visando a
mistificar a opinião pública
dão ampla cobertura ao gol-
pe dos frigoríficos: querem
evitar o tabelamento da ceme
afirmando que o produto não
subiu, quando na realidade es •
tão vendendo a carne conge-
lada de qualidade inferior pe-
los preços da carne fresca e

melhor.

A COFAP PROMETE ES-
TUDAR O TALEBALENTO...

Enquanto surgem protestos
de todos os setores contra a
manutenção do atual regime
liberacionista, a presidência

da COFAP sai a campo com
uma série de evasivas e por
fim promete «estudar o ta-
belamente»... Nem mesmo
as revelações d0 secretário
de Agricultura da municipa-
lidade, sr. Fontes Romero, se-
gundo as quais os frigori-
ficos e grandes atacadistas
estão obtendo super-lucros
com a carne, nem mesmo os
reiterados apelos da Cama-

ra Municipal, no sentido de
que o produto volte a ser
tabelado, serviram para de-
mover o nresiderite da

COFAP. Apenas, este, vol-
tando a manobrar promete
o estudo do tabelamento.
Não há dúvida que aquela
autoridade quer bisar sua
atuação no caso dos reme-
dios, cujo tabelamento, pro-
metido há meses, não'se con-
cretizou, a despeito das eleva-
ções espetaculares que ês-
ses produtos sofrem dia
após dia.

FOGUETE SOVIÉTICO
OARA A VOLTA À LUA

MOSCOU, 
S (FP) _ Um foguete, fatendo a volta da luoc voltando à terra, sem uterrissur, para comunicar as

fotorjrujius e informações aos seres humanos e em se-
guida, cumprida sua missão, perdendo-se finalmente no es-puço cósmico o tornando-se um satélite artificial permanentedo sol — 6o projeto concebido por um jovem cientista so-viético de 25 anos, Yegorov, e que u Academia de Ciênciasda União Soviética acaba de aprovar.

Todos os autores de projetos similares conservaram seuinvento a uma distância respeitável, de S0.000 quilômetrosda lua,.para garantir-lhe o retorno à terra. Yegorov, aboliuesta restrição e levou sen foguete, impunemente, à proximi-dade imediata da lua, fazendo-o contorná-la, e trazendo-odepoi/s de volta à zona de gravitação terrestre, para comu-mear suas informações aos terrenos; a seguir, lança nova-mente seu foguete rumo à lua e após uma última comunica-çao com a terra, "solta" finalmente o mecanismo, sem con-trôle, no espaço cósmico.
O sr Ag Karpenko, secretário cientifico da Comissão so-viética, de coordenação dos Trabalhos para Vôos Cósmicosque fez essas declarações, afirmou que Yegorov estabeleceráseus cálculos graças a máquinas eletrônicas recentíssimas-disse que os cálculos forneciam todas as garantias de êxitoe tinham sido aprovados por vários cientistas soviéticos darenome Os trabalhos serão em breve publicados ¦ pela Aca'

iT/^lf 
Clên1c™da união Soviética. A complexidade doscálculos ressalta de uma tabela feita por Yegorov e indi-

S°iaa 
mfluência ãa veWMMe sobre a precisão da tra-

'¦¦ A tabela demonstra que o foguete, partindo com
tsòol^-m3 Í1-000, Tros -BQr -A voderiaur m
w • 7 V",lô™etros te desvio ao chegar ao objetivo, de ave-locidade diminuir, mesmo que apenas um metro por éegunZ.

uma,
mais

A Ladra em ação
Auto-financiamento ?
Assalto telefônico

*

*

•
E' uma grande bola, essa do financiamento dos telefones pelos

próprio^ pretendentes. Segundo os cálculos daquela seção da
Ladra da rua Larga, um aparelho custaria ao assinante nada menos
de' 30 mil cruzeiros. O assinante pagaria cm prestações módicas,
o que a propaganda do Polvo apresenta como "facilidade", 

de
parte da generosa empresa.

corrompeu 
meio mund» e

continuou explorando o ser-
viço que deveria ter sido eu-
tão municipalizado.Vdcês já viram? Há, só no

Rio, 128 mil candidatos a as-
sinante da Companhia Tele-
tônica. Concordando cada
um em financiar o aparelho
que deseja, teria aquela «as-
sociada» um investimento de
3 bilhões 840 milhões de cru,,
zeiros.

A Telefônica está entre os
ramos de negócio mais ren-
dosos do truste estrangeiro.
Além disso, é sabido que, na
expiração do prazo da con-
cessão, vai para trinta anos,
uma escandalosa ação judi-
ciai impediu a reversão de-
vida à Prefeitura. A Light

CIDADE
que a concessionária nàocumpre o prometido. Usaos depósitos dos assinantes,vive apenas com a preocupa-ção dos grandes lucros, e a
população carioca que . se
lixe! .¦ .

Bem — dirão os leitores- mas devia haver üm ser-viço de fiscalização dá Pre-
feitura. Nu caso de qual-
quer concessionário faltar
ao prometido, a prova seria
feita e o contrato estaria de-
nunciádo; Sim, a fiscaliza-
ção existe, pelo menos no ór-
çamento municipal. Muita
gente é paga para fiscalizar.
Paga pelos cofres públicos,de um lado, e do outro... A
situação fala por si-

Seria preciso um serviço de fiscalização para convencer aosmais altos responsáveis a respeito de tamanho descalabro? Parece
que não. Mas a coisa chega a tal ponto que a Telefônica aindatem a .audácia dc propor um plano que chama de 'auto-financiamen-
to . nas bases acima descritas. . .

E não fica aí. A Telefó-
nica não atende ao que exis-
te de mais elementar num
contrato: prestar o serviço
Se há 128 mil pessoas espe-
rando há vários anos por um
aparelho telefônico, temos a
demonstração mais cabal de

PEDRO VELHO


